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PERTODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE LA HABANA. 

aviso \ w m m lkctiiiies. 
L o a do nues t ros loctoros quo v a y a n á Pa ­

r í s , m i e n t r a s d n n - la F .xpos iv ión. sa lx ' i i VIL 
quo p o d r l i n loor loa ú l t i m o s n ú m e r o a do' 
nueati 'o p e r i ó d i c o recibidos , sea m casa do 
los S R E S . AMÍDÉK P R I N C E Y COMP?, aeaen 
e l gab ine te do l e c t u r a ins ta lado po r dichos 
corresponsaloa, en e l pabe l lón de la Repúbl i ­
ca de (huitemala, cu donde el comisa i io ge­
n e r a l de G u a t e m a l a l i a pm-sto graciosamen­
t e A h i d i a p o a l c i ó n de dichos Sities. AMKKKI: 
1'UINCK v COMÍ".', una sala con te r rado . 

P a r a ev i t a r toda c o n f u s i ó n , los amigos 
nnestros qi ié se httgan d i r i g i r la cor respon­
dencia á la casa do los c i tados SRBS. AMÉ-
I i v. v. I'KIN'CK v COMP", d e b o r á n hacerlo 36, 
r u r de Lufmirtir, cu donde especlalmeuto 
e s t a r á o rgan izado este servicio. 

Telegramas por el Cable. 
S U R Y I C I O P A R T I C U L A K 

DEL 

Diario de la Marina. 
AI. D I A R I O DK I.A MARINA. 

H a b a n a . 

T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 

M a d r i d , 14 de mayo, á l a s ) 
9 y l ó ms. de l a noche. $ 

E l M i n i s t r o d o U l t r a m a r h a r e a l i -
x a d o u n a o p o r a c i ó n d o c r é d i t o c o n o l 
B a n c o d o E s p a ñ a , p o r l a c u a l o s t o 
f a c i l i t a l a s u m a d o u n m i l l ó n d o p e ­
s o s p e d i d a p o r e l G o b e r n a d o r Grene -
r a l d e l a i s l a d o C u b a . 

M a d r i d , 14 de mayo, á las ) 
11 de la noche. S 

E n l a s e s i ó n d o a y o r d e l C o n g r e s o 
a e p r o m o v i ó á ú l t i m a h o r a u n i n c i ­
d e n t e r u i d o s o , á c o n s o c u o n c i a d e h a -
b e r s o p o d i d o l a p r ó r r o g a d o l a s e ­
s i ó n . 

E l S r . C á n o v a s d e l C a s t i l l o p r o ­
n u n c i ó u n d i s c u r s o o p o n i é n d o s e á 
e l l o . 

L o c o n t o s t ó e l P r e s i d e n t e d e l C o n ­
s e j o d o M i n i s t r o s , S r . S a g a s t a , d i ­
c i e n d o q u o l o s c o n s e r v a d o r e s h a ­
c e n t o d a c l a s e d o e s f u e r z o s p a r a o v i -
t a r l a d i s c u s i ó n d e l s u f r a g i o u n i v o r -
.'jal. 

E s t a s p a l a b r a s p r o m o v i e r o n g r a n ­
d e s r u m o r e s y e n é r g i c a s p r o t e s t a s , 
e n l o s b a n c o s d e l a m i n o r í a c o n s e r ­
v a d o r a . 

L a s o s i ó n s e p r o r r o g ó , s i n q u e h a ­
y a t e r m i n a d o a ú n o l d e b a t o s o b r e e l 
a u m e n t o d o l o s d e r e c h o s a r a n c e l a ­
r i o s á l o s c e r e a l e s e x t r a n j e r o s . 

T E L E G R A M A S D E H C S T . 

Nueiw York , 15 de mayo, á las l 
8 de la m a ñ a n a . $ 

D e l o s i n d i v i d u o s q u e f o r m a b a n l a 
o s c o l t a m i l i t a r d e l p a g a d o r d e l e j é r ­
c i t o e n A r i z o n a , a t a c a d o s h a c e d o s 
d i a s p o r l o s b a n d i d o s , r e s u l t a r o n u n 
m u e r t o y o c h o h e r i d o s ; d o e s t o s , c i n ­
c o s o h a l l a n e n e s t a d o g r a v e . 

Londres , 15 de mayo, á las } 
8 y 15 ms. de la m a ñ a n a , s 

M r . W i l l i a m O ' B r i e n h a d e m a n d a ­
d o a l P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o d o M i ­
n i s t r o s , L o r d S a l i s b u r y , a c u s á n d o l o 
d e l i b e l i s t a . 

N u e v a York, 15 de mayo, á las i 
8 y 40 ms. de la m a ñ a n a . \ 

E l h o t e l q u e s e e s t a b a c o n s t r u -
y o u d o o n T a c o m a f u é d e s t r u i d o p o r 
u n t e m p o r a l , p e r e c i e n d o c i n c o p e r ­
s o n a s y r e s u l t a n d o d i e z h e r i d o s . 

P a r í s , 15 de mayo, á las ) 
9 de la m a ñ a n a . $ 

L a s C á m a r a s h a n r e a n u d a d o s u s 
s e s i o n e s . 

C i r c u l a e l r u m o r d e q u o l a c o m i ­
s i ó n d e l S e n a d o t r o p i e z a c o n a l g u ­
n a s d i f i c u l t a d e s p a r a e n c o n t r a r u n 
c a r g o f u n d a d o c o n t r a e l g e n e r a l 
B o u l a n g o r , y s e c r é e q u e f r a c a s a r á 
o l p r o c o s o i n c o a d o c o n t r a e l m i s m o . 

N u e v a York , 15 de mayo, á la ) 
9 y 10 ms. do l a m a ñ a n a . $ 

S e g ú n n o t i c i a s r e c i b i d a s p o r o l co ­
r r o o , o l E m p e r a d o r d e A l e m a n i a s u ­
f r e m u c h o d o l a c a b e z a , l o c u a l l e h a 
c a u s a d o u n a s o r d e r a p a r c i a l , y s e 
t e m e q u e e s t a e n f e r m e d a d l l e g u e á 
a d q u i r i r u n c a r á c t e r g r a v e . 

N u e v a York , 15 de mayo, á las ) 
9 ; / ¡26 ms. de l a m a ñ a n a , s 

U n e s p a ñ o l r e s i d e n t e e n B u e n o s 
A i r e s , h a r e g a l a d o l a s u m a d o c i e n 
m i l p o s o s a l S r . P e r a l p a r a q u e s o 
h a g a n e x p e r i m e n t o s d e s u b u q u e 
s u b m a r i n o . 

Nominal, 

M o r c a d o n a c i o n a l . 
AZÚCARES. 

Blanco, trenes do Derosno y 
Killieux, bi\io á regular.... 

Idem, idem, iuem, ídem, bue­
no á superior 

Idem, idem, idom, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 

número 8 & 9. (T. II . ) 
Idem, bueno á superior, nú­

mero 10 á I I , idem 
Quebrado, inferior á regular, 

númuro 12 á 14, idem 
Idem, bueno, nV 15 & IR, id. . 
Idem, superior, n? 17 d 18. id. 
Idem, lloret«. I I ? 19 d 20, id. . 

M e r c a d o e x t r a n j e r o . 
CKNTKÍFÜOAS DK OUABAPO. 

Polarización 94 á 96.—Sacos: 9i á 9é ra. oro arroba 
•egán númoro.—Bocoyes: sin operaciones. 

AZOCAR UK MILI. 
Polarización 87 á 8Ü.—Do 6J á 7 reales oro arroba, 

•egún envase y número. 
AZÚCAR MABCABADO. 

Común á regular refino.—Polarización 87 & 89.—De 
0} á 7 reales oro arroba. 

S e ñ o r e s C o r r e d o r e s d e s e m a n a . 
D E CAMBIOS.—D. Victoriano Bances. 
D E FRUTOS.—D. Francisco Morill y Bou, y don 

Ruperto Iturriapngoitia. 
E s copia.-Habana, 15 de mnvo de 1889.—El Síndi­

co Presidente interino, Joi¿ 31* de Síonlalván. 

NOTICIA D E V A L O R E S . 
O R O ) X h r l ó a l 2 i m vor 100 y 

DEL } c i e r r a do üíTOit á 2 8 7 i 
CUÑO ESPAÑOL. S P0r , Ü 0 , 

105 

'so' 

á 109 

á* 35* 

TELEUUAMAS COMERCIALKS. 
\ i n H ' a - Y o r k , m a y o 1 4 , ti l a s 

/>! Í/Í- l a t a n l v . 

OnruH vHimflolrtH, ti $15 .02. 
( r u t e n . - . rt$i.SS. 
Doscuonto pn^ol coiiHTcial, G0 «Uv., .'U ft 5^ 

por 100. 
Cambios ¿ o b r é LonOrés i oo d | r . (bunquoros), 

j m . s ; . 
Mrm sobro l 'ur í s , 00 (l[v. (ImiuiurroN), A ú 

i'rniu'os 102 i'tn. 
Idom sobro HamborgOj 60 d|v. (biinquoros), 

ü 00 . 
Bonos roi,'Is(nulos do los Kstndos-Unidos, 4 

por 100, rt 120| c x - I n l o r é s . 
C e n t r í h i p i s n. 10, pol. 00, ft 7.6(1$. 
O n t r í l ' i i p i s , costo j Hoto, ft r>. 
Uo^nlur ú baou refino] <lo 0.5(10 ¿ O i , 
A z ú c a r de miel, do 5} d « . « i l O . 
Mió los , d B0. 

E l inorcndo unís í lniu*. 

V E N D I O O S : 1,100 booojos do jwúcur. 

Kailtoba (WllCOX)j on torcorolus, á 7.22J. 
I lnr ina pnlonl .Minnosola, $5.00. 

i . i n u h t s , nia/yq i t . 
A z ú c a r do roinolacba, ú21iU. A ontro^nr 

on mayo y junio . 
A / ú o a r oeutríAtfftt, pol. 00, d 22|0. 
Idom n e n i a r reflnoj d 10(0. 
Consolidados, d 00 o x « l n t o r é s . 
Cuatro por oionto ospailol, 70J ox- intoréH. 
DOHCUOUIO, Báncó «lo I n ^ l a t o r r a , 2i por 100. 

P a r f o , m a y o I I . 
Rontu, » por 100, d 87 francos 721 ctM. ox-

lntor<fc. 

( Q u e d a p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n de 
loa t e l e g r a m u H que antecet let i , c o n a r r e ­
g lo a l a r t i c u l a 3 1 de l a L e u ^ l * r o p i e -
rt/ííi T n l e t e r h i a L > 

Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
ol din 15 do mayo do 1S80. 

O R O ) Abrid al 2 » 7 por 100 y 
DE,, f c i e r r a do 257 d 2 8 7 i 

OOflO BBPAflOLi S l,()r 100' 

COTIZACIONES 
C O L B G U O D E C O R R E D O R E S . 

C a m b i o s . 
f 22 á 5 j)§ P. oro o»-
< nufiol, Kvgán idaza, 
( fnoha y cantidad. 

ESPAÑA 

I N G L A T E R R A \ 20 14 ^ « • 
español, á (>0 d(v. 

FKANÍJIA. 

A L E M A N I A 

B8TADOS-UNIDOS. 

DESCUENTO 
T I L 

Al KR C A N ­

SÍ á r.2 pS V.. on. 
«.spiifiol, t00 apr; 

5J á «i p^P., oro es-
puno!, u H ríjv. 

3 ilSJ pSP. ,orooí i -
pañol, a »I0 dfv. 

•I I 6 f. p2 P., oro cs-
pAOOlj ú 3 d|v. 

f 8 íl 8} pg P., oro 08-
i panol, »00 d|V. 
1 82 á üi pSP. . oroca-
(. pafiol, ¿ 3 il|v. 

5 6 á 8 p.S anual, ea 
i oro 6 EilIetM. 

61 á 61 D 

á 231 
á 50 

82 á 77 D 

47 á 31 

94 á 9 U 

49} á 49 

39 á 32 

55 á 45 D 

PONDOS P U B L I C O S . 
Billetes IlipotocarioB de la Isla de 

Cuba '. 
B O I I O B del Tesoro do Puerto-Uico. 
Bonos dul Ayuntamiento 

A C C I O N E S . 
Banco Español do la Isla de Cabal 
Banco de! Comercio, Almacenes 

de Kegla y Ferrocarril de la 
Bahía 

Banco Aerícola 
Compafiía de Almacenes de De­

pósito de Santa Catalina... 
Crédito Territorial Hipotecario de 

la Isla de Cuba 
Emprena do Fomento y Navega­

ción del Sur 
Primera Compañía de Vapores de 

la Bahía 
Compafiía do Almacenes de Ha­

cendados 
Compañía de Almacenes de De­

pósito de la Habana 
Compañía Española de Alumbra­

do de Uas 
Compañía Cubana de Alumbrado 

de Gas 
Compañía Española de Alumbra­

do de Gas de Matanzas.... 
Compañía do Gas Hispano-Ame-I 

ricana Consolidada 
Compañía de Caminos de Hiorro 

de la Habana 
Compañía de Caminos do Hierro 

de Matan/as < Siibanilla.... 
Coiupiiñía ilc Caminos do Hierro 

de Cárdenas y Jduaro 
Cómpadía «lo Caminos de Hierro 

de Cienfuegos A Villaclara...... 
Compañía de Caminos do Hierro 

de Sugutt Ja Grande 
Compañía do C'ainbi.QB de Hierro 

de Caibarién á Sancti-flpíri.tus.. 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Ferrocarril del Cobre 
ForrocAFrii de Cuba 
Reúncrfa de Círdeiw* 
Ingenio ''Central Redención"... . 
Empresa do AbastccimioiUo de 

rV̂ ua del Carmelo y Vedado 
Compafiía de Hielo 
Ferrocarril de Guuntánamo 

O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial Hipoteca^ 

rio de la do Cuba 
Cádulna Hipotecarias al 6 p . § in-

turdx anual ,> . . .* 
Idem do los Almucouca do Santa 

Catalina con el 6 p.g interés 
auuitl 

Bonos de la Compañía do Gas His­
pano-Americana Consolidada. 

Habana, in de mayo de 1R89. 

Compradores. Veniis. 

50} á 50 

54} á 54 

5J á 4 

3 á 32 

12} & 12 

11 á 10 

4} á 3 
851 d 841 
10} á lii 

D 

D 

D 

P 

D 

D 

D 
D 
P 

las mismas correilerus; cuarto, en las válvulas y ém­
bolos de las bombas circulutoriuo do aire y de se ntina, 
demostaiulo pura su n conocimiento las tapas y regis­
tros que lucren necesarios; quinto en todas las n pio­
nes internas de las calderas, para cuya inspección có­
moda y ellcaz, después de enfriadas, deben desmon­
tarse los puentes y las parrillas; sexto, en los órganos 
accesorios de las calueras, efectuando escrupuloso 
exaraou, y en particular el de las válvulas de segu­
ridad, cuya carga debe calcularse si corresponde al 
grado de vida del generador. 

A igual reconocimiento serán sometidos todos aque­
llos aparatos secundarios que, como ocurre á veces 
con las calderas de los Donkeys estén ligados con el 
aparato motor. 

Antes de darse el buque listo para salir d la mar, 
debe el Perito presenciar ol funcionamiento do las má­
quinas. l í m T i n u i ) l ü í'-f 

E l Inspector ó Perito encargada del reconocimiento 
de un Iiuque no lia de limltane á poner en práctica 
las prescripciones anteriores, sino que. inspirándose 
en la ¡ji ave responsabilidad de su cometido, notará to­
do aquello que su buen criterio le surgiera, dado lo 
complejo del examen de quo se trata, y sirva para for­
mar cabal juicio del grado do segundad ó confianza 
que ofrezca el buque en totalidad 6 en sus diferentes y 
más principales partes, 

Madrid, 1? do abril do 1889.—J?. de Artas. 

COMAN DAN CIA QENEBÁÜ DK MARINA D E L 
AfüSTADKIIO D E L A HABANA. 

Secretarla. 
A N U N C I O . 

Ignorándose el actual domicilio de D? María del 
Rosario Prieto v Montero, vecina que fué de la calle 
do la Merced numero 81, en el año de 1883, so servirá 
presentarse en esta oflciua, en dia y ñora hábil, para 
enterarla de un asunto quo le conciornc. 

Habana. 14 de mayo de 1889.—P. O., E l 2? Secre­
tario, Emilio Mnrlinisdc la Torre. 3-16 

pal VOLUNTAUIOH P E L A HA DANA. 
P R I M E R B A T A L L O N D E CAJÍADORES. 

DKT.VIX. 
Encontrándose ausontes do esta plaza sin la corres­

pondiente licencia los voluntarios con responsabilidad 
de auintas, de la segunda compañía de este batallón, 
D. Juan Cabada Remolina y D. Juan Vázquez Rivero; 
so les Jlouia por medio del presente anuncio, d fin do 
quo en el término do 15 dias contados desdo la fecha de 
su publicación, uomparozcau en esta oficina, Egido, 
en la inteligencia de que si no lo eiVctuasen se proce­
derá á lo que haya lagar. 

Habana, 13 do mayo de 1889.—El Teniente Coronel 
Jefe del Detall, Tiburcio V. Cuesta. 3-15 

4 D d par 

D. VlCENTK PAKDO Y BONAN/.A, ji|ez de primera ins­
tancia del Distrito Centro de esta Ciudad. 

Por el presente edicto hago saber míe en los autos 
del juicio ejecutivo seguido por I) . Josó Bonito Alra-
rez contra D. Alberto Cbiappi y D" María Ana Alva-
rez que cuntan en esle Juzgado y por ante el Escribano 
D. Bernardo del Junco, se saca d pública subasta la 
casa calle do la Industria número veinte y cinco en 
esta Ciudad, que mido una superficie de ciento veinte y 
seis metros noventa y cinco, construida do ladrillo, 
mampostería y tablas y está tasada en la cantidad de 
mil setecientos veinte "y dos pesos, cuarenta y nueve 
centavos en oro, cuyo acto ha de celebrarse el día do­
ce del entrante junio á las dos de la tarde en la sala do 
audiencia del Juzgado, sito en la calle de Tacón nú­
mero (los, udvirlicpdose que no se admitirán proposi­
ciones qjm np cifUlTUi los dos ¡eroiosdel avaluó, que 
para ser ailmUiilo conip )icll:ijlflr' MI d|cihiR|tbnsta, "C-
rá condición prucisa consignar cu lá i.i-va dpi Ji^gadq 
ol importo del diez por ciento ile la cantidad que sirvo 
de tipo de la subníta y ^ue no se ha suplido la falta de 
título, v para BU liiKercióu en til periódico ol DIAKIO 
PE LA MAKIAA, libro el presente. 

Habana, mayo 11 do 1889.— Vicente Parrfo,—Ante-
mi Br. Bernardo del Junco. 

5940 3-15 

Pérez—Marcelo Pérez—M. Suárez—José Valdés—Ra­
món Martínez—Ventura Sánchez—Manuel Custellcs 
— E . Tapia, Sru. y 1 hijo—Manuel Vega—Gaspar R i ­
co—B. Calejro—Isidoro Riguciri>—B. Villar—Concep-» 
ción de la Vega y Carballo—Juan Panofita—R. Cabrea 
—•Juan J . Ibañcz—Angel Calvo—Ramón Martínez— 
EmiliolF. Piñeiro—Tomaso Bonos—Dámaso Ba.-tián— 
Marcelino Margolles—Francisco Garci—Aquilin Veo 
lasco—Pedro Gutiérrez—Casimiro Senrra—Ensebio 
de la Pascua—Francisco Ruibala—Manuel Pérez— 
Corcino Bustillo—Francisco Fernández señora y un 
hijo—Encarnación Fernández—Lorenzo Díaz—Fer­
nando González—Antonio Sánchez—Eduardo Prade-
dero—Joaquín Bavas—José Portilla—Antonio Villa-
nueva—Manuel Monoris—Juan Dnrán—José Bouco 
José M. Pérez—Cándido Martínez—Antonio Rojo— 
Juan Bilbao, Sra. v 1 h\io—Francisco Anipudia— 
Manuel Marán—Alfredo Volpine, Sra. y 2 niños— 
Bernardo Pulpeiro—José Molina—Juan Alvanedo— 
Benito Alonso y Sra—José Sánchez—Arcadio Sccue-
xcra—José Trina, Sra., 3hüos y 2 criados—Juan Voi-
rot-Juan Prats—Manuel Barquín—Lucía Blanco y 
4 hyos—Angel Vera, Sra. y 2 niños—Antonio Cortés 
—Robustiano Vázquez—Manuel Mausoiga—Antonio 
Fernández—Eederico Estrán—Antonio Arias—Seve-
rino Alvarcz—.luán López—Ramón Ruis—Evaristo 
Zulueta—Vicente Gómez—Manuel Veldzques—José 
Blanco—Evaristo Escolio—G. Salazar. 

E n t r a d a s d e c a b o t a j e . 
Día 15: 

De Caibarién, vapor Alava, obp. Urrutibeoaooa: con 
efectos. 
Punta Alegre, gol. Joven Gertrúdls, pat. Zubl-
rat: con 130 palos cedro y caoba y 20 arrobas 
cera. 
Cárdenas, gol. Esmeralda, pat. Mandilego: con 
50 pipas aguardiente; 2,125 piés madera y efectos. 

; Flavas do San Juan, gol. Joven Blanca, patrón 
Colí: con 141 palos peuro y caolta. 

D e s p a c h a d o s d e c a b o t a j e . 
Día 15: 

Para Canasi, gol. María Teresa, p^t. Alpm^ny: cou 
efectos. 
Sagua, gol. Amalia, pat. Serra: con cfcejog. 
Sierra Morena, gol. María Teresa, pat. Salvá; 

- con efectos. 
Cabanas, gol. Victoria, pat. Tortcll: con efectos. 
Jibacoa, gol. 1? de Vinaróz, pat, Tasso: con efec­
tos. 
Baracoa, gol. Gaspar, pat. Colomar: con efecros. 

—r—Bajfjp, gql. Gallego, pat. Maciá: con efectos. 

B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Nueva-York, vap. amer. Olivptte, cap. Me Kay, 

por Lawton y Hnos. 
Coruña, Santander, Havre y Liverpool, vapor-
correo esp. Cataluña, cap. Jaureguizar, por M. 
Calvo y Comu. 
Santander y Saint Nazairo, vap- franp, Lafayette, 
cap. Nouvollon, por Bridat, Mont' Ros y Comp. 
Del. Brcakwater, gol. amer. Sarah A. Fuller, 
cap. Hart, por R. Trufiln y Comp. 
TrtUillo, pailebot esp. Cóndor, cap, Jlmeno, por 
M. Suárez. 

-Del . Breakwater, herg; am. J . P. Rabel, capitán 
Sawver, por C. E . Beck. 

DE OFICIO. 
M i n i s t e r i o d e M a r i n a . 

R K A L ORDEN. 

( Oonrluyc.) 
Articulo transitorio. E l plazo para cumplir estas 

disposiciones termina el 14 do julio del corriente uño, 
en cuya fecha deberán todos los buques quo los corres-
ponda haber efectuiido el reconocimiento do que trata 
ol ait. 19 en la forma iircscrita en las instruci-ioncs, 
aprovechando para ello la OCUNÍÓU más oportuna do 
entrar en dique, ya para limpiar los fondos ó para ha­
cer alguna reparación, entendiéndoBo quo etto puedo 
llevarse á cabo lo mismo en puertos nacionales que 
oxtraiyeros. 

Todo lo «pie de-Real orden manillesto d V. E . para 
su conocimiento y el de esa Corporación de su digna 
Presidencia, siendo ailjuntas las instrucciones de que 
trata el art'.' 9'.' 

Dios guarde d V. E . muchos años. Madrid, 1? de 
abril de 1889. 

¡{odrif/uc! de Arias. 
Sr. rresidonto del Centro Técnico facultativo y con­

sultivo de Marina. 
lii.struccionis ú deberán sujelttrsc los Peritos 

mecánicos de lot puertos <i funcionarios ¡fue los 
reemplacen en los reronoeimientog fanillalito» de 
los baques, ya sean periódicos á extraordinarios, 
i/ (í <¡ue se contrae el articulo UV de. la h'eal orden 
de esta fecha. 
l 'ara eluctúar los reconoeimientos periódicos on los 

buques de madera con objeto do averiguar si llenan 
los requisitos do resistencia y seguridad para la navo-
gaolón, es necesario ponerlos eu seco, on dique ó on 
varadero, y en condiciones tales, que resulten perfec-
taniente accesible la quilla y los íiindus. 

La botfegfl aebé estar desembarazada do todo cuanto 
impida una inspección minuciosa de su interior, lim­
pios los imboniales de viircngus y lus canales de desa­
güe de euadernus y levantadas las punas do registro de 
sentina.-- y miembros: so descubrirá la madora do lus 
forros exterior é interior donde pueda haber sospechas 
respecto d BU conservación, y so levantarán algunos 
tablones, allí donde parezca oportuno, pura reconocer 
las li^a/oiies. Los cosederos során objeto do especial 
atención, asi como las cahezafl de lus baos, las curvas 
ó llaves de los misiiius, los tracanlleK v dunniontcs. ]a 
Bobrequillu, y, en general, las piuzas do coiiMolidación 
longituilinal. Kn lo quo se rulioro d las cuadernas, so 
i iciiiioceráii con esmero las QUO correspondan á la ar­
boladura y jarcia tija, los apóstoles y las cuadernas 
revinulns y gamiiotas en la región bovedilla. 

Se i xaiuiiiani el estado do la cubierta alta y la ins-
talaeion de las brazolas y tapas de escotillas, así como 
las logonadiua», y se reconocerá en especial la perne-
ri.i do la cublertii más próxima á la llotación, proce­
diendo para ello á extraer algunos pernos y cabillas en 
cada costado. 

So notará también si el C U B C O ofrece deformaciiin 
considerable, y se examinan el calafateo, lijándoso en 
lodo cuanto pueda revelar fatiga del casco y existencia 
ó el peligro probable «le vías (le agua. 

La inspección del buque delm hacerse extensiva á 
los palos, v. iga>. jarcias y bombas. En lo que se re­
fiero á los primeros, se reconocerán non mayor cuidado 
por la parto de las fogonaduras y las carlingas. 

Los reeoiioeimieiitos periódicos á que serán someti­
dos los buques de hierro so verificarán on la siguiente 
forma: después de puestos on soco, ya sea on varadero, 
ya CU dique, se limpiará y rascará cuidadosamente la 
obra viva, lanío por la parte exterior como por la In­
terior, ->• prooedtfra éntonóoa al examen dé las iracas 
de forros y de sus costuras, abriendo agiOeroH y extra­
yendo algunus remaches cuando se crea indispensable 
pura eei florarse déla pérdida de grueso experimenlada 
por las planchas, y dél'aktado de las costurus. princi­
palmente en lu medianía del buque y en toda la longi­
tud de las aparaduras. 

La pérdida de grueso on las planchas no podrá cx-
cedci nunca de lu cuarta parto del total señalado por 
ios planos que existan á bordo, ó del que corresponda 
por las reglas de constnicclón admitidas generalmente. 

Serán objeto de especial reconocimiento, todas las 
válvulas y grifos de los fondos, con cuyo fin habrán de 
•er desmontudados tales órganos, y después do reins­
talados examinarán si funciona rápida y seguramente. 

ÑU podrá tolerarse que los orificios abierto» debajo 
du la linca do llotación en máxima cargu, con excep­
ción de aquellos que estén destinados jiara dar Ifllíoa 
á lus aguas sucias procedentes de. jardines, baños, y, 
en una palabra, de los Kervicios do asco, estén insta­
lados sin sus correspondientes válvulas ó grifos. 

Se reconocerá además en los buques do hélice el es­
tado del propulsor y del tubo ó tubos de popa, el de los 
machos y hembras y palas del limón cerciorándole de 
su perfecto funcionamiento. 

Se visitará también toda la región revestida con co­
mento, aseguniudoso do su perfecta adherencia, y 
donde ésta no existiera, se hará extraer el rovesti-
mionlo y so reconocerán las planchas subyacentes, 
hacleado levantar los revestimicntoí de muderu, allí 
donde fuese indispensable. 

En lo;" buques tío vapor, la región donde des­
cansan las máquinas y calderas, deberá ser reconoci­
da en la forma prescrita, lo cual exigirá, en lu mayor 
parlo dolos casos que aquellos aparatos sean removi­
dos, y (tue las cámaras on quo se alojan queilcn bas­
tantes desembanuadas para que se pueda proceder al 
i ecimnciiuieiilo etcninuíoso de las planchas, carlingas, 
armazones, .sobrequillas, consolidaciones y cuadernuB, 
doblonuo extenderse este reconocimiento al interior 
ilo las carboneras que deben estar previamente deso­
cupadas, y aprovecuundo pura el efectuarlo las épocas 
en que sc reemplacen ó compongan las calderas y má­
quinas. 

Merecen singular atención en el reconocimiento de 
un buque de hierro ó acero los mamparos y estancos, 
cuyo estado debe examinarse, asi como el sus puertas 
válvulas que habrán de hacerse funcionar, y deben 
efectuarlo con rapidez y sin embarazo alguno. Así 
mismo deberá observarse si las escotilla» están provis-
tai de bruzólas .sulieientemente altas y de lus tapas ne­
cesarias para obtener un cierro seguro en malos tiem­
pos,.observación esta última extensiva á lascarbone-
rai de cubierta y á cualquiera otras aberturas de la 
misma. Se verá también si los imbornaleM y demás 
bocas de desagüe del costado son racionalmente sufi­
cientes para dejar salida á los golpes de mar. 

Kn el reeonoolihienta de las calderas y máquinas 
propulsoras se lijará principalmente lu atención; p r i ­
mero, en los luchaib ros ó muñones de las pie/as do­
ladas de movimientos rotuturios .\ oscilatorios, ha­
ciendo desmontar parn ello hu lapas do las chumace­
ras, cuyo estado tanibión se cxuiuiuurá. Tara el rc-
oonocimiento de loa ejes prinolpiüea y transmisión se 
hará dar una revolución completa á los miBinoR, y pa­
ra el del . je do pona se meterá á bordo, lo cual per­
mitirá examinar lus guayacanes; secundo, en los 
émbolos motores y el inieriurde los cilindros, para cu­
yo examen se desarmarán las lupas de los últimos y se 
Diostrnráii los muelles dé los primeros; tercero, on los 
distribiiidorex ó corredenis y los espejos de los cilin­
dros, cuyo reconoeimienio oxigó la apertura de lus ca­

jas do distribución, y ocasionalmente la vxtramón de ' iiez—Andr« Snlas—Roque Fcito—Juan Vcga-nJuau 

P U E R T O D E L A H A B A N A 
E N T R A D A S . 

Dia 16: 
Do Barcelona y escalas, en 15 días, vapor-correo es­

pañol Alfonso X I I , cap. Chaquert, trio. 1S8, to­
neladas 5,206: con carga general, d M. Calvo y 
(iomp..—J'íjíji^pros JO y 30 de tránsito. 
Tampa y Cayo-Hueso, ej> Jhopig, vapor america­
no Olivetto, cap. Me Kay. tnp. ip, tgns. 1,104: 
con efectos, d Lawton y Hnos.—Pasíyeros á5 de 
tránsito. 
Tampa y Cayo-Hueso, cu 7 horas, vapor ameri­
cano Muscotte, cap. Hanlon, trlp. 40, tons. '̂ 'O: 
en lastre, á Lawton y Hnos.—Pasajeros 6». 
Veraeruz y escalas, en 3 días, vap. franc. Lafa-
yelte, cap. Nouvellon, trip. 153, tons. 1,774: cou 
caiga general, á Bridat, Munt' Ros y Cp?—Pasa­
jero* (Ty K4 ir. tránsito 

S A L I D A S . 
Dia 15: 

Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascoite, ca­
pitán Hanlon. 
yéracniz y escalas, vap. amer. City of WashlngO 
ton. cap. Rovoobls. 

—^Barcelona y escalas, capor-correo esp. Cataluña, 
p^p. .I,i:!r - j-.n 

M o v i m i e n t o ole p a 9 9 L j e r 9 B . 
E N T R A R O N . 

De B A R C E L O N A y escalas eu el vapor-correo 
Alfonso X I I : 

Sres. D. Pedro Moner—Cristóbal Mestro—José Vi-
la—l'edro M. Martí—Dolores Duro—Cannen Sardá— 
Antonio Monclus v Sra—María Torres é hija—Mar­
garita Barral é hna—Rosendo Llavandó—Francisco 
Sicurt—Ramón Salvat—Emilio Corta—José Bichara 
y la nilla—.Jaime Cafiellaa. 

De CADÍZ: •Sl"a- I>;.' Josefa CaBtclló y 2 hijos— 
Sres. D, Vimitc «íub.i|;f—Francisco González—T)osé 
Viñas—Vicente Monde¿—ígu^cio Romero—Antonio 
Suñt—Prudencio Slurtín—Aptopip tí- Soto—ftgmcn 
Giralda—I'uscualu Cardona y 2 hijos—-Emilio L^pez— 
Paulina Pérez—Rafael Martín. 

De P U E R T O - R I C U : Síes. D. Bcrnardlno Gar­
cía y señora—Pedro Pérez y señora—Pedro Guisti— 
Ernesto Silva—Sor Concepción Chillazón—Pbros. Cu-
yetano Arce—Félix J . Rios—Belancourt Rendón— 
Manuel Rivaa. 

Do M A Y A G U E Z : Sres. D. Sab, I'inillo—Félix 
Infazón—Luis Bravo, señora é hyo—Luis Bravo.— 
Además 30 de tránsito. 

De TAMPA y C A Y O - H U E S O , en el vapor ame­
ricano Mascottc: 

Sres. D, J . >{. ('majijiva—J. Gómez y z de familia 
—Hugh Kellyv-fietatln .Sánelip?—JDIIIJ Majeiman— 
Pablo Pasoda—(leo K. Clafin—José Figura»—Eladio 
Cisnerog—José C. Rico—F. Marón—M. García—Ma­
nuel Cruz—Agustiu Soriano—Ciríaco Rivas—E. T. 
Ohalloran—Pedro Muñoz—Arquiles Carballo—Rafael 
Román—Mariano R. .Solomayor—Eladio Hernández 
— F . Pagos—Manuel García—Antonio Alburquerquo 
—Manuela Alburquerquc—Leonor Ugarte—Anasta­
sio Medrado—Marcelieo Hernández—José Pérez— 
José Plácido—Juan Ornela—Rafael Mora v señora— 
Peedro Ruque—Josefa Esquivel l'edro Delgado— 
Federico Geon—Angel Espinosa—Mariano liodri-
guez—Ramón Diaz—Rufino AcosUi—José Pérez—Je­
naro Ramos—Antonio Calzadilla—Manuela Calzadilla 
Rodríguez—Pctrona Mariis—Bartolomé Androu—G. 
Buato—Marcos l'i're/ —Nicanor Domínguez—Trisco 
W. Viitjim. 

De VEBACBUíí y p̂ pal̂ g ep el vapor francés L u ­
fa yette: 

Sres. D. C. Stcinhaurs—N. Gutiérrez—Mateo Ho-
bago—Juan Hobago—C. Martinez—M. Menéndez— 
Además 84 de tránsito. 

SAI.IKKO.V. 
Para C A Y O - H U E S O y TAMPA, eu el vap. ame­

ricano Mascoite: 
Sres. D. Francisco I . Herrera—María del Rosario— 

María de los Angeles—W. G. Beal—J. Francisco Za­
mora—Maximina Alvare/.—Angela Carlaya—Emilio 
Marlíne/.—P Xuñez—EustaijuVu í/ópez—Marcelina 
Gotuy—Trinidad Nuñez—Joso de la ('luz—María de 
León—Tristán García—Manuela Valdés y un niño— 
Rafael Fernández—Concepción Veneciu—Carlos déla 
Jerga—León A. López—Arturo PonM—Rafael Susa­
no é hyo—Manuela Henito—Eduardo Valdés—Ma­
nuela Figuoroa é hyo—,1 ñau Fermín Figueroa—Ca­
yetano Soria—Eduardo Mitiáns—Manuel Fernández 
—Antonio González—José F . Pulgarón—Podro N. 
Quijano—Florentino Fernández—Juan Méndez—Ma­
nuel Pérez—Enrique Serrano—Aurelia Muro—Fer­
mín Oordillo—Agustina Gallardo y 2 niños—Tomás 
F . Recio—Juan Martorell—«losé Rolfe—Rafaela Fer­
nández—Josó Fernández—M. Gutiérrez—Domingo 
González. 

Para V E R A C R L ' Z y escalas, en el vapor amer. 
City of Washington: 

Sres. D. Eleuterio Pizarro—Miguel Elias—Alario 
Fau—Hern Alvín—Eulogio Duartc y 2 defamilia— 
Juan Catalá—Concepción Troncoso—Abraham Castro 
y hermana. 

Para B A R C E L O N A y escalas, eu el vapor-correo 
Cataluña: 

Sres. I) . Armando Cumpa—Luciano Rivero—Alva­
ro Rodriuuez—Antonio Vega—José Rodríguez—Víc­
tor Menéndez—T. Panyón—M. Muniz—A. Fernández 
—Francisco González, Sru., 2 niños y criada—Ense­
bio Rodal \ Sra.--Vicente Rivera—Baltasar Rubol — 
Jltaií Anng—Antonio Roygosa y Sra.—Manuel Cor-
balo—José Manso—J. Arruozala—J. Ilnrbc—G. del 
Cristo—B. González—José M. Moro—Antonia Rios 
y una h\\í\—J. Pazos—R. Puentes—Muría Trueba— 
Juan Otero, señora. 2 niños y 2 criadas—R. Beltrán 
—Muría Rodríguez—M. Márquez—D. Francazo—Ma­
nuel Gelpí—J. Landaluce—J. Pnente—D. Cortada— 
Rafael Franco—N. Fernández é hüos—Francisco 
Crespo—F. Abascal—Francisco García—M. Lastra— 

B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Torre del Mar. bcrg. esp. Maristany, cap. Pld, 

por L . Rulz y Comp.: con 1,740 sacos azúcar. 
—Nueva-York, bca. esp. Triunfo, cap. Cabrera: 

con sacos de asfalto y barriles vacíos. 
-Matanzas y C B C U I U S , vap. esp. Carolina, capitán 

Ugalde, por Deuloleu, hyo y Comp. 
rNueva-f qrk, Vjjp.' esp. llábana, cap. Yila, por 

M- Cujvp y pñ;¡ b'f¡ú ifr hóúfíypn miel purga; 3,000 
saetas y 484 liocuyus aflúcar; 490 tercius tabaco y 
efectos, 
Cayo-Hueso y Tampa, vup, amer. Masootte, ca­
pitán Hanlon, por Lawton y Hnos.: con 296 ter­
cios tabaco y oto'otos, 
Veraeruz y escalan, vap. amer. City of Washing­
ton, cap. Reynolds, por Hidalgo y Comp.: de 
transito. 
Norfolk y Montreal, vap, esp. Saturuina, capitán 
Bengoa, por Codos, Loychate y Comp.: con 371 
bocoyes y 3,984 sacos azúcar. 

Nueva-York, 
Tampa (Florida) 

Cayo-Hueso. 
P l a n t S t e a m s h i p L i n e . 

S l i o r t S e a R o u t e . 
P A R A T A M P A ( F L O R I D A . ) 

CON ESC ALA KN CAYO-HÜKSO. 
Los hermosos y rápidos vapores de esta línea 

O L I V E T T E , 
c a p i t á n M e K a y . 

M A . S C O T T B , 
c a p i t á n H a n l o n . 

Saldrán á la una de la tarde. 
Harán los viajes en el orden siguiento: 

O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Miércoles Mayo 1? 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Sábado 
O L I V L T T E . . cap. Me Kay. Miércoles 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Sábado 
MASCOTTE. . cap. Hanlpp. Miércoles 
MASCOTTE. . cap. Hanlon. Sábado 
MASCOTTE. . cap. Hanlon. Miércoles 
MASCOTTE. . cap. Hanlon. Sábado 
MASCOTTE. . cap, Hanlon. Miércoles 

E n Tampa hacen conexión con el South Florida 
Bailvai (ferrocarril de la Florida), cuyos trenes están 
on combiuación oon los de las otras empresas ameri­
canas do ferrocarril, proporcionando viajo por tierra 
desdo 
TAMPA A SANFORD, J A K C S O N V I L L B , HAN 
A<-I .STIN, SAVANNAU, CHARI..EMTON, W I L . 
niINGTON, WASHINGTON. K A I . T I M O K E j 
l 'H l l iADEI i l 'U lA , N E W - V O R K , HOMTON, A T ­
LANTA, NUEVA O R L E A N S , M O B I L A , SAN 
L U I S , Í'IIICAGO, D E T R O I T 
y todas las ciudades importantes de los EstadosUni-
dqs. cpiuo también por rl rip San Juan do Sandford á 
Jackoonvillo y puntos intermedios. 

Se dan boletas de viajo por estos vapores en cone­
xión con las líneas Anchor, Cunard, Prancess, Guión, 
Inman, Norddentecher Lloyd, S. S. C9, Hamburg-
American, Paquer, C9, Monarck y State, desde Nue­
va-York para los principales puertos de Europa. 

So venden billotos de ida y vuelta i Nuova-York por 
$90 ORO americano. 

Los días de salida do vapor nq ap despachan pasajes 
después do las qnce de la mañana. 

L a c()crcspqndoncia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 

De mds pormenores impondrdn sus consignatarios, 
Morcudercs n. 35, L A W T O N HERMANOS. 

J . D. Hashagen, Agento del E í te , atíl Broadway, 
Nuova-York. 

<!n Otf v.! 11 Ab 
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8 

11 
15 
18 
22 
25 
29 

Sitaacidn del Banco E s p a ñ o l de l a I s l a do Cuba 
KN I.A TAKDK DEL SAHADO 11 DE MAYO DE 1889. 

A C T I V O . 
Cala. 

Cartera: 
Hasta 3 meses M 3.155.3511 78 I i 
A más tiempo | 456.2501 37 | 
Créditos con garantías 
Exorno. Ayuntamiento do la Habana 
Sucursales 
Comisionados 
Hacienda pública, cuenta de emisión de Billetes del Banco 

Español do la Habana 
Cuentas vanas 
Efectos timbrados , 
Delegados cuenta efectos timbrados 
Tesoro: Deuda do Cuba 
Recibos do contribuciones 
Recaudadores de contribuciones , 
Recaudación do contribuciones 
Hacienda, cuenta consumo de ganado 
Propiedades..., 

Qostos de todas clases: 
Instalación K 12.2461 12 1$ 1.2831 93 
Generales | 48.9321 02 | 1.6571 99 

ORO. 

$ 8.312.853 

3.011.008 
•jnii.'.tr.? 

4.26-1.589 
55.820 

520.801 

1.229.357 
8.020.04» 

240.800 
¡u.r.r.i 

i ai.ti 12 
3.7!rt.7l7 

87,906 
ÍI.OÜl 

100.79-1 

61.178 

$ 26.365.376 

U 

04 
39 

03 
23 
87 
08 
87 
55 
pa 
79 
22 

74 

B I L L E T E S -
U. K. U. 

$ 4.090.054 

296.738 

36.454.010 
2.670.638 

2.911 

$ 43.521.593 

19 

75 
86 

92 

77 

PASIVO. 

B u q u o z q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
h o y . 

Pase Nueva-York, vap. amer. Manltífttap, cap. Sle-
vens, por Hidalgo y Comp. 
Del. Brpakwatcr. gql. amer. Hupiorqek, capitán 
Vjarlp, ppr U Tnnlln y Cfiwn, 
Cq|6n y oséalas, Y«ppí-P0rreg c 
uup, 

, .sp, SÍIU Agustín, 
Moreno, por M. Calvo y Comp. 

E x t r a c t o d e l a c a r g a d e b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 

Azúcar bocoyes K-V». 
Azúcar sacos 7.724 
Miel purga bocoyes 45 
Idem tercerolas 486 

P ó l i z a s c o r r i d a s e l d i a 1 4 
d e m a y o . 

Azúcar sacos 
Azúcar cyas 
Azúcar barriles 
Azúcar estudies 
Túbficp tercios. 1 
Tabacos torcidos. 
CajotlUas cigarros. 
Picadura kilos , 
Cera amarilla kilos 
Madera [ilés 

2.007 
1 

825 
400 
486 

735.fi23 
Í7.ÍI70 
8,200 
2.877 

52.887 

^ ^ f e VAPORES-CORREOS 
D E L A 

Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 

MTOXIO LOPEZ V COMP. 
E L V A P O R 

ALFONSO X l l 
c a p i t á n Q h a q u e r t . 

Saldrá para Progreso y Voracruz el 20 de maro d las 
2 de la tarde llevando la correspondencia pública y de 
oQcio. 

Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregardn al recibir los billetes 

de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata­

rios antes do correrlas, sin cuyo requisito serdn nulas. 
Recibe carga d bordo hasta el dia 18. 
De mds pormenores impondrán sus consignatarios, 

M, Calvo y Cp., Oficios número 28. 
120 312-1E 

m i M de E U R O P A 4 00WN. 
'Combinada cqn las compardas del ferrocarril do Pa-

nrmd y vapores do la costa Sur y Norte del Pacífico. 

V A P O R 
J 

Capital 
Billetes en circulación 
Saneamiento do créditos 
Cuentas corricntcn 
Depósitos sin interés 
Dividendos 
Billetes del Banco Espaüol do la Habana emitidos por ouontá 

de la Hjicieuda., 
Empréstito de 25.000,000 
Cuentas varias 
Corresponsales " ! ! ' . . . 
Hacienda publica, cuenta de recibos de contribución 
Idem idem efectos timbrados 
Productos del Ayuntamiento de la Habana 
Expendición do efectos timbrados 
Recaudación consumo de ganado , 
Intereses por voncer...-. 
Ganancias y pérdidas 

ORO. 

8.000.000 
1.095.250 

7.850.173 
758.945 
72.170 

12.800 
:too..|sii 

177 
3.066.966 
3.930.952 

12.781 
14.206 
22.405 

239.555 
78.500 

$ 26.860.375 

80 
97 

28 
32 
97 
25 
48 
76 
80 
81 
45 

84 

B I L L E T E S . 
D. I t . II . 

1.738.85-1 
8.578.522 

916.615 
21.233 

36.454.610 

780.010 

1.578 

Bl 

$ 43.521.592 

95 
53 
98 
70 

75 

60 

60 

86 

i i rocturul dul l>r. Ayui 
inmnnta nmravlllosamonto In 
fuerza y lu Uuzlbllldud di' 
la voz. 

77 
Habana, 11 de mayo de 1889.—El Contador,^. B . Oarvalho.—Vto. lino.: E l Sub-Gobemador, Jotó l i a -

mán de Saro. I 36 312-E1 

- O* 

•! c a p i t á n M O R E N O . 

Saldrá el día 18 de mayo á las cinco de la tarde para 
ios puertos de su i'iuerario. recibiendo carga y pa-
siM'cros. 

fambiéu se admite carga para todos los puertos del 
Pacífico. 

La carga so recibe solo el día 16. 

I D A . 

I'DEKTOS 
DK SALIDA. 

L O N J A D E V Í V E R E S . 
Ventas efectuadas el d ia I b de mayo. 

Washington: 
650 quesos Patagrás Agropink $34 qtl. 

(¡arolina: 
400 (}up»H8 Patagr48 Van Bgfspp $32 qtl. 
50 barrilos tarros cerveza Ciorvól . . . $4 dna. 

Manhattan: 
50 tercerolas manteca L a Española.. $12J qtl. 
4 ciyas lulas de 18 libras manteca 

La Espafiola. $14 qtl. 
4 cajas { latas de 8 libras manteca 

La Espafiola $14i qtl. 
4 ciyas J latas do 4 libras manteca 

La Espafiola (. $15 qtl. 
4 cujas J latan de 1J libras manteca 

La Española $17 qtl. 
4 cajas Jarritoa do 1 libra manteca 

La Española $20 qtl. 
1 hocty latas de 18 libras manteca 

Hércules . . . I $14 qtl. 
1 bocoy j (aiu tic 8 libras manteca 

Hércules $14í qtl. 
1 bocoy lulas \ de 4 libras manteca 

Hércules $15 qtl. 
Cádiz: 

500 sacos arroz semilla 7J rs. ar. 
Almacfn: 

285 sacos café corrionte $25i qtl. 
110 id. café AKiiadilla Rda. 
850 id. fideos La Salud $5 las 4 c. 

88 qtls. chernas saludas de 1*. , ,B| i i qtl. 
«6 id. id. id. de2? . . .B |B $7* qtl-

IMK) jjarrafones ginebra Estrella $4.J uno. 
180 id. arroz canillas viejo de 1?... . 1ÜJ rs. ar. 
500 docenas escobas La Habanera, de 14r8.á$4}d? 

Liverpool. 
Havre 
Santander 
Coruña 
Vigo 
Puerto-Rico 
Habana 
Santiago de Cuba.. . . 
L a Guaira 
Puerto Cabello 
Cartagena 
Colón 
Puerto Limón 

31 ruKBTOB 
DK LLKOADA. 

Havro 
Santander 
CoruQa 
Vigo 
Puerto-Rico 
Habana 
Santiago do Cuba.. . . . 
La Guaira 
Puerto Cabello 
Cartagena 
Colón 
Puerto Limón 
Colón 

I PIY C* Barcelom 
C R I S T Ó B A L C O L Ó N 2,700 tons 
H E R N I N C O R T É S 3,200 j 
P O N C E D E L E Ó N 3,200 , 

V a p o r e s p a ñ o l 

CRISTOBAL COLON, 
Este hermoso buque s a l d r á do esto pue r ­

to sobre e l 20 do j u n i o ( \ i a P u e r t o - R i c o , ) 
p a r a 

S a n t a n d e r , 
G - i j ó n , 

C o r u ñ a , 
V i g o , 

C á d i z . 
M á l a g a 

y B a r c e l o n a . 
A d m i t e ca rga y pasajeros, quienes r e c i b i ­

r á n esmerado t r a t o . 
I n f o r m a r á n C. B L A N C H Y C O M P . — O f i ­

cios n ú m e r o 20. 
729 31-15MV 

P . E G R E S O . 

PUERTOS 
DB SALIDA. 

VAl'OR-CÜRRKO 

Vapores-correos Alemanes 
D E LA 

Compañía Humburguesa-Americaiia 
Para V E R A C R U Z directo. 

Saldrá para diebo puerto sobre el 1? de junio pró­
ximo el nuevo vapor-correo alemán 

c a p i t á n D r o e s c h e r . 
Admite carga á flete, pasíyeros de proa y unos cuan­

tos pasajeros de 1? cámara. Sobro precios de fletes y 
pasajes dirigirse á los consignatarios. 

1.1'. v 
THOMAS. wJdn 
vo vapor-corre 

sobre el 12 de junio próximo el nue-
alcmán 

José Ilaretn, señora v 0 biios—.1, Sáncbcf—A. OarJ 
cía—C. Menéndor—FVli.x Méndez—Ramón Bladco— 
J . González—M. González—Juan Cueto—J. García 
—Francisca López—Jucintu Caballos—J. Cuba!— 
Francisco ^Puentes—SI. Alvarcz—Emilio l'érez—R. 
Lonarold—J. Fernández—Vicente A Inula A: Ruiz— 
Andrés Ruiz—P Alvarcz—J. Diaz—F. Franco—R. 
Rodriuuez—H. Torres—F. SanelHV—Federico Gu­
tiérrez—L< Ojeda—José Ferror y Sra—José Blas— 
Carlos Calisto, Sra. y 1 bijo—Manuel Campo—José 
Asmiclie—A. Gutiérrez—J. Anblein -(!. l'ricto—J. 
M. Puente—G. Fernández—M, l'ére/—.1. Pérez—B. 
Perpinan—S. Rcgueira- -M. Catalán—J. Anido—Juan 
Llavero—J. Zouso Villamil—A. Llorande—J. Porti­
lla—J. Lamas—V. Oarcia—T. Toledo—M. (iarefa— 
Domingo Otero—Hilario García—Salvador Villano— 
José Gutiérrez, Sra. y íl hijos—Josá Die^o—Francisco 
López—Andrés Caslelo—Agustín Sato - José Gante— 
Bemardino Ruiz—José Espesóu—José Lango—^Mi-
aaela Baucires—Manuel Fernández—Domingo Novo 
—María Ordaz—Andrés Lorenzo—Aurelio r'crnán-
dez—José Fraga—Fidel García—Manuel Para losa— 
José (¡arela—Francisco Alvarcz—Josó Fernández, 
Sra. y 7 hyos—S. Félix—Romualdo Janacola—J. I -
sem—G. Mestro—J, López—A. Otero—Vicente Quc-
llo—María Vega y 2 IiQos—Alejo Rey—J. Lacosla— 
Jnan Alonso—B. Llancedo—José Marcss—Jesús 
Bustillo—André.s Bustillo—Florentino Caúselo—An-
tanio Morante—Antonio Barga—Jacinto Prendes— 
Eduardo Suárez—CarlosGarcm—Jaune Arliulbnat— 
Constantino 'glesius—José Diaz—l'edro Bárcena— 
.1 iniii (ionzálc/—Celedonio Blainc—José Rocha—Ma­
nuel Carballal—Manuel Trinquete—A. Erinqueto— 
Manuel Fernández—Manuel Riobo—Manuel Reires— 
Ramón Samoano—José M. Cueto—Eduardo G. A -
gilero, Sra. v 1 h\)o—Federico Castillo—Bernabé Gar­
cía—Juan V. González—José González—Miguel Vi­
ves—Polonia Azcárraga—José Obeso- -Ramón Mea-
na—José BopaooliM—.Manuel Alvarea—Cesto del T a -
yo—Segundo del Tuyo—Manuel Usalrayo—E. Tapia, 
bra. y 2 nirio"—Amlrés Rodríjnicz—Casildo Beotim— 
Bonifacio Moreno—.losé Fcruandez Leonardo Fer­
nández—Manuel Fernánóei—.luan Diaz—N. Fernán­
dez—Antonio Alonso--.Alcbiuiailcs Murcia—J. Martí-

ÜLLEMAITITIA., 
c a p i t á n D r c e s c h e r . 

Admito carga para los citados tres puertos y tam­
bién para Cap Haylí, Londres, Houthampton, Grims-
by, llnll. Liverpool, Bromen, Ambores, Rotterdam, 
Amsterdam, Bordeaux, N'antes, Marsella, Génova, 
Livorno, Náiioles, Venecia, Trieste, Santander y Bar­
celona, para los cuales se finum conocimientos di­
rectos. 

Adiuile pasajeros do proa y unos cuantos de 1? Cá­
mara, para Si. Thomat, el llavro y llamburgo á pre­
cios arreglados, sobro los que impondrán los cpnsig-
n'átanos. 

La carga se recibirá por el muelle de Caballería. 
La correspondencia sólo so recibe en la Administra­

ción de Correos. 
Para más pormenores dirigirso á I03 consignatarioK. 

calle de Sun Ignacio número 54. Apartado de Correo* 
317.—FAI-K. R O H L S E V Y C P . 

C n. 7.% -16M 

VAPORES-CORREOS 
D E L \ 

Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 

.WTOMO LOPEZ Y COMP. 
Linea de ITew-TTork 

e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a e r u z y C e n t r o 

A m é r i c a . 
Serán tres viajes mensuales, solientlo los vapores de 

este puerto y del de Nueva-York, los días 4, 14 y 24 
de cada mes. 

NOTA.—Esta Compafiía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos que 
«« embarquen en sus vapores. 

Habana, 6 de muyo de 1889.—M. C A L V O Y CP* 

Colón 
Cartagena 
Sabanilla 
Puerto Cabello.. 
L a Guaira 
Ponco 
Mayagilez 
Puerto-Rico 
ViK" 
Coruña 
Santander 
Havre 

PDEUTOS 
DE LLEGADA. 

Cartagena 
Sabanilla 
Puerto Cabello 
La Guaira 
Ponce 
Mayagilez 
Puerto-Rico 
Vigo 
Corupa 
Síuitamler 
Havre 
Liverpool 

,2 9 

N O T A . 
Los trasbordos de la carga procedente del Pacífico, 

Colombia y Venezuela, para la Habana, se efectuarán 
en Puerto-Rico al vapor-correo quo procede de la 
Península y al vapor M. L . Villavei'de. 

Í Ú Ú DE I Á BÍBÁNA Y dOLOIÜ 
En combinación con los vapores do Nuova-York, y 

con las Compañías do ferrocarril de Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 

c a p i t á n M A R T I . 
Saldrá el 20 del actual á las 5 de la tarde páralos 

puertos do su itinerario, recibiendo carga y pasajeros. 
También so admite carga para los puertos del Pa­

cifico. 
Lg carga se recibe solo el día 18. 
M. Calvo y Cp. I 20 312-E1 

LI.KOADAS. 

Santiago do Cuba.. 
Cartagena 
Colón 
Cartagena 
Sabanilla 
Santa Marta 
Puerto Cabello 
La Guaira 
Santiago do Cuba.. 
Habana 

Días. 

23 
26 
28 
31 
.19 

2 
4 
5 
9 

12H3 

Habana 
Santiago do Cuba... 
dr'.auena 
Colón 
Cartagena 
Sabanilla 
Santa Marta 
Puerto Cabello 
La Guaira 
•ianfiaeo de Cuba... 

Días. 

20 
23 
24 
30 
19 
2 
a 
5 
6 

7;11 

(MPAS1A 

j l l l J U I 

P a r a N u e v a - O r l e a n s d i r e c t a m e n t e . 
E l vapor-correo americano 

c a p i t á n S T A P L E S . 
Saldrá do esto puerto sobre el jueves 16 de mayo. 
Sé admiten pasajeros y carga. 
Do más pormenores impondrán sus consignatarios, 

Jíe- -ieros u. 33, LAWTOÍí HERMANOS. 
C u . dtii I H f 

G E N E R A L TRASATLANTICA 
D E 

Vapores-correos Franceses. 

S A N T A N D E R ESPAÑA-
S T . I T A Z Ü I H E FRANCIA 

S a l d r á p a r a d i c h o s p u e r t o s d i r e c ­
t a m e n t e s o b r e e l d í a 1 6 d e m a y o , á 
l a s 9 d e l a m a ñ a n a e l v a p o r - c o r r e o 
f r a n c é s 

L A F A Y E T T E 
c a p i t á n N O U V E L L O N . 

A d m i t e c a r g a p a r a S A N T A N D E R 
y t o d a E u r o p a , R i o J a n e i r o , B u e n o s 
A i r e s y M o n t e v i d e o c o n c o n o c i ­
m i e n t o s d i r e c t o s . L o s c o n o c i m i e n t o s 
d e c a r g a p a r a R i o J a n e i r o , M o n t e ­
v i d e o y B u e n o s A i r e s , d e b e r á n e s ­
p e c i f i c a r e l p e s o b r u t o e n k i l o s y e l 
v a l o r e n l a f a c t u r a . 

L a c a r g a s e r e c i b i r á ünica/mente e l 
1 4 d e m a y o e n e l m u e l l e d e C a b a ­
l l e r í a y l o s c o n o c i m i e n t o s d e b e r á n 
e n t r e g a r s e e l d i a a n t e r i o r e n l a c a s a 
c o n s i g n a t a r i a c o n e s p e c i f i c a c i ó n d e l 
p e s o b r u t o d e l a m e r c a n c í a . L o s 
b v A t o s d e t a b a c o , p i c a d u r a , e t c . , d e ­
b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y s e l l a ­
d o s , s i n c u y o r e q u i s i t o l a C o m p a ñ í a 
n o s e h a r á r e s p o n s a b l e á l a s f a l t a s . 

N o s e a d m i t i r á n i n g ú n b u l t o d e s ­
p u é s d e l d í a s e ñ a l a d o . 

L o s v a p o r e s d e e s t a C o m p a ñ í a s i ­
g u e n d a n d o á l o s s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o t r a t o q u e t i e n e a c r e d i ­
t a d o á j p r e c i o s m u y r e d u c i d o s , i n c l u ­
y e n d o a l o s d e t e r c e r a . 

L o s S r e s . E m p l e a d o s y M i l i t a r e s 
o b t e n d r á n v e n t a j a s e n v i a j a r p o r 
e s t a l í n e a . 

L a c a r g a p a r a L o n d r e s e s e n t r e ­
g a d a e n 1 6 o 1 7 d í a s . 

F l e t e 3 i . p o r m i l l a r d e t a b a c o . 
N o t a . — N o s e a d m i t e n b u l t o s d e t a ­

b a c o s d e m e n o s d e 1 1 i k i l o s b r u t o . 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 

s u s c o n - i i g n a t a r i o s , A m a r g u r a G . 
B R I D A T , M O N T ' R O S v C p . 

M99 10*-7 10d-7 

i T O - M K & CUBA. 
Mail Steam Ship Company. 

H A B A N A I T N E W - Y O R K . 

L O S HERMOSOS V A P O K E S D E E S T A COM­
PAÑIA. 

Saldrán como sigue: 
D E N E W - Y O R K 

l o s m i é r c o l e s á l a s 4 d e l a t a r d e y 
l o s s á b a d o s á l a s t r e s d e l a t a r d e . 

Abril 

Mayo 

24 
27 
19 

4 
8 

11 
15 
18 
22 
25 
20 

Mayo 2 
4 
9 

11 
16 
18 
23 
25 
30 

NIAGARA 
C I T Y OP A T L A N T A 
C I T Y O F A L E X A N D K I A 
MANHATTAN 
C I T Y O F WASHINGTON 
C I T Y O F C O L U M B I A 
SARATOGA 
C I T Y O F A T L A N T A 
NIAGARA 
MANHATTAN 
CIENFÜEGOS 

D E L A H A B A N A 
l o s j u e v e s y l o s s á b a d o s á l a s 4 d e 

l a t a r d o . 
C I T Y O F WASHINGTON 
SARATOGA 
C I T Y O F A T L A N T A 
N I A G A R A 
MANHATTAN 
C I T Y O F A L E X A N D K I A 
C I T Y O F COLUM111A 
C I T Y O F WASHINGTON 
C I T Y O F A T L A N T A 

Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez v seguridad de sus viajes, tienen excelentes co­
modidades para pasíyeros en sus espaciosas cámaras. 

También se llevan á bordo oxcelenteB cocineros es­
pañoles y franceses. 

L a carga so recibo on ol muello de Caballería hasta 
la víspera del día de la salida, y so admito carga para 
Inglaterra, llamburgo, lirómen, Amsterdan, Rotter­
dam, Havre y Ambercs, para Huenos Aires y Monto-
video á 80 cts., para Santos á 85 cts. y Rio Janeiro 75 
cts. pié cúbico con conocimientos directos. 

L a correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración Geueral do Correos. 

Se dan boletas do viaje por los vapores de esta línea 
directamente á Liverpool, Londres, Soulhamnton, 
Havre París, en conexión con la línea Cunard, White 
Star y con especialidad con la L I N E A F R A N C E S A 
para viajes redondos y combinados oon las líneas de 
Saint Nazairo y la Habana y New-York y el Havre. 

L í n e a e n t r e N e w - Y ' o r k y C i e n f u e -
g o s , c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n ­
t i a g o d e C u b a i d a y v u e l t a . 

EP'Los hermosos vapores do hierro 

CIEÜTFXJEGOS 
capitán C O L T O N . 

S A U T i A a o 
capitán A L L E N . 

Salen en la forma siguiente: 
D e Nueva-York . 

CIENFÜEGOS Abril 25 
SANTIAGO Mayo 9 

D e Cienfueg-os. 
SANTIAGO Abril 23 
C I E N F U E O O S Mayo 7 
SANTIAGO 25 

D e Santiajra de Ciil):i. 
SANTIAGO Abril 27 
CI K \ F U E G O S . Mayo 11 
SANTIAGO 

Pasaje por ambas líneas á opción dol viojoro. 
Para íletes, dirigirso á L O U I S V. P L A C E , 

Obraptá n? 25. 
Do más pormenores impondrán sus coiisignularios, 

Obrapía numero 25. H I D A L G O Y COMP. 
5M iMí.i tr 

E M P R E S A 
DK 

V A P O R E S E S P A Ñ O L E S 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 

Y T R A S P O K T K S MILITAIÍKS 
DK 

S O B R I N O S D E H E K R E R A . 

V A P O R 

c a p i t á n D . M a n u e l Z a l v i d e a . 
Esto vanor saldrá do este puerto el día 16 de mayo, á 

las cinco ae la tarde, para los de 
N u e v i t a s , 

G - i b a r a , 
P u e r t o - P a d r e , 

S a g u a d e T á ñ a m e , 
B a r a c o a . 

G r u a n t á n a z n o , 
C u b a . 

CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodríguor. 
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Sagua de Tánamo.—Sros. C. Panadero y Cp. 
Baracoa.—Sres. Munés y Comp. 
Guanláuomo.—Sres. J . Bueno y Comp. • 
Cuba.—Sres. L . Ros y Comp. 

Se despacha por SOBRINOS D E H E R R E R A , San 
Pedro numero 26, plaza do Luí. 

I n. 18 313-1 E 

V A P O R 

IA1EÍM \ MARIA, 
c a p i t á n D . M a n u e l G i n e s t a . 

Este vapo»* saldrá de este puerto el día 20 de mayo, 
¿ lad cinco do la tarde, pura los de 
N u e v i t a s , 

G i b a r a , 
B a r a c o a , 

G u a n t á n a m o , 
C u b a , 

S a n t o D o m i n g o , 
P o n c o , 

M a y a g i l e z , 
A g u a d i l l a y 

P u e r t o - R i c o . 
Las pólizas para la carga do travesía solo se admiten 

hasta el día anterior do su salida. 
CONSIGNATARIOS. 

Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodríguez. 
Gibara.—Sros. Silva y Rodríguez. 
Baracoa.—Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba.—Sres. L . Ros y Cp. 
Santo Domlngo.-^Srcs. M. Pou y Cp. 
Ponce.—Sres. E . y P. Salazar y Cp. 
Mayaciiez.—Sres. Schulzo y Cp. 
Agnauilla.—Sres. Valle, Koppischy Cp. 
Puerto-Rico.—Sres. Fcdderson y Comp. 

Se despacha por Sobrinos do Herrera.—San Pedro 
n? 26, plaza de Luí. I n. 18 312-1 E 

Esta empresa tiene abierta una uólíza en el U, S. 
Lloyds de N. York, hijo la cual asegura tanto las 
mercancías como los valores quo so embarquen en sus 
vapores, á tipo módico. 

También la Empresa en particular, asegura ol ga­
nado á precio sumamonto rodui ido. 

So despacha por Sobrinos do Herrera, San Pedro 26, 
piara do Lur. M« 312-1K 

P e c t o r a l d e C e r e z a 
D E L D R . A Y E R -

Los enfermedades mas penosas y fntales dn la 
Kariíanta y los imlmoncH principian ¡-ncral-
inontu por peligrosos desórdenes quo so cur.iu 
rácllmouto si so les aplica on tiempo ol re nu, 
(roplo. L a dilación sucio ucr fatal. Los i;<-s-

riadnn y Iw Tou si no 80 cuidan, pttodon 
(lo^onurar on T.nrlnffltis, Asma, ItruminlMH, 
i'tiiinnniit, ¿ T i i u . Para eitas'onférroodadeí 
y tudas las aloe clones pulmonares, ol mejor 
roincdlo os ol 

Pectoral de Cereza del Dr. Ayer. 
Las familias donde hay niños <li hm Icncrlo 

Hlompro en casa para udinlnlstnirlo Inmodlato* 
nicntii (iiic so 11c lite. ICI retraso do un dio on 
combatir la enfermedad puede on imirlioM CUMIIH 
retardar la cura y hasta hacerla ImpiiHlltlc. Ni» 
debo por lo tanto perderao un tiempo pn Hon. 
oxpcrlmontnndo otra» nicdlclnas do nfloneni 
dudosa, sino aplicar do una voa el remedio 
in:is sr-uro y m:is activo ''ii HUS cfoetOB. DÜ 
rcmi'dlo mas probado y mas nnlversitlmento 
coiuicldooscl PECTORAL 1)K CEIliSZA VKl. DU. 
AYISU. 

iT.rr.SKADO rOR EL 

DR. J . C. AYER y CIA., M I , Mass., E. U. A . 
De venta en loa prluoipalos farmacias y droimeiiiu. 

Josft SAiatA, Agento General, Habana. 

A V I S O . 
E m p r e s a d e ó m n i b t i s L a A l i a n z a . 

MARIANAO. 
Por acuerdo do la Junta Directiva do esta Sociedad, 

so cita á los seiiores suscriptores A osla Empresa para 
el IB dol corriente, á las siete do la noche, cusa del 
Sr. Vulmana, á Junta general extraordinario, pum tm 
tar do los intereses do dicha Empresa. Mayo 10 de 
1880.—El Prosid. nte, José I ) . Causo. 

G8GÍÍ l,i-13 3d-H 

COMPAÑIA ESPAÑOLA 
UE 

ilUMBRADO HE GAS DE HATANZÁS 
Habiendo evacuado su cometido el sefior glosador de 

lus cuentas do cstu Compafiía, correspondientos ni afloj 
próZUUO pasado «lo 188K, so convoca á los scfioros uc-
cionlHttts de la EnipiTwi á .I1111I11 general ordinaria, 
secunda anual que prevleno ol artículo tí'! do lo» E s ­
tatutos, cuyo acto tendrá efecto á lus tros do 1» lardo 
del dia diez y siete do los corrientes mes y aDo, en la 
cusa callo de Cuba n. 25 

I lal.ui.a, mayo 8 de 1889.—El Secretario. 
W.48 R-ft 

V A P O R KHI'ASOI, 

T R I T O N 
Capitán D. R I C A R D O R E A L . 

V I A J E S S E M A N A L E S D E L A II Alt ANA A B A ­
HIA HONDA. KIO BLANCO) SAN ( A V K T A -
NO V i>IAI,AS Atil'AK V V I C E - V E U S A . 

Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la no­
che, y llenará hasta San Cayetano los domingos por la 
larde, y á Malas Aguas los lunes al amanecer. 

Regresará á San Cuvotano (donde pernoctará los 
mismos días, y á Rio-Blanco. Bahía-Honda los mar­
tes, saliendo los miércoles á las cinco «lo la mafiana 
para la Habana. 

Recibo carjía los viernes y sábados jior el muello do 
Luz, y los lides y pasiijcH se pa^an á bordo. 

Do más pormonoros, impondrán on dicho buque. 
" ÍJ7 iR(i_i ni 

C o m p a ñ í a a n ó n i m a d e F e r r o c a r r i l e s 
d e C a i b a r i é n á S a n c t i - S p í r i t u s » . 

S B O B E T A B L L 
La Junta Dirccliva on sesión celebrada hoy, acordó 

distribuir entre los seiiores aoolonistai, ol dividendo 
Di 88, de 5 por KN) en oro como priincr repullo de uli-
lidadcH dd oorrlento ano. 

I'.n a el cobro do lo que por limiidación les corres­
ponda en i sla lecha, podran acudir los senorcs inti-i 
nados desde el día 1H dd actual de 11 ú 2 de la tardo 
á la Coiiladiiria de la Kiupresa, .Jesrts Minia 88, v 
desde ol 213 dol mismo, á la Adminlstraulóu del GamK 
no en Caibariéii< 

Lo quo do orden de la Presidencia so hace públlcos 
para debido conocimiento do los scfioros socios. 

Habana, 3 do mayo do 1881).—ilf. A UÓmerO, 
v.nkn • tu r. 

VAPOR ALAVA 
Capitán U R R U T I B E A S C O A . 

S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana, á las seis de 
tarde, dol muelle do Luz, y llegará á Cárdenas y 
lyim los Jueves y & Caibarién los viernes. 

R E T O R N O . 
Saldrá do Caibarién para Sagua los domingos, á 

las ocho do la mafiana, regrosando á la Babona los 
lunes por la mañana. 

T a r i f a d e f l e t e s e n o r o . 
A C A R D E N A S . 

Víveres y íerretería $ 0-20 
Mercancías 0-40 

A SAGUA. 
Víveres y ferretería $ 0-40 
Mercancías 0-60 

A C A I B A R I E N . 
Víveres y ferretería con lanchago $ 0-10 
Mercancías idem idem 0-C5 

NOTA.—En combinación con el ferrocarril do Zaza, 
se despachan conocimientos especiales para los para­
deros de. Fiwa*, Colorados v Placetas. 

OTRA.—Estando en combinación con d ferrocarril 
de Chinchilla, se despachan conocimientos directos 
para los C¿uoinados do Güines. 

So dcHpacha á bordo, ó informan Cuba n? 1. 
Cu fir.8 I Mv 

f 
COMISION LIQUIDADORA 

D E L BANCO I N D U S T R I A L . 
OCTAVA D I S T R I B U C I O N . 

De conformidad con lo disnucsto por la Junta geno-
ral de accionistas que se celenró el o dé Julio de 1887 y 
acuerdo de la extraordinaria celebrada NI 22 de mar­
zo de ]88í<, la Comlxión Liquidadora ba acordado boy 

ue se distribuya á los sefiores accionistas tros por 10*1 
el capital social y ha lijado el dia 20 del corrienu- mes 

para que desde él puedan percibir los indicados sefio 
res cu las ollcinus del Banco, calle de la Amargiiia n 
3, lo qucá cada uno corresponda en la referida repar­
tición, debiendo lus señores uccioniaias presentar los 
títulos de sus accionen en lus que habrá de anotarse la 
entrega. 

Habana y 11 de mayo de 18fiÜ.—Por la Coniii.ión 
Liquidfldora del Banco ludubtrial, Kl Presidente, lü r 
naudo Illa», (.'11726 H' I 1 

SOCIEBAi) Y EMPRESA 
DEL 

D I A E I O D E L A M A R I N A -
E l Sr. D . F r a n c i s c o do P a u l a A l v a í O í ba 

p a r t i c i p a d o a l Sr, Preo idon to de esta E m ­
presa; on o l lc io do 20 dol nios ac tua l , (inc SO 
lo h a o x t r a v i a d o e l c o r t i í i c n d o n? 794 de 
diez y odio acciones qm! ticiio do c l;i Socio-
dad ; y de o o a f o r m i d a d 000 l o p r e v á n l d o tía 
ol a r t í c u l o .O? do los Es t a tu to s do esta C o m ­
pa f i í a se lo dd p u b l i c i d a d ;'i la Dotipia pp r s j l a 
persona que hubioso ha l lado d icho ce r t l f l ca -
do t u v i e r a á bien on t roga r lo en ostae o f i c i ­
nas «'i al in terosado, pues do- no p re sen t a r lo 
on e l t rascurso do 15 d í a s , con tados desdo 
hoy , s e r á d c c l n r a d o nulo y de n i n g ú n va lor , y 
no e x p e d i r á , el dupheado cor respondieu te , 
s e g l í n lo dispono ol re fe r ido a r t i c u l o .V' dól 
Reglamento . 

Habana , 2!) do a b r i l de 1 8 8 9 . ~ E 1 SoCro-
tario Contador, . / . M . Vil larrrde. 

r.2ir. iR . i 

l 'El l i i lKi l i l l i lL DE HARIANAO. 
Temporada de Udrlanao y s u P l a y a . 

BAÑOS—1889—BAÑOS 
Iniciándose ol 15 do mayo próximo, tanto la tempo­

rada dol plntoreaoo pueblo dol Poolto, como la dol qa 
torio do lo Playa, cuyas onvldlahlos aguui baluoanai 
do arouosoi pisos IO convierten cu Krauoi du oro bujo 
el prisma de las azulcM olidas de Cuba, y 11110 on toda 
Olla n i BU ol mundo entero admiten riviil, la Bmprf M 
del ferrocarril delermina restablecer el itinerario du lu 
temporada de 18H8. 

Se ba mejorado notablemente el MMTÍI'ÍO do los tro 
K ' H , coi riendo ( ÍI lodos vUnn InjosoM y coiilortablcs ilí-

rros de primera olaao, en loa quo oí viajero enconlrsrA 
todas las comodidadcM anoto^bloa. 

En la Adminislración de la lüniDroBa so expenden 
abonos de'M vigjes redondos en I . clasu incluyendo 
lia ño Ucseri'adok los precios siguitnics: 

Ue Coucha $ 10-.. oro. 
. . Tulipán y Cerro 15 . . 
. . Puentes y Ceiba 13-75 
. . Quemados y Hamá 7-B0 

Los abonos solo son válidos por la CochK de la toln-
poroda en <|ite HC expidan. 

NOTA. Un todas ]a9 CStnoionotM l'acilitnn llino-
arlos en forma de l ib ro , i i roj i io* para el bolsillo, 

Habana,.')() de abril do 1889.—Kl Admliilslrador, 
John A. Me Leu». ClUil Ifl IMv 

Comapf í í a de Seguros M U Í H O H 
conirii I I K C I K Ü O 

En cumplimiento de lo quo dispono el articulo .'10 de 
los EslRtutoH, se cita á los señores asociados para que 
so sirvan ooncurrirá la jirimcr i HCHÍÓII de la .lunta ge­
neral ordinaria quo debe i-rectuarse á las doco del di. 
18 del nn-.H corriente en las olicinas de la * dlupafiin 
que están siluadas eu la cafa p'. 40 de la callo del 
Miilicdrado. esquina á la do Compostela. • 

En eso acto so dará lectura a lu Memorias dolí l 
operaciones i-IVi tnadas en el Irioésimo cuarto afio so­
cial que terniinit su 81 do díoleuiorp do 188K, se noni-
irara una coinmii'ín para ol examen y gloftO de las 
ucntaH du dlcbo ai'io y Rfl olttgiráll tres vocalcM pro-
liclaiios y dos siiplculcs pala iccmplazur á bis que 

m cumplido el tiempo rejrianiontario. 
HRliántt, nmyoO do ISK'.I.- El l'rcsidcnlc. Miguel 

Garda Hoyo. C 7oI 8-10 

Q K E M I O 
D E 

COMERCIANTES Y BANQUEROS. 
S I N D I C A T U R A . 

Dispuesto por el Bxomo. Sr. Qobornador Gohotnl, 
de acuerdo oon la Intendencia Oeporál de íiaoien i , 
ijiic todos Ion groinios dctcruiinnii y ooiulguoii las re-
ronnai que consideren coiivenlentes en vlíoUtoíi 
Itofflainontos da lu contrlbnolón y de sus Ins'poutnroni 
(lo las tarifas del cuadro de liases do población y i\r lu 
labia de exeiietuiloB, scirún doorotu Inserto i n la (láce­
la üjlrial de l-l do abril lUlliuo, esta sindicatura cou 
voca á lodos los sofloros agromlados tmrh una reuiij^n 
quo temlrá lugar el dio 17, ú las tros do la larde eii el 
Malón «le sesiones do la Cámura de Comen i.-, cotí ol.-
Jetodo oir y consultar sus u|)iiiiones sobro purlu nliii 
do tanta impdrtnnela ¿informar al cuestionarlo quo la 
Junta Directiva de la dieba Cámara ha circiiladu á tip-
dos los Síndicos. 

Se suplica la puntual asinteiici.i por ser breve ol pía 
eo «le quo so depone para lu reall '.ación do loa Irabi^o -
praotlcablea, cuyos roaultadns pueden M I-muy pruVj 
diosos para los contribuyente". 

Habana. i:i de mayo de 1880 — E l Spullco I", ffi 
leslino IHuneh. Cn 730 la M M-ífl m 

Ferrocarril de l a Bahía. 
A D.M IN 1STKACION. 

Desde el día 10 dol con lente mes, el tren de viaje­
ros n. 5 que parlo do He^la á las 4 horas y 10 minuto* 
de la larde, efectuará su salida 5 minuloH antes 

sea á las -t y 5 minutos para llegar á iMatunxas á hif 
horas y 55 minutos on ve/, de las 0 horas 00 miuut"i! 

n <iue lo verilica hoy; guardándose por consiKulenti' 
el misino adelanto en la llegada y salida do cada uno 
do los paraderos intermedios. 

Lo que so buco saber por osts medio para conoci­
miento público. 

Habana y mayo l'.' do 1889.—El Administrador, 
fo vilaseea. Antoni 

0 077 15d-:tMy 15a-3 

COMPASTIA 
dé;Caminos de Sierro <lo la Hahana. 

S E C K E T A U I A . 
Por disposicióu del Sr. Presidente se cita á los se­

ñores accionistas de esta Comnafíía pura celebrar Juu-
general extraordinaria el 20 dol corriente, á lasdo-

: del illa, con objeto de discutir y acordar la reforma 
eeneral del Iteglamento que. conforme al artículo S(i 
del mismo, se lomó en consiileración en junta general 
ordinaria de 15 do diciembre do 1888; advirtidndose 
que para la validez del acuerdo so necesita, seKÚn el 
mencionado arlícalo ;I0, la represcntaciíín ao las dos 
terceras partes déla totalidad do las acciones que for­
man el capital de la Compaiiía. 

Habana, mayo 5) de ]8K!I.— l eñando Zorrilla. Se­
cretarlo. Cn 708 9-10 

Ferrocarril del Oeste. 
Por disposición del Sr. Prealdente do esta Empresa 

Be convoca á los señores accionistas para la Junta ge ­
neral que debe colobrarse el viernes 2-1 del corrionte á 
los doce del dia, en la casa número 28, calle de la A-
marjrura. En este acto se dará cuenta de las operado 
nes de la Compafiía en el ejercicio social do 1888 y se 
procederá á la elección de cuatro conciliarios por ha 
icrse cumplido el liempu rcnlainentario de los sefiores 

que'dcsempeñnbi.n sus cargos. 
Habana, s de mayo de 1889.—El Secretario. Anto­

ni» Q, Llórente. ' Cu 700 

S I N D I C A T U R A 
del gremio de fabricantes de olg î • 

En oiininllinlohto úlo que ilispono el arllunlo B(l dbl 
Itoglauiento do la oontiibución IndiiHtrlal. su oltii por 
esto medio á tollos los sofiorez agremiado- para qlW 
eoncurran el hábailo 1H del aelual. (\ las ocho de la mi 
(dio, á los sal is (leí Casino Esnanol, donde NO les 
dará cuenta dol ropartodo la eontribiidón eorroapoi) 
diento al ai imloo do IHKIIIÍ 1800. 

Habana, I I do inayodo I88D.—El Sindico. 
6010 la-15 .Id-Ki 

AVISO. 
Por e sc r i t u ra p ú b l i c a , ante el L iccnc i a i l o 

I ) . Henjarnin de l V a n d o y do I d ú z n u l z , No 
ta r io ( I d I l u s t ro COICÍJÍO de Sovi l la , on 28 
do marzo de 188Í), le l i a n sido rovocndófi á 
1). Po l lpe G u t i é r r e z Sainz, loa podorca que 
su h e r m a n a D " F lo ren t ina Gu t lo r roz S a i n / . 
lo t e n í a o torgados on U7 do d i i i i ombro do 
IHSII on esta r ap i ta l do So v i l l a , an t e I ) . Jo ­
sé M " T r i l l o y V i l l a r r o o l . 

L o cual so ju i i i l i oa en los per iódieoj i o í l -
ciales do la Habana, para conoc i in ion to dol 
p ü b l i o o , do d ioha r e v o c u o i ó n . 

c n u r j 16 IB 

A LOS TBENES DE I . A V A I M K 
M A I C E N A O R O N O C O . 

D E P O S I T O L A M P A R I L L A 22, A L T O S . 
5712 16-10My 

L E G I S L A C I O N 
IMPUESTO DE DERECHOS REALES 

YTItASniISION DI) B I E N E S EN C l ' I U 
por el Beglstrador de. Cienfuegos 

D . . íos6 (J. Y e r d a g u e r y Klcruti i i . 
Esta obra comprunde el Ife^lamenio íi. '..'S de febro 

rodo líiíCt, anotado v eolieoidado con hi.'< leyes. reulcH 
derechos, reales órdenes, rcKlanu-niin. inHlruceidiieM, 
dreularcH y reN(duelonoa reforentoa al Impifeiilo,'con 
un apdlldioe que OOUtlono la tarifa nein'ial dC loa ano , 
y contrato.s sujetos al mi-mo deade If4?!» limita la Híoba, 

Tan útil H I P I O -e M inie en / . K Propaganda lAtsra-
r/o,.Ziilueia 28, al precio do $1-25 oro el ejemplar. 

ÜW7 M 



H A B A N A . 

M I E R C O L E S 1 5 D E M A V O D E 1889 . 

U L T I M O T E L i E G r H A M A . 

M a d r i d , 15 de mayo, á las ? 
7 ?/15 W 5 . da Za noche. \ 

L o s l a b r a d o r e s d e M o t r i l h a n a -
c o r d a d o l l e v a r á l o s t r i b u n a l e s á l o s 
d u e ñ o s d e l a s f á b r i c a s d e a z ú c a r , p o r 
n o h a b e r l e s c u m p l i d o l o s c o n t r a t o s 
q u e c o n e l l o s t e n í a n c e l e b r a d o s . 

C O M I W C B f f l A L REORGANIZADORA 
D E L P A U T I D O 

de Unión Constitucional. 
Ea ta C o m i s i ó n C e n t r a l , e n s e s i ó n c e l e b r a ­

da el 9 d o l c o r r i e n t e , a c o r d ó que se c o n v o ­
que á u n a r e u n i ó n ó j u n t a m a g n a d e los 
firmantes d e l M a n i f i e s t o de 3 1 de m a r z o de 
1888, p r e s iden t e s y s e c r e t a r i o s d e l o s c o m i ­
t é s r e o r g a n i z a d o s y ad i c to s , y r e p r e s e n t a ­
c iones de l a s d i v e r s a s l o c a l i d a d e s y p r o v i n ­
cias; r e u n i ó n que d e b e r á ce lebra r se en es­
t a c a p i t a l , M o n t e 3 , a l t o s , á l a s s ie te de l a 
noche d e l 30 d e l c o r r i e n t e m a y o . 

D i c h a r e u n i ó n t e n d r á p o r ob j e to d e l i b e ­
r a r , c o n v i s t a d e l r e s u l t a d o de l a s ú l t i m a s 
e lecciones m u n i c i p a l e s , ace rca d e l a a c t i -
t u á que c o r r e s p o n d e t o m a r en lo f u t u r o . 

L a s d ive r sa s r ep re sen t ac iones que h a ­
b r á n r e c i b i d o espec ia l i n v i t a c i ó n , q u e d a n 
a d v e r t i d a s a d e m á s p o r este m e d i o de que 
caso de n o serles p o s i b l e l a a s i s t enc i a p e r ­
s o n a l , d e b e r á n c o n s t i t u i r p o r e s c r i t o l a de­
l e g a c i ó n o p o r t u n a . 

COBRESPONDENCÍA. 

M a d r i d , 28 de abri l . 

D u r a n t e e l espacio de u n a s e m a n a hemos 
d i s f r u t a d o l a s i n i g u a l v e u r u r a do no o i r h a ­
b l a r d e p o l í t i c a , n i d e l c r i m e n l amoso per ­
p e t r a d o e l v e r a n o ú l t i m o e n l a ca l l e de 
F u e n c a r r a l . P a r a t a n g r a t o s i l enc io h a s ido 
prec i so que l a I g l e s i a c a t ó l i c a c e l e b r a r a sus 
m á s s u b l i m e s m i s t e r i o s , sus c u l t o s m á s so­
lemnes y c o n m o v e d o r e s . C u b i e r t a s l a s c r u ­
ces, v e l a d o s los a l t a r e s , e n m u d e c i d o e l ó r ­
g a n o , l a c r i s t i a n d a d a c u d i ó á los t e m p l o s 
c o n m e m o r a n d o las escenas d i v i n a s de l a 
r e d e n c i ó n y e l g l o r i o s o t r i u n f o d e l a m o r y 
de l a m i s e r i c o r d i a sobro e l pecado y l a 
m u e r t o . Y en esos d i a s de d u l c e t r i s t e z a , e l 
p u e b l o m a d r i l e ñ o se sobrepone á l a t i b i e z a 
de su fe y o l v i d a las pequeneces m e z q u i n a s 
d e l a l u c h a d i a r i a p o r l a e x i s t e n c i a p a r a 
con fund i r s e todos , s e ñ o r e s y s ie rvos , nob les 
y p l ebeyos , g e n t e f e l i z y sores deshe reda ­
dos , en u n s ó l o s e n t i m i e n t o i n m e n s o , s a n t o 
y b i e n h e c h o r , d e n t r o d e l c u a l e l m á s h u m i l ­
de , e l raíis g r a n d e y e l m á s a t r i b u l a d o es 
q u i e n merece m a y o r consue lo . T o d a v í a h a y 
le en I s r a e l y e n é s t a s a d m i r a b l e s y p o é t i ­
cas mauifes tac iTnies d e l c u l t o c a t ó l i c o se 
v i v i f i c a a l g ú n t a n t o e l a l m a , se c a l m a n las 
pas iones d e s b o r d a d a s y se v i g o r i z a n las c o n ­
c ienc ias , a s í c o m o el que r e sp i r a de c o n t i ­
n u o l a a t m ó s f e r a i m p u r a de v i v i e n d a insa -
ua , s iente r e n o v a r su sangre y e n s a n c h a r 
los p u l m o n e s a l pasa r unos d ias en o l c a m ­
p o , e s p a c i á n d o s e e n el a i re v i t a l do l a s flo­
restas v í r g e n e s ó de l h ¿ m o n t a ñ a s e m b a l s a ­
m a d a s p o r los p ina re s y po r l o s e u c a l i p t u s . 
Se c o b r a s a l u d p o r u n poco de t i e m p o y 
á u n b a j o u n p u n t o de v i s t a m e r a m e n t e t e ­
r r e n a l y h u m a n o , s e r í a desconso lador que 
se p e r d i e r a n estos m o m e n t o s de reposo y de 
a l i e n t o que i n s p i r a n las m á s a l t a s ideas i n o -
ra lea y que f o r m a n en l a s nac iones u n a es­
pecie do c o n c i e n c i a c o m ú n t a n de he ro icas 
p roezas y de s u b l i m e s sac r i f i c ios . 

B i e n e s t á la f á b r i c a y el vapo r , o j a l á p r o ­
g resen has ta r ebasa r los l í m i t e s de lo c r e í ­
b l e los i n v e n t o s do l a e l e c t r i c i d a d y de l a 
m e c á n i c a , pe ro , t r i s t e s de los pueb los e l d í a 
e n que e l f r a g o r de l a l o c o m o t o r a h a g a en­
m u d e c e r l a c a m p a n a de l t e m p l o y e l h u m o 
negro de las ch imeneas a h o g u e l a s b l a n c a s 
nubes de i nc i enso que suben d e l a l t a r ! 

C u a n d o e l a l m a a c o n g o j a d a de l n á u f r a g o 
d e l a v i d a l e v a n t e a l c ie lo su c o r a z ó n ¿ e n 
q u é a r t e f ac to de l a m a q u i n a r i a h a l l a r á c o n ­
suelo? £ n las a l e g r í a s m á s p u r a s , e n los de ­
sastres m á s t r e m e n d o s , en las fiestas p ú b l i ­
cas, en las a m a r g u r a s de l h o g a r , en las c r i ­
sis t o d a s de l a e s i s t enc ia , c u a n d o h a y en l a 
n a t u r a l e z a h u m a n a h a m b r e y sed do a l g o 
. ¡ i e n o y s u p e r i o r a l i n t e r é s e g o í s t a y a l r u i n 
é s t í m ü l o de l a m a t e r i a que t o d o lo reduce 
a l goce y a l d o l o r . ¿ A d ó n d e c u u v e r g e r á n 
«US m i r a d a s los h o m b r e s , s i e l e v a n g e l i o fue-
ra s u s t i t u i d o p o r el debe y o l h a b e r y l a 
c ruz l l ega ra á ser r e e m p l a z a d a p o r el "ém­
bo lo de u n a m á q u i n a de vaporV 

¡ C ü á n t a á veces a l v o l a r e l t r e u , y a p o r los 
. « i d o s c ampos de "Cas t i l l a , y a p o r los ver­
geles andaluce? , y a p o r los paisajes p a s t o r i ­
les de G a l i c i a y ver s u r g i r en v e r t i g i n o s o 
desfile a ldeas , c a s e r í o s y pueb los , se m e h a 
r ep re sen t ado es ta s u p e r i o r i d a d i m p r e s c i n ­
d i b l e , n a c i o n a l y s a l v a d o r a , de las ideas 
mora l e s y r e l ig iosas sobre todos los d e m á s 
aspectos do l a v i d a ! P o r e n c i m a de u n g r u ­
po de casas, m á s r i c a s ó m á s pob re s , so des­
t aca l a t o r r o de u n a i g l e s i a , c u y o c a m p a n a ­
r i o semeja u n í n d i c o que s e ñ a l a e l c ie lo y 
desdo c u y a a l t u r a parece que se d á v i s t a i'i 
o t r o t e m p l o l e j ano como t e l é g r a f o ó p t i c o 
po r e l c u a l se c o m u n i c a n á los l u g a r e s v e ­
c inos las penas y Tos r egoc i j o s de a q u e l h o -
g á r d e h e r m a n o s . E n a q u e l l a i g l e s i a modes -
ra y v e t u s t a l a s m á s veces, semejan te á u n 
á g u i l a que c o b i j a ba jo sus a las los p o l l u e -
los, esta g e n e r a c i ó n y las o t r a s que l a p r e ­
c e d i e r o n h a n ce leb rado sus bodas , sus b a u ­
t i z o s , sus funera les , l a fiesta de l a r eco l ec ­
c i ó n , las r o g a t i v a s c o n t r a las c a l a m i d a d e s , 
e l T e - D e u m p o r los beneficios r e c i b i d o s ; a l l í 
e s t á p a l p i t a n t e de p o e s í a y de a m o r l a h i s ­
t o r i a d e l a l m a de a q u e l l a f a m i l i a que cons­
t i t u y o e l p u e b l o . E l d i a en que e l t e m p l o 
q u e d a r a des ie r to y se a p a g a r a l a l á m p a r a 
de l s a n t u a r i o y l a fe desapa rec ie ra p o r c o m ­
p l e t o , s i t a l d e s g r a c i a fue ra pos ib le e n t r o 
noso t ros ¿ c u á l s e r í a e l c e n t r o de l a v i d a co­
m ú n en l a V i l l a ? ¿ D ó n d e se r e c o n c e n t r a r í a n 
c o n l a i g u a l d a d s u b l i m o de los c r i s t i anos y 
con ol se l lo solemne de los s e n t i m i e n t o s m á s 
p u r o s , t o d a esa p a r t e esencia l de l a n a t u ­
r a l e z a h u m a n a y de l m o d o de ser que d u ­
r a n t e t a n t o s s ig los t u v o nues t r a raza? ¿ E n 
e l A y u n t a m i e n t o ? I r í a n como v a n á d i s p u ­
ta rse e l d o m i n i o , si no l a e x p l o t a c i ó n d e l ve­
c i n d a r i o . ¿ E n l a plaza? L a s pasiones y las 
e n v i d i a s l u c h a r í a n a l l í desbordadas y sin 
freno. ¿ E n l a f á b r i c a ? E l h o m b r e en o l l a a-
caba r fa p o r c o n v e r t i r s e en un pedazo , en 
u n esclavo de l a m á q u i n a . 

E l c a n t o r a n ó n i m o , oso poe ta i n c o m p a r a ­
b l e que c o n e l i n s t i n t o m a r a v i l l o s o de l r u i ­
s e ñ o r , a l que n a d i o t a m p o c o h a e n s e ñ a d o 
Jas del ic iosas cadencias de sus amorosos 
gorgeos , e l p u e b l o , d ice en u n c a n t a r n a c i d o 
d e l a l m a y que condensa en b r e v e frase u n a 
ideg hermosa que me p r o d u c e i n á s efecto 
que m u c h o s c a p í t u l o s de filosofía. 

. Oí l a copla e n u n a r o n d a do q u i n t o s a n ­
daluces , que se e m b a r c a b a n a l d i a s igu ien te 
p a r a C u b a , y p a r e c i ó m e quo aque l p e s p u n ­
t a r do l a v i h u e l a con quo a c o m p a ñ a b a e l 
can to , h a c í a v i b r a r las cnerdas del c o r a z ó n . 
D e c í a a s í : 

L a s campanas de m i p u e b l o 
S í que me q u i e r e n do veras : 
C u a n d o n a c í , r e p i c a r o n , 
Y d o b l a r á n c u a n d o m u e r a . 

¡ P o b r e desconocido can to r ! Q u i e r a D i o s 
S o l v e r t e sano y f e l i z a l a m o r do t u s p a d r e s 

y á d e l e t r e a r l a p o e s í a serena y a legre de 
las campanas c u a n d o v o l t e a n g l o r i a y c u a n ­
do l l a m e n á las fiestas do l a r o m e r í a y de l a 
v e r b e n a a l p u e b l o fiel de los campos y de 
las aldeas! 

P i d o p e r d ó n á los l ec tores p o r h a b e r d o -
j a d o c o r r e r l a p l u m a en estas expans iones , 
t r i b u t o j u s t o a l t i e m p o s a n t o que t e r m i n ó 
hace poco. E n r e a l i d a d , l a p o l í t i c a e s tuvo 
t a n m u e r t a que poca ó n i n g u n a n o v e d a d 
puede sor r e f e r i d a . Desde q u o e m p e z ó l a 
Pascua y so i n a u g u r a r o n las c o r r i d a s de t o ­
ros, aparece l a d e c o r a c i ó n l o m i s m o que a n ­
tes y como d e c i a c i e r t o p r e d i c a d o r á l o F r a y 
Grerundio de C a m p a z a s d e s p u é s d e l " g l o r i a 
pa t r i " ' de l a cuaresma, apenas suena e l ale­
luya , t odos son á e x c l a m a r : "s icut erat i m -
princfjpio." 

L a c u e s t i ó n de las e c o n o m í a s es l o que 
absorbe y preocupa e x c l u s i v a m e n t e a l G o ­
b i e rno . Senadores, D i p u t a d o s , M i n i s t r o s , 
A y u n t a m i e n t o , L i g a de c o n t r i b u y e n t e s , t o ­
dos son á p e d i r con i n t i m a c i o n e s , o r a t é t r i ­
cas, o r a v i o l e n t a s que c o r t e n , p u n c e n y 
sajen e n e l presupuesto de gastos , p e r o en 
c u a n t o se i n d i c a l a a m p u t a c i ó n de u n a p a r ­
t i d a , se a l za u n c l amoreo g e n e r a l c o n este 
s ó l o g r i t o " J u s t i c i a y no p o r m i casa." 

F a t i g o s a po r d e m á s h a sido y es l a t a r e a 
q u e s o h a impues to e l a c t u a l m i n i s t r o de 
H a c i e n d a . Obtener de sus companeros de 
g a b i n e t e r e d u c c i ó n do gastos en los p resu­
pues tos de los respect ivos depa r t amen tos y 
p o r v a l o r de b u e n n ú m e r o de m i l l o n e s de 
pesetas, n o es empresa p a r a acome t ida s in 
m u c h a v o l u n t a d y g randes á n i m o s . 

E n t r e noso t ros , p o r u n a e v o l u c i ó n d i g n a 
d e l sos tenido e s tud io de a l g ú n eminen te 
s o c i ó l o g o , e l E s t a d o l o es t o d o y p o r conse­
cuencia de e l lo debe hace r lo t o d o . Causa 
de eso concep to m á s ó menos consecuente­
m e n t e f o r m a d o e n e l p e n s a m i e n t o de l a i n ­

mensa m a y o r í a de los e s p a ñ o l e s , es q u i z á s | d r i d y 
ol a t raso r e l a t i v o e n que n u e s t r a n a c i ó n se b le . 
h a l l ó respec to de o t ros pueb los de E u r o p a . 
L a c o n s i d e r a c i ó n do que se neces i taba de 
grandes fuerzas p a r a s a l v a r en b reve t i e m p o 
e l espacio p e r d i d o , i n d u j o á l a a c u m u l a c i ó n 
de p o d e r e n l a u n i d a d m á s a l t a . P rec i saba 
c o n s t r u i r u n a l o c o m o t o r a i n m e n s a p a r a que 
t i r a se d e l e n o r m e t r e n p o r t a n l a r g o p e r í o ­
do d e t e n i d o . L l e v ó s e a l E s t a d o c u a n t o de 
v i g o r y d e v i d a r e s t aba á las u n i d a d e s y 
o r g a n i s m o s in fe r io res , y e n r e c i p r o c i d a d se 
l e e x i g i ó l a o m n i p o t e n c i a . 

H á s e n o t a d o d e s p u é s que l a v a s t a m á q u i ­
n a c o n sus m ú l t i p l e s c o m p l i c a d a s r u e d a s y 
sus d i f í c i l e s engranajes , n o r e s p o n d í a á los 
sacr i f ic ios impues tos p a r a s u sos t en imien to 
y d e s p u é s de h a b e r l e p e d i d o que pro teg iese 
l a a g r i c u l t u r a c o n cana les y g r a n j a s m o ­
delos y escuelas de a g r ó n o m o s , l a i n d u s t r i a 
c o n p r e m i o s y c o n t r a t o s , e l c o m e r c i o c o n l a 
m u l t i p l i c i d a d de v í a s de c o m u n i c a c i ó n , l a 
i l u s t r a c i ó n c o n e l s o s t e n i m i e n t o de n u m e ­
rosos i n s t i t u t o s , academias y u n i v e r s i d a d e s ; 
las a r t e s c o n expos ic iones y subvenc iones ; 
las l e t r a s c o n l a a d q u i s i c i ó n do obras ; des­
p u é s do h a b e r l e d e m a n d a d o que es tablec ie­
se u n a a d m i n i s t r a c i ó n de j u s t i c i a á l a a l t u ­
r a de l a que f u n c i o n a e n los p u e b l o s m á s 
cu l to s , m a n t u v i e s e u n e j é r c i t o c r ec ido , c rea­
se u n a r e spe tab le a r m a d a y abr iese á nues­
t r a i n d i g e n t e clase m e d i a m i l d iversos ca­
m i n o s p a r a l l e g a r á los pues tos p ú b l i c o s , 
a h o r a , e n v i s t a de que t o d o e l l o , le jos do h a ­
cernos m a s i l u s t r a d o s , m á s r i cos , m á s f e l i ­
ces, nos d e b i l i t a y e m p o b r e c e y d e s m o r a l i ­
za , p í d e s e l e que p o n g a c o t o á sus enormes 
gastos y h a g a en e l los n o t a b l e s r e d u c c i o ­
nes. 

M a s l a v e l o c i d a d a d q u i r i d a n o se c o n t r a ­
r r e s t a c o n f a c i l i d a d . L a m á q u i n a no es­
t á c o n s t r u i d a p a r a d o t o n e r l a r e p e n t i n a ­
m e n t e y d a r l o c o n t r a - v a p o r á f i n de desan­
d a r a l g o do l a v í a r e c o r r i d a . N o so puede 
e m p r e n d e r t a l m a n i o b r a s i n sacud idas , s i n 
que los topes de los coches e x p o r i m e n t e n 
fuer tes encon t ronazos , s in que l a s ruedas 
r e c h i n e n , g i m a n los f renos y e l m a q u i n i s t a 
cor re p e l i g r o de ser l a n z a d o á l a v í a . 

L a l u c h a en cada d e p a r t a m e n t o m i n i s ­
t e r i a l h a s ido t i t á n i c a , se h a n de f end ido 
fieramente las g r a t i f i c ac iones , los empleos 
do l u j o , los consejeros i n ú t i l e s , las pens io­
nes de a m i g o s y d e s p u é s de estas j o r n a d a s 
do a c o m e t i v i d a d i m p l a c a b l e en e l M i n i s t r o 
de H a c i e n d a y de res i s t enc ia t enaz de p a r t e 
de l a b u r o c r a c i a e n p e l i g r o , h a n r e s u l t a d o 
e c o n o m í a s p o r v a l o r do 22 m i l l o n e s do p e ­
setas. A u n en e l l o h a b r á m u c h o q u o r e ­
ba j a r . L a m i t a d de las e c o n o m í a s en Gue ­
r r a son i l u so r i a s y figurarán s ó l o en e l p a p e l . 
L a r e d u c c i ó n de A u d i e n c i a s de l o c r i m i n a l 
p a r é c e m o que n o s e r á c o n s e n t i d a e n e l P a r ­
l a m e n t o y t o n g o p a r a m í que e l m i n i s t r o 
de G r a c i a y J u s t i c i a p r o p o n e t a l e c o n o m í a 
no m á s q u e . p o r c u m p l i r , pero se h o l g a r á 
m u c h o de ser d e r r o t a d o e n ese p u n t o . E n 
c u a n t o á l a s supres iones de F o m e n t o , e m ­
p ieza y a á l e v a n t a r s e u n t o l e - t o l e p o r lo 
q u o h a de s u f r i r l a i n s t r u c c i ó n p ú b l i c a m e r ­
m á n d o l e e n c a n t i d a d no p e q u e ñ a su p r e ­
supuesto . " ¡ C o m o , e x c l a m a m u c h a g e n t e , 
a q u í t i endo no t enemos p e l i g r o de g u e r r a 
se p a g a u n e j é r c i t o e x o r b i t a n t e y e n c a m ­
b i o ce rcenamos lo m á s prec i so en t o d o p a í s 
c u l t o , l a e n s e ñ a n z a p r i m a r i a y lo m á s c o n ­
v e n i e n t e p a r a u n a n a c i ó n p o b r e , las v í a s 
de c o m u n i c a c i ó n ! E s t o n o p u e d e ser y n ó 
s e r á . " 

E n t a l d i s p o s i c i ó n de á n i m o so e n c u e n t r a n 
y a á estas h o r a s b u e n n ú m e r o do senado­
res y d i p u t a d o s . L o m i s m o s e r á l ee r los 
presupues tos quo e s t a l l a r u n a serio do que­
j a s , l a m e n t o s y p ro t e s t a s , que d u d o p u e d a 
res i s t i r g o b i e r n o a l g u n o y monos e l a c t u a l , 
enc lenque , a sus tad izo y uno do los m á s i n ­
s ign i f i c an t e s que r e g i s t r a n los anales de las 
cosas ch icas en n u e s t r a p a t r i a . P i e n s a n 
m u c h o s que no l l e g a r á n á d i s c u t i r s e los 
p resupues tos y t a l vez n o so e n g a ñ e n los 
(ino a s í p r o f e t i z a n . 

Y s i n e m b a r g o , a l g u n a d e t e r m i n a c i ó n 
g r a v o y d e c i s i v a es p rec i so a d o p t a r . L o s 
ing resos de l T e s o r o b a j a n en p r o p o r c i o n e s 
u l a n n a n t o s y cada gas to quo se t r a t a de 
r e d u c i r p r o v o c a u n c o n f l i c t o , u n a b o ­
r r a s c a . 

Es r a c i o n a l c reer que se s o l i c i t a a h o r a 
u u a j o r n a d a d e c i s i v a en l a s C o r t e s p a r a 
p r e s e n t a r la c r i s i s , f o r m a r u n nuevo g a b i ­
nete y c o n este m o t i v o suspender l a d i s c u ­
s i ó n de los p r e supues to s . C r e a d a t a l s i ­
t u a c i ó n , se i n t e n t a r í a el que l a a u t o r i z a ­
r a n p a r a i n t r o d u c i r e c o n o m í a s y a t e n d e r á 
c u b r i r el déficit y c o n somejantes f acu l t ades 
e n t r a r en el i n t e r r e g n o p a r l a m e n t a r i o pa ra 
p r o c e d e r s in e l con t rapeso y h o s t i l i d a d d i a ­
r i a do l a r e p r e s e n t a c i ó n n a c i o n a l . Po ro ¿ e n ­
t r e noso t ros c u m p l o m u c h a s veces l a p o l í ­
t i c a , l o v e r o s í m i l y lo razonable? Cas i s i e m 
pro h a y que r ece la r que las soluciones sur­

j a n do lo i m p r e v i s t o , c u a n d o n ó de lo a b ­
surdo y desa t inado . 

e l d e l Q u i r i n a l c o n t i n ú a i n a l t e r a -

D e t o d o e l l o r e s u l t a e v i d e n t e y s i n g u l a r 
v e n t a j a p a r a l a s i t u a c i ó n l i b e r a l . E n e l l a 
l a i g l e s i a se e n c u e n t r a m á s á sus anchas y 
c o n l i b e r t a d de a c c i ó n s u p e r i o r á l a q u e t e ­
n í a d u r a n t e los g o b i e r n o s conservadores , 
los cua les j a m á s l o g r a n desprenderse de sus 
af iciones y t endenc i a s p r o f u n d a m e n t e r e g a -
l i s t a s , y s i , p o r v e r e n e l o r d e n e c l e s i á s t i c o 
u n i n s t r u m e n t o de poder , se h a l l a n d ispues­
tos á c o m p a r t i r c o n é l l a fue rza d e l E s t a d o , 
e n c a m b i o l e n i e g a n cas i p o r en te ro su de ­
recho . A l a p a r e n l a s r e l ac iones i n t e r n a ­
c iona les los conf i ie tos c u a n d o e l e l e m e n t o 
c a t ó l i c o e jerce, c o m o a l p resen to , derechos 
reconoc idos á t o d o s los e s p a ñ o l e s , son m o ­
nos f á c i l e s que c u a n d o t a l e je rc ic io supone 
c o m p l a c e n c i a y a ú n s o l i d a r i d a d de p a r t e de 
los poderes p ú b l i c o s . T a m a ñ a s u p e r i o r i d a d 
de cond ic iones h á l l a s e confesada a ú n p o r 
los c á l c u l o s de t o d o i n t e r é s d e p a r t i d o . 

G i r e m o s u n a v i s i t a , p a r a c o n c l u i r , a l m i ­
n i s t e r i o de U l t r a m a r . T r a b á j a s e a l l í s i n 
descanso, a u n q u e c o n l a l e n t i t u d p r o p i a de 
l a m a q u i n a r i a of ic inesca en e l de sa r ro l l o de 
los p lanes d e l Sr . B e c e r r a quo r e l a t é c u a n ­
do é s t e t o m ó p o s e s i ó n de l a c a r t e r a . E s t á 
m u y a d e l a n t a d o u n p r o y e c t o de l ey m u n i ­
c i p a l . L a i d e a que lo i n f o r m a se i n s p i r a en 
u n c r i t e r i o de conceder m a y o r d e s c e n t r a l i ­
z a c i ó n á los m u n i c i p i o s , p r o c u r á n d o s e a l 
m i s m o t i e m p o r e c o n c e n t r a r m á s d i c h a s cor ­
porac iones y r e d u c i r su n ú m e r o . 

E n t o d o ol mes de m a y o q u e d a r á p resen­
t a d a a l P a r l a m e n t o l a n u e v a l ey de emplea ­
dos p a r a Ul t r a m a r . L a o p o s i c i ó n s o r á una 
de sus p r i n c i p a l e s bases. N o s e r á n dec l a ­
rados i n a m o v i b l e s , pe ro los m i n i s t r o s n o 
p o d r á n c u b r i r las vacan te s á su gus to sino 
a t e n i é n d o s e á las r e s t r i cc iones que l a l ey 
m a r q u e . L a s leyes es tab lec idas p o r I n g l a ­
t e r r a y H o l a n d a p a r a sus co lonias , h a n ins­
p i r a d o a l Sr . B e c e r r a a l g u n o s acuerdos quo 
q u e d a r á n v igen tes en las A n t i l l a s y F i l i p i ­
nas . 

L o que se h a y a m á s a d e l a n t a d o es l a re ­
f o r m a a r a n c e l a r i a . N o se d a m a n o á este 
i m p o r t a n t í s i m o p r o y e c t o y m e parece que 
t a l voz sea o l ú n i c o q u e se l l o v ó á l a Gaceta 
e n t r o todos los p r o p ó s i t o s deb idos á l a i n i ­
c i a t i v a d e l Sr. B e c e r r a . C u a n d o l a r e f o r m a 
se p r o m u l g u e se d a r á u n p l a z o de seis m e ­
ses antes de p o n e r l a e n v i g o r . S i n embar ­
go, ha s t a a h o r a so g u a r d a u n a a b s o l u t a r e ­
serva sobre las p a r t i d a s quo h a n do enca­
recer ó a b a r a t a r . L a s bases que e s t á n 
d e s a r r o l l á n d o s e y que s i r v e n de p u n t o de 
p a r t i d a á las modi f i cac iones r a d i c a l e s p r ó ­
x i m a s á i n t r o d u c i r s e , son las s igu ien tes : 

A d m i s i ó n á comerc io de t o d a clase de 
m e r c a d e r í a s , e x c e p c i ó n so l amen te de los a r ­
t í c u l o s c u y a c i r c u l a c i ó n e s t á p r o h i b i d a p o r 
las leyes penales y de s e g u r i d a d p ú b l i c a . 

R e l a c i ó n de las p a r t i d a s c l a s i f i cando las 
m e r c a n c í a s p o r ag rupac iones g e n é r i c a s , de ­
signa ndo como v a l o r p a r a l a i m p o s i c i ó n 
d e l de recho e l de l a especie d o m i n a n t e y 
de m a y o r i m p o r t a c i ó n . 

R e d u c c i ó n de derechos sobro a r t í c u l o s de 
p r i m e r a neces idad y m a y o r consumo p o r 
las clases menos acomodadas , e l i g i e n d o a l 
efecto e l v a l o r m í n i m o p a r a l a i m p o s i c i ó n 
d e l derecho, s i g u i e n d o e l m i s m o p r o c e d i ­
m i e n t o e n aque l los que i n f l u y e n en l a c u l t u ­
r a y p r o s p e r i d a d de l p a í s . 

F o m e n t o de re lac iones m e r c a n t i l e s e n t r e 
l a P e n í n s u l a y las p r o v i n c i a s de C u b a , p r o ­
c u r a n d o h a c e r pos ib le l a c o m p o t e n c i a de 
los p r o d u c t o s nac iona les c o n sus s i m i l a r e s 
ex t r an j e ros , 

M a n t e n e r e l t a n t o do I m p o s i c i ó n que s i r ­
ve de base a l A r a n c e l v i g e n t e sobre los v a ­
lores dados p o r l a j u n t a do A r a n c e l e s y v a ­
lo rac iones do C u b a , en r a z ó n á que l a r e n t a 
de A d u a n a s es o l n e r v i o d e l p rosupues to de 
ingresos , y a que no e x i s t i e n d o e s t a d í s t i c a 
m e r c a n t i l hace 22 a ñ o s , s e r í a a v e n t u r a d o y 
pe l ig roso acome te r en esta p a r t e l a r e f o r m a 
m i e n t r a s no so rea l i ce l a de l s i s t ema t r i b u ­
t a r i o , 

A s i m i l a c i ó n á l a e s t r u c t u r a d e l a r a n c e l 
de l a P e n í n s u l a , 

R e f u n d i c i ó n d e l 25 p g de r e c a r g o on los 
derechos a r ance l a r io s v igen t e s p a r a f a c i l i ­
t a r las operac iones de despacho. 

C a r á c t e r p r o v i s i o n a l d e l n u e v o a r a n c e l 
h a s t a que f o r m a d a l a e s t a d í s t i c a s i r v i é n d o ­
le de m o l d e s y c u m p l i d o s los efectos de l a 
l e y de re lac iones m e r c a n t i l e s y o y e n d o e n ­
t r e t a n t o á las c á m a r a s de c o m e r c i o do l a 
P e n í n s u l a y de C u b a y á l a j u n t a g e n e r a l de 
Arance l e s y va lo rac iones , so r edac te o t r o 
m á s f u n d a m e n t a l en a r m o n í a c o n las r e fo r ­
mas que se i n t r o d u z c a n en e l s i s t e m a t r i ­
b u t a r i o . 

U n a c o n t e c i m i e n t o n u e v o e n t r o noso t ros , 
a u n q u e f recuen te en o t ros pueb los c a t ó l i c o s 
t i ene h o y p o r t e a t r o esta c a p i t a l . 

E l venerab le s e ñ o r Sancha , ob i spo do 
M a d r i d - A l c a l á , es u n i l u s t r a d í s i m o é i n f a t i ­
gab le p r e l a d o , que a t e n t a m e n t e s igue el 
m o v i m i e n t o de l a i g l e s i a m i l i t a n t e en t o ­
dos los p a í s e s donde l a voz de los sucesores 
de los a p ó s t o l e s s i rve de g u i a á m u c h e ­
d u m b r e de fieles c reyentes . 

E n E s p a ñ a e l e l emen to a c t i v o de l c a t o l i ­
c i smo no se h a d e c i d i d o n u n c a á e j e r c e r v i v a 
y d i r e c t a i n f l u e n c i a sobre l a masa soc ia l 
ifuera d e l r e c i n t o de los t e m p l o s , á no ser 
v a l i é n d o s e p a r a e l lo de a lgunos d e t e r m i n a ­
dos o r g a n i s m o s p o l í t i c o s . D e a h í p r o v e n i a 
el m a l g r a v í s i m o de que l a p a s i ó n p o l í t i c a 
so a t r avesa ra , c o m o cuerpo , d u r o en l a co­
r r i e n t e de a q u e l l a i n f l u e n c i a , y es torbase t o ­
do b e n é f i c o r e s u l t a d o . A e v i t a r estos l a m e n ­
tables d a ñ o s h a t e n d i d o l a i n i c i a t i v a d e l 
d i g n o p r e l a d o de M a d r i d - A l c a l á p a r a l a 
c e l e b r a c i ó n do u n Congreso C a t ó l i c o . 

A c e p t a d a y a p l a u d i d a p o r e l V a t i c a n o , 
b i e n a c o g i d a p o r l a m a y o r í a do los p r o l a ­
dos e s p a ñ o l e s , l a idea do t a l Congreso v é s o 
a l fin r e a l i z ada . 

Ba jo las a m p l i a s b ó v e d a s do San J e r ó n i ­
m o doce obispos, b u e n n ú m e r o de d i g n i d a ­
des e c l e s i á s t i c a s , m u c h o s m i e m b r o s de l 
c l e ro c a t e d r a l y p a r r o q u i a l y no pocos i l u s ­
t res seglares r e ú n e n s e t o d a s l a s t a r d o s p r e ­
s id idos p o r e l a r zob i spo de Z a r a g o z a , C a r ­
d o n a l Benav ides , y exponen pensamien tos 
do o r g a n i z a c i ó n de las fuerzas c a t ó l i c a s , 
s e ñ a l a n d ive r sa s esferas de a c c i ó n y do p r o ­
p a g a n d a , d e t e r m i n a H ob je t i vos j í r o c i s o s p a ­
r a las t a reas de los asociados y m a n i f i e s t a n 
su a m o r y en tus i a smo p o r o l r o m a n o p o n t í ­
fice c a n t a n d o l a s g r andezas d e l p a p a d o y 
p i d i e n d o p a r a este l a s o b e r a n í a t e m p o r a l 
de l a C i u d a d E t e r n a . 

A n i n g u n o de los c o n c u r r e n t e s a l C o n ­
greso se le p r e g u n t a p o r s u filiación en l a 
v i d a p ú b l i c a . B a s t a c o n que c o m u l g u e con 
los d e m á s en e l seno do l a i g l e s i a c a t ó l i c a . 
No es e l c a t o l i c i s m o c o m o e l emen to i n f l u 
yon t e en e l Es tado , s ino c o m o e l emen to so­
c i a l en su m á s e l evado y generoso s e n t i d o , 
q u i e n a l l í se c o n g r e g a . * Sus ideales e s t á n 
m u y p o r e n c i m a de los de c u a l q u i e r p a r ­
t i d o p o l í t i c o , c i r c u n s t a n c i a que le r e v i s t e 
de u n a severa d i g n i d a d que i n f u n d e respe­
t o a ú n á los m á s a r d i e n t e s c l e r ó f o b o s . 

T a l es e l s igno m á s n o t a b l e y t a m b i é n e l 
m á s r e l e v a n t e c a r á c t e r d e l m e n c i o n a d o 
Congreso. E n esto suelo a ú n m á s ensan­
g r e n t a d o p o r l a p a s i ó n r e l i g i o s a que p o r e l 
f ana t i smo p o l í t i c o y d o n d e h á b i t o s de i n t o ­
l e r a n c i a , i n v e t e r a d o s rencores , p r e o c u p a ­
ciones a r r a i g a d í s i m a s , h o n d o s y j a m á s des­
vanecidos r ó c e l o s p a r e c í a n hace r i m p o s i b l e 
t o d a o b r a do c o n c o r d i a y de a r m o n í a , los 
m á s a c t i v o s y en tus ias tas de los c a t ó l i c o s 

j ñ u t a n se .a l a m p a r o de las l i b e r t a d e s p ú b l i ­
cas, a p e r c í b e n s e á e j e r c i t a r los derechos que 
las leyos r econocen h o y á todos los e s p a ñ o ­
les, e m p r e n d e n su t a r e a soc ia l c o n i n s t r u ­
men tos a p r o p i a d o s á l a v i d a m o d e r n a , y n i 
los l ibe ra les se a l a r m a n , n i los r a c i o n a l i s t a s 
se eno jan , n i los i n d i f e r e n t e s se r í e n , n i los 
i m p i o s a p r o v e c h a n l a o c a s i ó n p a r a p e r t u r ­
b a r con b u r l a s ó c o n i n s u l t o s l a o r d e n a d a 
l a b o r de l a s c reencias y l a p i e d a d . 

C o n c i l i a c i ó n t a n s a t i s f ac to r i a d e l s e n t i ­
m i e n t o r e l i g i o s o c o n l a s a m p l i a s t endenc i a s 
de los modernos t i e m p o s , h a s ido a p l a u d i d a 
p o r cas i t o d a l a p rensa c o n i n c l u s i ó n de l a 
d e m o c r á t i c a . Ú n i c a m e n t e h a n q u e d a d o c o ­
mo notas d i s co rdan t e s a l g ú n p e r i ó d i c o d e 
l a e x t r e m a i z q u i e r d a , e l c u a l h a t e n i d o p a r a 
e l Congreso C a t ó l i c o frases de f r ío d e s d é n , 
y l a p r e n s a c a r l i s t a y u l t r a - c a r l i s t a , q u e á 
d u r a s ponas d i s i m u l a su despecho a l v e r 
des l igada do los intereses de p a r t i d o l a c a u ­
sa de l a i g l e s i a en esta c a t ó l i c a n a c i ó n . 

P a r a a lgunos e s p í r i t u s s o b r a d a m e n t e c i r ­
cunspectos , queda u n p u n t o de l o s t r a t a d o s 
o n el Congreso que se ofrece como obscura 
n u b e e i l l a que asoma p o r e l l e j ano h o r i z o n ­
t e , y que do a p r o x i m a r s e p u d i e r a ser n u b a ­
r r ó n que trajese e n su seno l a t e m p e s t a d . 
L a s pro tes tas d e l Congreso C a t ó l i c o c o n t r a 
l a o c u p a c i ó n de R o m a p o r e l g o b i e r n o i t a l i a ­
no , son demas iado v i v a s y acen tuadas y s i de 
u n l a d o p u d i e r a n p r o v o c a r las c o n t r a - p r o ­
tes tas de los l ibe ra les de aquende , de o t r o 
son propensas á despe r t a r los recelos de 
I t a l i a y á en f r i a r las buenas re lac iones e n ­
t r e l o s dos pueb los l a t i n o s . 

M a s como q u i e r a que a c t u a l m e n t e se v e ­
r i f i c a en l a p r o v i n c i a i t a l i a n a de l a E m i l i a 
u n congreso a n á l o g o , l o s i t a l i a n o s n o deben 
e x t r a ñ a r s e de que en o t r o p a í s suceda l o 
que acontece en e l suyo; y t o c a n t e á las r e ­
laciones de ambos Es tados , h a r t o sabe t o d o 
el m u n d o que las m i s m a s n o d e p e n d e n de 
tales ó cuales e lementos sociales, s ino de l a 
respec t iva a c t i t u d de los poderes p ú b l i c o s , 
y l a c o r d i a l i d a d e n t r e e l g o b i e r n o d e M a -

L l e g ó e l p resupues to de l g e n e r a l Sa la ­
manca . 

L a s e c o n o m í a s que p r o p o n e son c u a n t i o ­
sas: m á s de l o quo h a d i c h o l a p rensa . Se 
e log ia su c o l ó y p r e o c u p a m u c h o s u e s t u d i o 
a l m i n i s t r o y á l a d i r e c i ó n de H a c i e n d a , 
V e n d r á a l Congreso ; t a l vez l l e g u e á d a r 
d i c t a m e n l a c o m i s i ó n r e s p e c t i v a , pero d u d o 
m u c h o quo l l ogno á d i s cu t i r s e y p o r c o n s i ­
g u i e n t e á a p r o b a r s e . — H . 

Vapor-correo. 
A las seis de l a m a ñ a n a de h o y f o n d e ó 

c u p u e r t o , p r o c e d e n t e do B a r c e l o n a y esca­
las, el v a p o r - c o r r e o n a c i o n a l Alfonso X I I , 
con 10,6 pasajeros, e n t r o los que se c u e n t a n 
ó of ic ia les do e j é r c i t o , 5 so ldados y 1 c o n f i ­
nado . 

L a cor respondenc ia f u é desembarcada 
an tes de a t r a c a r o l v a p o r á los espigones 
de los a lmacones de D e p ó s i t o . 

Anulación de listas electorales. 
lí. 

T e r m i n á b a m o s n u e s t r o a n t o r i o r a r t í c u l o , 

h a c i é n d o n o s las s igu ien tes p r e g u n t a s : ¿ H a 

h a b i d o de recho p a r a d e c r e t a r l a a n u l a c i ó n 

de las l l a m a d a s l i s tas e lec tora les d e l t é r ­

m i n o m u n i c i p a l , d e S a n t a C la ra? ¿So h a i n ­

v a d i d o c o n e l lo a l g u n a a t r i b u c i ó n ó esfera 

de c o m p o t e n c i a , p o r p a r t e d e l G o b i e r n o 

G e n e r a l de l a Isla? ¿ S e h a n c o n f u n d i d o los 

l í m i t e s d e l derecho s u s b s t a n t i v o y d e l san-

c i o n a d o r , de l a l e y a d m i n i s t r a t i v a y l a pe­

nal? H e m o s de p r o c u r a r h o y con tes t a r á d i ­

chas p r e g u n t a s . 

P a r a a p r e c i a r l a f a c u l t a d de a n u l a r , de 

que h a hecho uso l a P r i m e r a A u t o r i d a d , h a 

do recordarse , p o r q u e se nos recuerda p o r 

nues t ros adve r sa r io s , e l p r o c e d i m i e n t o l e ­

g a l e s tab lec ido en m a t e r i a de r e c t i f i c a c i ó n 

de l i s tas . Y nos a d e l a n t a r e m o s á confesar 

q u o es def ic ien te e l t e x t o de l a L e y e l e c t o ­

r a l , que debe c o m p l e t a r s e , p o r c o n s i g u i e n ­

te , c o n u n a i n t e r p r e t a c i ó n que p r evea los 

casos pos ib les y a t i e n d a á las necesidades 

quo so p r e sen t en en l a p r á c t i c a . E s t o m i s ­

m o d e m u e s t r a que no se t r a t a de u n a t r a ­

m i t a c i ó n f o r m u l a r i a r i g u r o s a , cuyas reglas 

e s t é n de a n t e m a n o fijadas e n e l a r t i c u l a d o 

d e l p r e c e p t o l e g i s l a t i v o . C u a n t o s e n esta 

m a t e r i a i n t e r v i e n e n , l o saben p o r e x p e r i e n ­

c i a r e p e t i d a , apenas h a y caso p r á c t i c o que 

enca je e n l a r e g l a m e n t a c i ó n , p a r a e l que 

no deba ape la rse a l b u e n s en t i do j u r í d i c o y 

h a s t a á a l g o que nos a t r e v e r í a m o s á l l a m a r 

e l c o m ú n c o n s e n t i m i e n t o de l a s p a r c i a l i d a ­

des p o l í t i c a s , c o n e l fin d e l l e n a r l o s v a c í o s 

y r e so lve r las d i f i c u l t a d e s c o n que á c a d a 

paso se t r o p i e z a . F á l t a n o s e l su f ic ien te es­

p a c i o p a r a h a c e r u n a c r í t i c a d e t e n i d a de l a 

l e y ; p e r o b a s t a r á p a r a c o n v e n c e r de nues­

t r o a se r to que d i g a m o s a l g o de l a s u b s t a n ­

c i a d e l p r o c e d i m i e n t o e s t ab l ec ido . 

Base y f u n d a m e n t o de l a f o r m a c i ó n a n u a l 

do las l i s t a s e lec tora les p a r a Concejales y 

D i p u t a d o s p r o v i n c i a l e s , v i ene á ser e l p a ­

d r ó n de v e c i n d a d , c o n a r r e g l o a l c u a l d i ce 

e l a r t í c u l o 22 de l a L e y , f o r m a r á n les A y u n ­

tamientos las l i s t a s e lec tora les que h a n de 

p r ecede r a l l i b r o d e l censo e l e c t o r a l , y que 

se fijarán a l p ú b l i c o , d u r a n t e los q u i n c e 

d ias p r i m e r o s d e l o c t a v o mes de c a d a a ñ o 

e c o n ó m i c o , e n que t a m b i é n debe h a l l a r s e 

u l t i m a d o e l p a d r ó n , p a r a que los i n t e r e s a ­

dos t e n g a n c o n o c i m i e n t o de el las , y p u e d a n 

hace r las r ec lamac iones de i n c l u s i ó n ó de 

e x c l u s i ó n que j u z g u e n o p o r t u n a s . Nada, e x ­

presa e l a r t í c u l o acerca d e l a m a n e r a y 

f o r m a de rea l izarse d ichas rec lamaciones , 

p u n t o i m p o r t a n t í s i m o e n el que fuera de 

desearse l a p r e v i s i ó n d e l l eg i s l ador . P a r a 

conocer su pensamien to , h a y que l l e g a r a l ' 

a r t í c u l o 25, d o n d e e n c o n t r a m o s este p r e ­

cep to : t i e n e n t a m b i é n d e r e c h o los vec inos á 

que por los A y u n t a m i e n t o s se les a d m i t a n 

las p r u e b a s d e s u c a p a c i d a d e l ec to ra l , p u -

d i e n d o alzarse a n t e l a s D i p u t a c i o n e s p r o ­

v i n c i a l e s d e l f a l l o que a q u é l l o s d i c t a r e n . 

E n este a r t í c u l o parece l i m i t a r s e e l dere­

c h o d e los vec inos á l a r e c l a m a c i ó n de i n ­

c l u s i ó n , a u n c u a n d o n a d i e n e g a r á que es 

e x t e n s i v o á l a p e t i c i ó n de exclus iones , s i se 

r e cue rda e l 22, y se a t i e n d e á l o q u e l a l ó g i ­

ca l e g a l d e m a n d a . 

F í j e s e , s i n e m b a r g o , l a c o n s i d e r a c i ó n en 

l a p a l a b r a t a m b i é n que se usa e n e l a r t í c u l o 

25 y se c o m p r e n d e r á que h a b r í a m o t i v o pa ­

r a sospechar que e l caso que cons igna es 

d i s t i n t o d e l s e ñ a l a d o e n e l 22 . D e n t r o de 

osa i n t e r p r e t a c i ó n que s e r í a e r r ó n e a , solo 

á ta les rec lac iones p a r a p r o b a r l a c apac i ­

d a d , se r e f e r i r í a e l a r t í c u l o 2 6 , e l c u a l o rde ­

n a que se h a g a n a n t e e l A y u n t a m i e n t o on 

los m i s m o s q u i n c e p r i m e r o s d ias de febre ro , 

c u q u e l a s l i s t a s h a n d e b i d o exponerse a l 

p ú b l i c o , y que e l A y u n t a m i e n t o r e sue lva 

sobre e l las p o r m a y o r í a de vo tos en lo que 

res ta d e l c i t a d o mes. 

A g r e g a e l a r t í c u l o que l a s Comis iones 

p r o v i n c i a l e s (el 25 h a b l ó de las D i p u t a c i o ­

nes p r o v i n c i a l e s ) oyendo á los in teresados , 

r e s o l v e r á n en los p r i m e r o s q u i n c e d i a s de 

m a y o las r ec l amac iones que an te e l las p r e ­

senten los que se c r e y e r e n a g r a v i a d o s p o r 

los acuerdos de los A y u n t a m i e n t o s . D e es­

tas resoluciones puede en tab la r se e l recurso 

de a p e l a c i ó n an te las A u d i e n c i a s , que los 

s u s t a n c i a r á n y d e t e r m i n a r á n , o y e n d o á las 

pa r tes y a l M i n i s t e r i o fiscal, en los r e s t a n • 

tes d ias de m a y o . 

F i n a l m e n t e , e l a r t í c u l o 30 cons igna que 

d u r a n t e los p r i m e r o s q u i n c e d ias de a b r i l 

s e j m b l í c a r á n en t o d o s los M u n i c i p i o s las 

l i s t a s e lec tora les u l t i m a d a s , con l a d o s í g -

n a r i ú n de los colegios y secciones á que 

c o r r e s p o n d a n l o s ó l e c t o r e s . 

H e a h í todo lo l e g i s l a d o e n l a m a t e r i a : 

n i m á s n i menos. A h o r a b i o n : d í g a s e de 

b u e n a fe si l a r e g l a m e n t a c i ó n os lo su f i ­

c i e n t e m e n t e c o m p l e t a p a r a que no necesi­

te i n t e r p r e t a c i ó n de los casos n o p rev i s to s . 

Puodo deci rse que lo ú n i c o d i spues to es 

que las r ec l amac iones de i n c l u s i ó n y e x c l u ­

s ión sean ob j e to de las que h a b r í a m o s de 

l l a m a r , en t é r m i n o s forenses, t r e s i n s t a n ­

cias: l a p r i m e r a an te e l A y u n t a m i e n t o , l a 

s egunda au to l a C o m i s i ó n P r o v i n c i a l , l a 

t o rce ra a n t e l a A u d i o n o i a territorial c o ­

r r e s p o n d i e n t e . 

E n lo que a h o r a nos i n t e r e sa a v e r i g u a r 

¿ p u e d e n ser esos t r i b u n a l e s de a l z a d a , C o ­

m i s i ó n p r o v i n c i a l y A u d i e n c i a , c o n s i d e r a ­

dos como verdaderos super io res j e r á r q u i c o s 

pe rmanen tes quo c u i d e n d e l c u m p l i m i e n t o 

de sus resoluciones , v i g i l a n d o , i n specc io ­

nando , i n t e r v i n i e n d o e n los actos y d e t e r ­

minac iones d e l i n f e r i o r , que es e l A y u n t a -

m i o n t o j B i e n p u d o l a l e y d e c l a r a r l o asá y 

acaso nos i n c l i n á r a m o s noso t ros á eso t e m ­

p e r a m e n t o como e l m á s adecuado y c o n w -

n ien t e ; pe ro es lo c i e r t o que no lo ha dec la ­

r a d o l a l e y y quo t a n t o l a s Comis iones p r o ­

v inc ia l e s c o m o las A u d i e n c i a s d e l territo­

r i o h a n e n t e n d i d o s i empre que disfrutJCtr 

de u n a j u r i s d i c c i ó n l i m i t a d a y t r a n s i t o r i a : 

l i m i t a d a á l a d e t e r m i n a c i ó n y r e s o l u c i ó n 

en las apolacionos que p a r a a u t o e l l a s 

se i n t e r p o n g a n po r los a g r a v i o s su f r idos 

po r los e lec tores o n los fa l los de los A y u n ­

t amien tos : t r a n s i t o r i a , po rque d u r a s ó l o o l 

espacio b r e v í s i m o de t i e m p o que p a r a l a 

s u s t a n c i a c i ó n de las a lzadas se concede. Es ­

p i r a d o eso p l a z o p e r e n t o r i o , j u z g a n ca rece r 

de t o d a u l t e r i o r a t r i b u c i ó n . A l l á l a a d m i -

n i s t r a c i ó u a c t i v a , de l a que se c o n s i d e r a n 

aux i l i a r e s , resuelva las cues t iones quo sur­

j a n en lo suces ivo . 

Pues b i e n : en t ro esas c u o s t í o n e á p u e d en 

figurar, figuran v a r i a s do c a p i t a l i m p o r t a n -

c í a que , prosentadas , h a n de ser dec id ida s . 

N o es el A y u n t a m i e n t o e l que f o r m a las 

l i s tas ; l o hace e l A l c a l d e , á v i r t u d de u n a 

d e l e g a c i ó n i m p o s i b l e bajo e l p u n t o de v i s ­

t a l e g a l , como h a suced ido en San ta C l a r a . 

¿ P o d r á deci rse que ex i s t o e l c u m p l i m i o n t o 

d e l f a l l o e jecu tor iado? y sobre t o d o ¿ p o ­

d r á deci rse que l o ha c u m p l i d o el l l a m a d o 

á hacerlo? 

L l a m a l a a t e n c i ó n que aque l los que de 

t a n l i be ra l e s hacen ga la , a cep t en d o c t r i ­

nas, p r i n c i p i o s y p r á c t i c a s e m i n e n t e m e n t e 

reacc ionar ias . L o s e r í a l a q u o a t r i b u y e r a 

a l A l c a l d e l a p o s i b i l i d a d do l a s u s t i t u c i ó n 

e n las func iones p r o p i a s de l a c o r p o r a c i ó n 

m u n i c i p a l . H o y s e r í a l a d e l e g a c i ó n u n á ­

n i m e que hemos v i s t o c o n a s o m b r o en San­

t a C l a r a ; m a ñ a n a e l v o t o de u n a m a y o r í a , 

quo abusase de su de r echo en f r en te de u n a 

m i n o r í a so juzgada ; d i a l l e g a r í a e n que u n a 

m i n o r í a a c c i d e n t a l se i m p u s i e r a á l a m a y o ­

r í a , s i n l l e g a r á l a p r e v i s i ó n do u n abuso de 

l a a u t o r i d a d d e l A l c a l d e , do u n a i n v a s i ó n , 

po r su p a r t e , en l a esfera de a c c i ó n d e l 

A y u n t a m i e n t o . 

O t r o caso pos ib l e , t a n pos ib l e c o m o que 

acaba de t e n o r efecto en S a n t a C l a r a , es e l 

de que las o jocu to r i a s , a s í do l a C o m i s i ó n 

p r o v i n c i a l como* de l a A u d i e n c i a , r e s u l t e n 

l e t r a m u e r t a p a r a u n A y u n t a m i e n t o ó u n 

A l c a l d e que de el las p r e s c i n d a n , que n o las 

aca t en . D í g a s e s i h a de q u e d a r d e s a r m a ­

d a l a l e y an te l a a r b i t r a r i e d a d de las a u t o ­

r idades m u n i c i p a l e s . 

N o . E s i nd i spensab l e que , e n casos t a ­

les, v u e l v a a l g u i e n p o r los fueros de l a j u s ­

t i c i a escarnec ida . ¿ Q u i é n t e n d r á esa a u t o ­

r i d a d ? Y a v i m o s q u o l a l e y n o consiente 

quo semejante a t r i b u c i ó n se c o n f í e á l a s 

m i s m a s Comis iones p r o v i n c i a l e s ó A u d i e n ­

cias. ¿ Q u i é n , pues, l a e j e r c e r á ? E l b u e n 

s e n t i d o c o n t e s t a que e l G o b i e r n o C i v i l de l a 

p r o v i n c i a , que es e l s u p e r i o r p e r m a n e n t e 

e n l a escala j e r á r q u i c a , s u b o r d i n a d a su r e ­

s o l u c i ó n á l a a p r o b a c i ó n d e l G o b i e r n o Ge­

n e r a l de l a I s l a . 

Se h a p r e g u n t a d o p o r los colegas a u t o ­

n o m i s t a s : ¿ q u é a r t i c u l o de l a l e y concede 

esa f acu l t ad? P a r é c e n o s que l a p r e g u n t a 

d e b í a ser esta o t r a : ¿ q u é a r t í c u l o de l a l e y 

l a e s to rba , l a p r o h i b e ? 

C i e r t o es que en l a C o m i s i ó n P r o v i n c i a l ó 

e n l a A u d i e n c i a m u e r e n las r ec l amac iones 

de i n c l u s i ó n ó e x c l u s i ó n ; y que los fa l los de 

las m i s m a s son l a base p a r a l a u l t i m a c i ó n de 

las l i s t a s . P e r o , c u a n d o esos fa l losno h a n s i ­

do respetados , no e x i s t e n l i s t a s u l t i m a d a s . 

N o es pos ib le que q u e d e a l a r b i t r i o de l o s 

A l c a l d e s n i de los m i s m o s A y u n t a m i e n t o s 

e l u l t i m a r ó n o l a s l i s t a s e n d e b i d a f o r m a . 

D e ser o t r o e l p r o c e d i m i e n t o , r e s u l t a r í a 

que , m e r c e d á u n ac to de res i s t enc ia de las 

a u t o r i d a d e s m u n i c i p a l e s , fue ra i n ú t i l l a i n ­

t e r v e n c i ó n e n l a r e c t i f i c a c i ó n de aque l lo s 

t r i b u n a l e s e n c a r g a d o s d o h a c e r l a . N o es 

pos ib l e a c e p t a r t a l absu rdo . 

Corte en Palacio. 
E n c o n f i r m a c i ó n de l a n o t i c i a que a n t i c i ­

p a m o s e n e l A lcance de ayer , ace rca de l a 
c e l e b r a c i ó n de C o r t e e n P a l a c i o e l p r ó x i m o 
v ie rnes , t o m a m o s l o s i g u i e n t e de l a Gaceta 
Oficial: 

G O B I E R N O G E N E R A L D E L A I S L A D E 
C U B A . — P a r a s o l e m n i z a r , e l v i e r n e s 17 d e l 
a c t u a l , e l c u m p l e a ñ o s de S. M . e l R e y D . 
A l f o n s o X I I I ( q . D . g . ) , e l E x c m o . Sr. G o ­
b e r n a d o r G e n e r a l h a d i spues to r e c i b i r Cor ­
t e á l a s doce d e l exp re sado d i a e n e l P a l a ­
c i o de G o b i e r n o . 

D e su o r d e n se i n v i t a á las A u t o r i d a d e s , 
Corporac iones , Sres. G r a n d e s de E s p a ñ a , 
T í t u l o s de C a s t i l l a , Caba l l e ros Grandes 
Cruces , Senadores y D i p u t a d o s , G e n t i l e s 
H o m b r e s , y d e m á s personas de d i s t i n c i ó n 
p a r a que as is tan á aque l ac to . 

H a b a n a , 14 de m a y o do 188Í). 
E l Sec re t a r io de l G o b i e r n o G e n e r a l , 

Pedro A . Torres . 

S E C C I Ó N D E G R A C I A Y J U S T I C I A . 
, Con m o t i v o de ser e l p r ó x i m o v ie rnes 17 

del c o r r i e n t e c u m p l e a ñ o s de S. M . e l R e y 
D . A l f o n s o X I I I ( q . D . g . ) , e l E x c m o . Sr. 
G o b e r n a d o r G e n e r a l , se h a s e r v i d o reso lver 
so r ecue rdo p o r m e d i o do l a Gace ta que d i ­
cho d i a es de fiesta n a c i o n a l , vacando p o r 
cons igu ien t e e l despacho e n los T r i b u n a l e s 
y o f ic inas de l Es t ado . 

H a b a n a , 14 de m a y o de 1889. 
Pedro A . Torres. 

Noticias de Marina. 
E n l a C o m a n d a n c i a G e n e r a l de l A p o s t a ­

de ro se h a n r e c i b i d o p o r ol Alfonso X I I las 
s igu ien tes reales ó r d e n e s , que c o m u n i c a e l 
M i n i s t e r i o de M a r i n a : 

P r o m o v i e n d o á sus i n m e d i a t o s empleos 
super iores a l sub in spec to r de s egunda clase 
de S a n i d a d do l a A r m a d a D . R i c a r d o Che -
sio, a l m é d i c o m a y o r D . L u i s G u t i é r r e z , a l 
p r i m e r m é d i c o D . E n r i q u e O n a g a r é s y a l 
segundo D . A n t o n i o O u t ó n . 

A p r o b a n d o p e r m u t a de des t inos d e l a l f é ­
rez de n a v i o g r a d u a d o D . E d u a r d o R o m e r o 
y e l p i l o t o p a r t i c u l a r D . A n t o n i o P o r r ú a . 

N o m b r a n d o d i r e c t o r de l h o s p i t a l m i l i t a r 
de San Car los a l sub inspec to r do p r i m e r a 
clase D . J u a n M o l e ; j e fe de l a s sn la s de M a ­
r i n a d e l h o s p i t a l m i l i t a r do esto A p o s t a d e ­
r o , a l sub inspec to r de segunda D . L u i s G u ­
t i é r r e z ; m é d i c o de v i s i t a s de las m i s m a s a l 
m é d i c o m a y o r D . E n r i q u e N o g u é s , en r e l e ­
v o de l do i g u a l clase D . E m i l i o So le r y Ca-
t a l á . 

D i s p o n i e n d o se ex p i d a p a s a p o r t o p a r a es­
te A p o s t a d e r o á u n segundo p r a c t i c a n t e de 
l a s e c c i ó n de Cád iz , . 

E l E x c m o . Sr. C o m a n d a n t e Genera l del 
A p o s t a d e r o , a c o m p a ñ a d o de los jefes de 
Cuerpos , p a s a r á m a ñ a n a r e v i s t a de inspec­
c i ó n a l c ruce ro S á n c h e z B a r c á i z t e g v i . 

E l 8 r , G o n z á l e z Alvarez. 
Es te n u e s t r o d i s t i n g u i d o a m i g o y c o r r e ­

l i g i o n a r i o , d i p u t a d o p r o v i n c i a l de l a H a b a ­
na , se e m b a r c a h o y , en u n i ó n de su a p r e -
ó i a b l o í á m i l i a , á bo rdo d e l v a p o r - c o r r e o 
C a t a l u ñ a , c o n d i r e c c i ó n á l a P e n í n s u l a . 

L e deseamos fe l i z v ia je . 

Serenati». 
L o s Sres. Jefes y Ofic ia les , a s í como las 

clases ó i n d i v i d u o s do t r o p a , de la B r i g a d a 

M o n t a d a de A r t i l l e r í a V o l u n t a r i o s , obse­

q u i a r o n en l a noche del m a r t e s con u n a so-

Aduana de 
E S T A D O demostrativo «le la recaudación obteuida en 

r o n a t a á su d i g n o j e fe , n u e s t r o q u e r i d o a m i ­
go y c o r r e l i g i o n a r i o e l Sr . D . I s i d r o O l i v a , 
con m o t i v o do sor v í s p e r a o de su san to . 

A l f u l g o r de n u m e r o s o s h a c h ó n o s y p r e ­
cedidos de u n a b u e n a b a n d a de m ú s i c a se 
d i r i g i e r o n los a n t e d i c h o s s e ñ o r e s á l a m o ­
rada d e l obsequ iado , q u i e n los r e c i b i ó c o n 
l a a f a b i l i d a d que l e c a r a c t e r i z a . 

E l Sr. C o m a n d a n t e F i s c a l D . P o d r o F e r ­
n á n d e z , p o r s í y e n n o m b r e de sus c o m p a ­
ñ e r o s , m a n i f e s t ó a l Sr . O l i v a que a q u e l l a 
d e m o s t r a c i ó n e n t r a ñ a b a e l c a r i ñ o que todos 
le profesaban, y e l Sr . O l i v a l e c o n t e s t ó 
expresando que a g r a d e c í a c o n t o d a e l a l m a 
t a l d i s t i n c i ó n , y r e i t e r a n d o l a e x p r e s i ó n de 
su afecto á sus d i g n í s i m o s c o m p a ñ e r o s de 
a rmas . 

D e s p u é s , on ex tensa y b i e n s e r v i d a mesa, 
se les o b s e q u i ó c o n p r o f u s i ó n d e he lados , 
du lces , ponches, l i co res y t abacos , m i e n ­
t r a s que l a c i t a d a b a n d a de m ú s i c a e jecu­
t a b a l a s mejores p iezas de s u r e p e r t o r i o . 

E l ac to fué d i g n o ba jo t o d o s concep tos 
d e l Sr . O l i v a y sus c o m p a ñ e r o s . A l a f e l i c i ­
t a c i ó n de estos u n i m o s l a n u e s t r a m u y afec­
tuosa . 

E l Sr. Crampón. 
H e m o s t e n i d o e l gus to de s a l u d a r á este 

nues t ro i l u s t r a d o y d i s t i n g u i d o a m i g o , que 
d u r a n t e c u a t r o a ñ o s h a d e s e m p e ñ a d o e l 
Consu lado genera l do F r a n c i a en l a i s l a de 
Cuba . A m a n t o e l Sr . C r a m p ó n de nues t ras 
g l o r i a s nac iona les y celoso i n v e s t i g a d o r de 
l a h i s t o r i a y l a s c iencias , a l cesar en su ca r ­
go , no qu i so a b a n d o n a r estas t i e r r a s de l a 
A m é r i c a e s p a ñ o l a s i n v i s i t a r l a v e c i n a R e ­
p ú b l i c a de M é j i c o , de donde h a regresado 
ú l t i m a m e n t e , h a b i e n d o t e n i d o l a sat isfac­
c i ó n de r e c o r r e r m u c h o s de los l u g a r e s h i s ­
t ó r i c o s que e x i s t e n en d i c h o p a í s , con fe ren ­
c i a n d o con sus m á s i l u s t r e s l i t e r a t o s y h o m ­
bres de c ienc ia . E l Sr . C r a m p ó n t r a e los 
m á s g r a t o s r ecuerdos do l a acog ida que en­
c o n t r ó en M é j i c o , y n o s e r á n p e r d i d a s se­
g u r a m e n t e p a r a las l e t r a s sus i n v e s t i g a c i o ­
nes, en u n p u e b l o a l q u o l l e v ó n u e s t r a p a ­
t r i a su v igorosa sav ia , f o r m a n d o de é l u n a 
de las p r i n c i p a l e s nac iones de l a A m é r i c a 
e s p a ñ o l a . 

E l Sr. C r a m p ó n r e g r e s a r á á F r a n c i a d e n ­
t r o do breves d í a s . 

Los libros de comercio. 
L a A d m i n i s t r a c i ó n c e n t r a l de R e n t a s E s ­

t ancadas , p u b l i c a en l a Gaceta u n av i so 
h a c i e n d o sabor a l c o m o r c i o que h a b i é n d o s e 
o m i t i d o en el a n u n c i o re fe ren te á l a h a b i l i ­
t a c i ó n y r o h a b i l i t a c i ó n de l o s l i b r o s d e l co­
m e r c i o , p u b l i c a d o e l d i a 10 de a b r i l ú l t i m o , 
d e t e r m i n a r que en los p u n t o s en que no e-
x i s f a n of ic inas de H a c i e n d a , se l l e v a r á n 
d i c h o s l i b r o s á las A l c a l d í a s M u n i c i p a l e s 
p a r a l a fijación c i n u t i l i z a c i ó n de los sel los , 
a c u d i é n d o s o d e s p u é s á l o s Jueces M u n i c i ­
pales respnet i VOM p a r a l a c e r t i f i c a c i ó n que 
d e t e r m i n a o l a r t í c u l o 139 do l a L e y d e l T i m ­
b r o , s e g ú n l a r e c t i f i c a c i ó n p u b l i c a d a e n l a 
Gaveta de 2(5 de m u y o de 1887. 

Aduana de la Habana. 
R E C A U D A C I Ó N . 

Pesos. CtS. 

D e 1? á 15 de m a y o de 1 8 8 8 . 3 6 2 , 6 7 2 79 
D e 1° á 15 de m a y o de 1 8 8 9 . . . 535,274 87 

M á s en 1889 172,602 08 

la Habana. 
esta Administración en el mes de febrero del 16 al 28 de 

1889, aumentándole las rebajas araucclariaíf, comparada con la de igual época del año anterior. 

CONCKI'TOS. 

25 cts. por c. pasajero 
Importación 
Exportación 
Navegación, carga y desega. 
Depósito 
Multas 
Resultas de 1886 á 87 
Impuesto sobre bebidas 
Id. sobre toneladas 
Id. sobre consumo ganado.. 
Id. de i ubotaje 
Id. 10 pg sobre pasajes..,. 

E N 1888. 

Uecaudado. 

Pesos. 

1Í»8.3;Í« 
28.635 
16.S89 

192 
413 

9 
39.921 

3.376 
8 

319 
779 

üts. 

E N 1889. 

Kecaududo. 

Pesos. 

246 
24tva35 
33.033 
18.017 

113 
2.683 

"2Ü234 
2.775 

1 
284 
848 

CU. 

Hajas 
arancelarias, 
según órdenes 

vigentes 

Pesos, 

9.559 

Cts. 

07 

Total 
comparables 

Pesos. iCts. 

346 75 
253.795' 06 
33.03:5 31 
18.017 

113 
2.683 

'2Í.'23Í 
2.769 

1 
284 
848 

288.566 63 323.496 07 9.559 07 333.048 29 63.879 92 19.417 51 

M A S E N 
1889. 

Pesos. 

246 
55.458 
4.407 
1.428 

2.269 

GS 

Cts. 

82 

M E N O S E N 
1889. 

Pesos. 

78 

9 
18.686 

606 
2 

34 

Cts. 

54 

R E S U M E N . 

Iniportan los conceptos que han producido aumento.. 
Idem idem idem buja 

Diferencia de más en 1889. 

Pesos. Cte. 

63.879 92 
19.417 51 

44.462 41 
Habana, 28 de febrero de 1889. 

E S T A D O demostrativo de la recaudación obtenida en esta Administración en el mes de marzo de 1889 aumen­
tándole bis rebiyas arancelarias, comparada con la de igual época del afio anterior. 

C O N C E P T O S . 

25 cts, por pasiyrro 
Importación 
Exportación 
Navegación, carga y desega 
Depósito 
Multas 
Resultas de 188 á 8 
Impuesto sobre bebidas 
Id. sobre toneladas 
Id. sobre eensumo ganado,. 
Id. de cabotaje 
Id. 10 pg sobre pasajes.... 

E N 1888. 

Recaudado. 

Pesos. 

361.363 
61.105 
27.219 

81 
2.839 

39.362 
5.185 

4 
402 
930 

498.495 

Cts. 

E N i m 

Recaudado. 

Pesos. 

788 
501.992 
71.077 
38.597 

273 
8.428 

77.183 
5.580 

5 
380 

1.0201 

705.?28 

Cts. 

n 

Hiyas 
ar.iiicclaria.s, 
según órde­

nes vigentes. 

Pesos. 

20.063 

20.063 

Cts . 

8] 

81 

Total 
comparable. 

Pesos. 

788 
522.056 
71.077 
38.597 

273 
8.428 

77.183 
5.580 

5 
380 

1.020 

725.3í>2 

Cts. 

28 

M A S E N 
1889. 

Pesos, 

788 
160.692 

9.972 
11.377 

192 
5.589 

37.821 
394 

81" 

226.918 

Cts 

85 

7il 

M E N O S E N 
1889. 

Pesos. 

22 

22 

Cts. 

84 

21 

R E S U M E N . 

Importan los couccpUjít .|iic Ijau uroducido aumento.. 
Idem idem idem baja 

Diferencia de más en 1889. 

Pesos. 

226.918 
22 

226.896 

Cts. 

70 
24 

46 

Habana. 30 de marzo de 1889. 

E S T A D O demostrativo dé la recaudación obtenida en esta Admiui»tración en el mes de abril de 1889 aumen­
tándole las rebajas arancelarias, comparada con la do igual época del año anterior. 

C O N C E P T O S . 

25 cts. por pasajero 
Importación 
Exportación 
Navegación 
Depósito , 
Multas 
Resultas de 1884 á 85 
Impuesto sobre bebidas 
Id. sobre toneladas 
Id. sobre consumo ganado. 
Id. de cabotaje 
Id. 10 pg sobre pasajes.... 

E N 1888. 

Reccaudado. 

Pesos. 

5-12.957 
51.71*1 
23.633 

2-1 
2.313 

87.833 
6.359 

9 
467 

1.161 

719.490 

Cts. 

85 

E N 1889. 

Recaudado. 

Pesos. 

1.107 
723.519 
64.338 
48.143 

311 
9.955 

73.532 
6.602 

3 
396 
974 

928.914 

Crs. 

10 

11 ajas 
arancelarias, 
según órdenes 

vigentes. 

Pesos. 

16,680 

Cts. 

12 

Total 
comparable. 

Pesos. 

16.580 12 

1.107 
7-10.099 
64.338 
48.143 

341 
9.955 

73.532 
6.602 

3 
396 
974 

945.4.94 

Cts. 

22 

Más en 1889. 

Pesos. 

1.107 
197.142 

9.609 
24.509 96 

317 
7.641 

242 

210.569 

Cts. 

93 

70 

Menos en 
1889. 

Pesos. 

14.301 

71 
187 

14.566 

Cts. 

56 

88 

R E S U M E N . 

Importan los conceptos que han producido aumento... 
1(1 

Diferencia de más en 1889 

Pesos. 

210.569 
14.566 

226.003 

Cts. 

70 
33 

37 

Habana, 30 de abril de 1889. 

C R O N I C A G E N E R A L . 

C o n fecha 4 d e l a c t u a l e s c r i b e n los s e ñ o ­
res J . M . Ceba l lo s & C " de N u e v a - Y o r k , lo 
que s igue , respec to d e l es tado de l a ' m i e l de 
abejas en a q u e l l a p l a z a : 

S igue bueno esto m e r c a d o p a r a l a s p a r t i ­
das que se h a l l e n e n c a m i n o , pues carece­
mos a ú n de e x i s t e n c i a y s igue s o l i c i t a d a . 

C u b a , en d e p ó s i t o g a l ó n 58 á 59 c. 
M é j i c o , i d e m . , „ 5 7 á 5 8 c . 
— A b o r d o d e l v a p o r - c o r r e o C a t a l u ñ a , 

se e m b a r c a h o y p a r a l a P e n í n s u l a nues t ro 
q u e r i d o a m i g o y c o r r e h g i o n a r i o , e l s e ñ o r 
L d o . en F a r m a c i a D . R a i m u n d o L a r r a z á b a l , 
d u e ñ o de l a a c r e d i t a d a b o t i c a de " S a n J u ­
l i á n . " L e deseamos fe l i z v i a j e y p r o n t o r e ­
greso. 

— L a Gaceta p u b l i c a o l p l i e g o de c o n d i ­
ciones p a r a e l a r r e n d a m i e n t o d e l a c a n t i n a 
d e l P r e s i d i o de esta c i u d a d , c u y a subas ta 
se e f e c t u a r á en l a S e c r e t a r í a d e l G o b i e r n o 
G e n e r a l á las doce d e l d i a 8 de j u n i o p r ó x i ­
m o . 

—Resoluciones d e l M i n i s t e r i o de O l t r a -
m a r r ec ib ida s e n e l G o b i e r n o G e n e r a l p o r 
el \ ;\\niv-cmrQO Alfonso X I I : 

A p r o b a n d o l a e j e c u c i ó n d e l t e r r a p l é n 

c o n t i g u o a l H o s p i t a l M i l i t a r de es ta c i u ­
d a d . 

A p r o b a n d o e l a n t i c i p o de l i c e n c i a conce­
d i d o a l r e g i s t r a d o r de l a p r o p i e d a d de l a 
H a b a n a D . J o s é M a n u e l T r i a n a . 

A p r o b a n d o e l p r o y e c t o de u n f e r r o c a r r i l 
de v í a e s t r echa p a r a el uso p a r t i c u l a r d e l 
i n g e n i o S a n A g u s t í n , e n t r e es ta finca y el 
p o b l a d o d e l Sa l to . 

D i s p o n i e n d o o l c a m b i o de des t inos e n t r e 
los oficiales segundos D . S a t u r i o S a n t a m a ­
r í a y D . J u a n J o s é S á n c h e z . 

A p r o b a n d o e l a n t i c i p o de c e s a n t í a c o n c e ­
d i d o á D . J u a n R e y y C r u c h e t , Sec re t a r i o 
de l J u z g a d o de I n s t r u c c i ó n d e l d i s t r i t o d e l 
Oeste. 

S e ñ a l a n d o e l d i a 28 de j u n i o p r ó x i m o p a ­
r a l a n u e v a subas ta de l a c o n c e s i ó n d e l ser­
v i c i o t e l e f ó n i c o . 

— E l A l c a l d e M u n i c i p a l de los A b r e u s 
p a r t i c i p a a l G o b i e r n o G e n e r a l que a l m e d i o 
d i a de ayer , m a r t e s , se d e c l a r ó fuego e n 
u n a casa de t a b l a y g u a n o que se c o m u n i ­
c ó á o t ras , m e r c e d a l f ue r t e v i e n t o r e i n a n t e , 
q u m i á u d o s e do 10 á 12 casas d e l p o b l a d o y 
sufi iondo a v e r í a s de c o n s i d e r a c i ó n l a o f i c i ­
na t r i ' - p n i f i c a y v a r i a s o t r a s casas. 

— H a f a l l e c i d o r e p e n t i n a m e n t e e n e l F e ­

r r o l e l c a p i t á n d e n a v i o D . C o n s t a n t i n o R o ­
d r í g u e z y S a n M a r t í n , c o m a n d a n t e d e l c r u ­
cero Alfonso X I I . 

— L o s p e r i ó d i c o s d e M a d r i d que r e c i b i ­
m o s h o y p o r e l v a p o r Ol ivet íe , d e T a m p a y 
C a y o - H ü e s o , n o a d e l a n t a n e n sus fechas á 
los q u e nos t r a j o e l Al fonso X I I . 

— H a s i d o c o n c e d i d o e l a u m e n t o do u n 
p a s a d o r e n l a m e d a l l a d e c o n s t a n c i a que 
u s a n v a r i o s v o l u n t a r i o s , i n d i v i d u o s de l a 
c o m p a ñ í a de S a n D i e g o d e N ú ñ e z . 

T a m b i é n se h a c o n c e d i d o e l uso de l a 
m e d a l l a de c o n s t a n c i a á v a r i o s i n d i v i d u o s 
d e l 6? b a t a l l ó n de v o l u n t a r i o s de e s t a c a p i ­
t a l . 

— E n l a I n t e n d e n c i a G e n e r a l de H a c i e n d a 
se h a n r e c i b i d o p o r e l v a p o r - c o r r e o A l f o n ­
so X I I , l a s s i gu i en t e s r e so luc iones d e l M i ­
n i s t e r i o de U l t r a m a r : 

C o n c e d i e n d o r e t i f o á D . J o s é E s p i n o , d o n 
S e b a s t i á n V a l d é s , D . M a n u e l E s p i r u l , d o n 
M e l c h o r G a s t ó n y D . J u a n B a u t i s t a S o l l o s -
so. 

C reando e n l a A d u a n a d e esta c a p i t a l u n a 
u n a p l a z a de i n t é r p r e t e , s i n m á s sue ldo q u e 
los derechos que le c o r r e s p o n d e n p o r a r a n ­
ce l , y n o m b r a n d o p a r a e l l a á D . B a r t o l o m é 
V a l l s . 

D e c l a r a n d o cesante á D . A l f r e d o V o l p i n i , 
o f i c i a l c u a r t o de l a p r i n c i p a l de l a H a b a n a , 
y n o m b r a n d o en s u l u g a r á D . M a n u e l M a -
h e r y M e c a . 

N o m b r a n d o o f i c i a l t e r c e r o , v i s t a de l a 
a d u a n a de es ta c a p i t a l á D . J o s é V i v a s 
V i l l a n u e v a . 

I d . o f i c i a l s egundo de P i n a r d e l R i o á d o n 
A l f o n s o Shce l l y . 

D e c l a r a n d o cesante á D . R a m ó n P i j u á n , 
o f i c i a l t e r c e r o de l a p r i n c i p a l d e l a H a b a ­
n a , y n o m b r a n d o en su l u g a r á D . A l f r e d o 
L ó p e z S e r i ñ á . 

N o m b r a n d o o f i c i a l q u i n t o de l a S u b a l t e r ­
n a de Cienft tegos á D . B e n i t o M e n d u i ñ a . 

I d . i d . de l a p r i n c i p a l de P i n a r d e l R i o , á 
D . L u i s M a r t í n e z A r m i ñ á n . 

I d . i d . do l a de M a t a n z a s á D . A l v a r o L ó ­
pez G a r c í a . 

D i s p o n i e n d o a b o n o de habe res á D . A n ­
t o n i o M a r í a C a m p o s , D . M a n u e l M a r t í n e z , 
D . F e r n a n d o M o r a l e s y D . F e d e r i c o B o r d o -
11o. 

C o n c e d i e n d o p e n s i ó n á D a F r a n c i s c a 
S a ú l e s , Da T r á n s i t o P a s t r a n a , D a T e r e s a 
S á n c h e z y D n C a r m e l a C a l l e . 

— S e g ú n nos e s c r i b e n de P u n t a - B r a v a , 
c o n l e c h a 13 d e l p resen te , h a b i é n d o l e s ido 
conced ido u n mes d e l i c e n c i a a l Sr . D . F r a n ­
cisco de G o d i n e z , A l c a l d e M u n i c i p a l de 
B a u t a , p o r e l E x c m o . Sr. G o b e r n a d o r C i v i l 
de l a P r o v i n c i a , c o n es ta fecha e m p i e z a á 
usar de e l l a , p o r l o c u a l h a h e c h o e n t r e g a 
de l a A l c a l d í a y d e m á s ca rgos que lo son 
anexos a l Sr . D . L u c i o S a n R o m á n , T e n i e n ­
t e do A l c a l d e p r i m e r o de a q u e l A y u n t a m i e n ­
t o . 

C O R R E O N A C I O N A L . 

P o r e l v a p o r - c o r r e o Al fonso X I I , e n t r a ­
d o h o y en p u e r t o , r e c i b i m o s p e r i ó d i c o s de 
M a d r i d c o n fechas h a s t a e l 28 de a b r i l , t r e s 
d i a s m á s rec ien tes que los que t e n í a m o s p o r 
l a v í a de T a m p a . H e a q u í sus p r i n c i p a l e s 
n o t i c i a s : 

D e l 26 . 
A n u n c i a h o y L a Correspondencia que los 

Sres. G o n z á l e z y R o d r í g u e z A r i a s h a n l l e ­
g a d o á u n acue rdo e n l a c u e s t i ó n de econo­
m í a s de M a r i n a , que se h a c e n ascender á 
1.069,000 pesetas. 

D e j e m o s h a b l a r á L a Correspondencia: 
U A este r e s u l t a d o se l l e g ó r e b a j a n d o u n 

10 p o r 190 e n los gas tos d e las p r o v i n c i a s 
m a r í t i m a s , en los que e l s e r v i c i o q u e d a r á 
r e o r g a n i z a d o an tes de c o m e n z a r e l n u e v o 
a ñ o e c o n ó m i c o . L a s r educc iones a f e c t a n 
a d e m á s á o t r o s s e rv i c ios y c r é d i t o s . 

H o y á las doce s e r á n r e m i t i d o s a l M i n i s ­
t e r i o de H a c i e n d a los p re supues tos d e f i n i ­
t i v o s de l a A r m a d a y m a ñ a n a s á b a d o l e e r á 
e l Sr . G o n z á l e z en e l Congreso l o s g e n e r a ­
les d e l E s t a d o " . 

— D i c e L a É p o c a : 
" C o m o d i j i m o s anoche , en l a p r i m e r a de ­

cena de m a y o p r e s e n t a r á e l Sr . B e c e r r a á 
las Cor t e s , p a r a s u d i s c u s i ó n i n m e d i a t a , los 
p resupues tos de U l t r a m a r . 

Son de i m p o r t a n c i a las r educc iones q u o 
se h a c e n en los de C u b a y P u e r t o - R i c o , 
a u n q u e e l p o r m e n o r no nos es c o n o c i d o 
a ú n . D e l de F i l i p i n a s , que p o r p r i m e r a 
vez se l l e v a a h o r a a l P a r l a m e n t o , d i ce E l 
I m p a r c i a l que e n é l se r e b a j a n 900,000 p e ­
sos, que a fec tan a l r a m o de M a r i n a , e n d o n ­
de se s u p r i m e n m u c h a s p a r t i d a s que h a s t a 
l a fecha v e n í a n s i endo v e r d a d e r o s d e s p i l -
f a r ros . Pa rece ser q u e u n o de é s t o s c o n ­
s i s t í a e n p e t i c i o n e s p a r a a d q u i r i r c a r b ó n 
c o n de s t i no á los b u q u e s de g u e r r a , a d q u i ­
s i c i ó n que n o e ra necesar ia , t o d a vez q u e 
l u e g o se h a d e s c u b i e r t o que en u n o de los 
d e p ó s i t o s e x i s t í a n a l g u n o s m i l e s de t o n e l a ­
das d e l r e f e r i d o c o m b u s t i b l e . 

E n e l r a m o de G u e r r a se i n t r o d u c e n n a ­
d a menos qve 500,000 pesos de e c o n o m í a s . 

E n e l c a p í t u l o d e l c l e r o 300,000, s i n que 
por esto se d e j e n d e s a t e n d i d o s los s e rv i c ios 
afectos a l m i s m o , an t e s a l c o n t r a r i o , q u e ­
d a n c u b i e r t a s todas sus a t enc iones , conce­
d i é n d o s e a l efecto l a c a n t i d a d de 50,000 pe­
sos p a r a l a c o n s t r u c c i ó n de c u a t r o ig les ias . 

E n v i r t u d de l a n u e v a o r g a n i z a c i ó n que 
se d a á l a i n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , é s t a d e p e n ­
d e r á en a d e l a n t e d e l E s t a d o , a b o n a n d o é s t e 
t odos los gas tos que h o y sa t i s facen los p u e ­
b los p o r d i c h o c o n c e p t o . 

E l n ú m e r o do las escuelas se a u m e n t a e n 
t o d o e l a r c h i p i é l a g o , y e l h a b e r que d i s f r u ­
t a r á n los m a e s t r o s s e r á d e 1,000 pesos a n u a ­
les en voz de l a e x i g u a c a n t i d a d q u e h o y 
so les da . E s de a d v e r t i r que e l p ro f e so ra ­
do s e r á n o m b r a d o m e d i a n t e e j e r c i c i o de o-
p o s i c i ó n , c o m p o n i é n d o s e e n s u m a y o r p a r l e 
de pen insu la res . 

P a r a i m p u l s a r l a r i q u e z a a g r í c o l a d e l 
p a í s se c r ean , sobre l a s ocho que e x i s t e n 
a c t u a l m e n t e , 26 es taciones a g r o n ó m i c a s , en 
cada u n a de l a s cua les r e c i b i r á n l a e d u c a ­
c i ó n a g r í c o l a 20 i n d i o s . 

T a l e s son , s e g ú n E l I m p a r c i a l , las l i n e a s 
m á s Ralientes de los p resupues tos u l t r a m a ­
r inos . Si c o n e l lo se l o g r a a l i v i a r e l peso 
a b r u m a d o r que h o y sufre a q u e l t esoro , y 
h a c e r pos ib le que las sumas p re supues t adas 
se d e d i q u e n e x c l u s i v a m e n t e a l p a g o d e a-
t enc iones fijas, cosa que n o o c u r r e a l p r e ­
sente n i en F i l i p i n a s , n i en P u e r t o - R i c o , n i 
en C u b a , c o m o c o n s t a a l Sr . B e c e r r a , a l g o 
bueno y d i g n o de a p l a u s o h a b r á hecho . 

Y s i d e s p u é s a come to e l p r o b l e m a e c o n ó ­
m i c o , y n u t r e los ingresos , y l e v a n t a l a s 
ren tas , y p a g a las cuan t iosas s u m a s que 
p o r a t enc iones sagradas se d e b e n á e x t r a n ­
j e r o s y nac iona les , que n o p u e d e n s o p o r t a r 
m á s t i e m p o l a i n c u r i a de nues t ro s G o b i e r ­
nos , e l m i n i s t r o de U l t r a m a r h a b r á r e a l i ­
zado u n g r a n b i e n " . 

— A n t e a y e r c e l e b r a r o n u n a d e t e n i d a c o n ­
f e r enc i a los s e ñ o r e s M o n t e r o R í o s y G a m a -
zo. A s u vez e l Sr . Sagas ta se p r o p o n e 
c o n s u l t a r c o n los Sres. M a r t e s , G a m a z o . 
M o n t e r o R i o s y o t r o s fus ion i s t a s i m p o r t a n ­
tes ace rca de l a c u e s t i ó n e c o n ó m i c a , cada 
d i a m á s d i f í c i l y espinosa p a r a e l Sr . P re s i ­
d e n t e d e l Consejo , l a c u a l , s e g ú n a f i r m a n 
i m p o r t a n t e s m i n i s t e r i a l e s , q u i e r e de j a r 
c o m p l e t a m e n t e despe jada an tes de que se 
r e a n u d e n las sesiones do Cor t e s . 

— E l d i s cu r so l e í d o aye r t a r d e e n e l C o n ­
greso c a t ó l i c o p o r e l Sr . S á n c h e z de C a s t r o , 
h a t e n i d o a l g u n a n o t a v i v a a l d i s c u t i r so­
b re e l p o d e r t e m p o r a l d e l P a p a y el p o r v e ­
n i r de I t a l i a , c o n t r a s t a n d o este l engua je 
c o n e l d e l Sr . C a r d e n a l B e n a v i d e s , q u o es­
t u v o l l e n o de p r u d e n c i a p r e d i c a n d o l a c o n ­
c o r d i a y ol e s p í r i t u c o n c i l i a d o r d e l C o n ­
greso. 

— S e g ú n e l a c u e r d o á que h a n l l e g a d o l o s 
s e ñ o r e s D . V e n a n c i o G o n z á l e z y R o d r í g u e z 
A r i a s , las e c o n o m í a s d e l m i n i s t e r i o de M a ­
r i n a asc ienden á u n m i l l ó n de pesetas . 

D e l 27 . 
L a s e c o n o m í a s que se h a r á n e n e l p r e s u ­

pues to d e l m i n i s t e r i o de M a r i n a ascende­
r á n s ó l o á 1.200,000 pesetas. 

— A l g u n o s jefes n o m b r a d o s e n v i r t u d de 
l a rec iente o r g a n i z a c i ó n d e l c a r l i s m o p a r a 
d i ferentes reg iones de E s p a ñ a h a n m a n d a ­
do sus r enunc ias a l d u q u e de M a d r i d . 

— I n v i t a d o e l Sr. M a l u q u e r p o r e l s e ñ o r 
m i n i s t r o de F o m e n t o , h a n ce l eb rado u n a 
conferencia sobre o l p r o y e c t o d e l f e r r o c a r r i l 
d e l N o g u e r a Pa l l a r e sa . E l s e ñ o r m i n i s t r o 
h a d i c h o que á i n s t a n c i a s u y a a c o r d ó e l 
Consejo de m i n i s t r o s l a r e p r o d u c c i ó n d e l c i ­
t ado p royec to e n l a p r i m e r a s e s i ó n que ce­
l ebre e l Senado y h a e n c a r g a d o a l Sr . M a ­
l u q u e r quo convoque á l a c o m i s i ó n de l Se­
n a d o , á l a que c o n c u r r i r á e l m i n i s t r o , p a r a 
ocuparse en e l d i c t a m e n á fin do r e p r o d u ­
c i r l o luego . 

—Se t r a b a j a c o n pasmosa a c t i v i d a d en e l 
m i n i s t e r i o de H a c i e n d a p a r a p o n e r en l i m ­
p i o los presupuestos . 

— H a o c u r r i d o u n fuer te t e r r e m o t o e n 
A l h a m a , G r a n a d a . F a l t a n de ta l les . 

—Se d ice que todas las m i n o r í a s a v a n z a ­
das a p o y a r á n a l gob i e rno p a r a que se v e r i ­
fiquen sesiones dobles c o n ob j e to de d i s c u ­
t i r e l su f r ag io u n i v e r s a l . 

— L o s presupues tos no se l e e r á n ha s t a e l 
d i a 1? de m a y o , pasada l a l i q u i d a c i ó n de l a -
Bo l sa . 

L o s m i n i s t e r i a l e s n i e g a n que D . V e n a n ­
c i o G o n z á l e z p resen te u n p r o y e c t o sobre las 
u t i l i d a d e s , pe ro c o n f i r m a n que r e f o r m a r á 
a lgunos a r t í c u l o s d e l r e g l a m e n t o de l a c o n ­
t r i b u c i ó n i n d u s t r i a l c o n e l obje to de que p a ­
g u e n c o n t r i b u c i ó n i n d u s t r i a s que h o y no l a 
pagan . T a m b i é n m o d i f i c a r á las bases de a l ­
gunas t a r i f a s . 

— E l 3 r . C á n o v a s , de regreso d e l E s c o r i a l , 

h a m a n i f e s t a d o á sus a m i g o s (jue se opon 
g a n á l a c e l e b r a c i ó n do sesiones dooles. 
U n i c a m e n t e t r a n s i g i r á c u a n d o so discutan 
los p resupues tos a l ob je to de f a c i l i t a r en el 
Senado l a m a y o r a m p l i t u d pos ib le en l a dis­
c u s i ó n de los m i s m o s . 

— L a Gaceta p u b l i c a u n a r e s o l u c i ó n del 
Consejo de E s t a d o d i s p o n i e n d o que la D k 
r e c c i ó n de l a D e u d a a d m i t a p a r a su conver­
s i ó n las r en t a s a n t i g u a s que se encuentran 
e n l a Ca ja d e D e p ó s i t o s á d i s p o s i c i ó n del 
T r i b u n a l S u p r e m o de J u s t i c i a p a r a respon­
d e r de los negocios t r a m i t a d o s a n t e el mis- \ 
mo t r i b u n a l . 

— M a ñ a n a c e l e b r a r á e l Sr . Sagasta m I 
c o n f e r e n c i a c o n los p res iden tes de ambas í 
C á m a r a s á fin de a c o r d a r l a m a r c h a que : 
d e b e n s e g u i r l o s deba tes pa r l amen ta r i o s . 

— E l Sr . C o b i á n h a man i f e s t ado esta tar- I 
d e que s i n o p u e d e p re sen ta r u n v o t o par t í - 1 
c u l a r p i d i e n d o e l e s t a b l e c i m i e n t o de u n i m - 1 
p u e s t o d e l 5 p o r c i e n t o sobre los interósea i 
d e l a D e u d a , p r e s e n t a r á u n a propos ic ión 1 
d e l e y r e d a c t a d a e n e l m i s m o sent ido. 

— D i c e L a Correspondencia de España 
q u e , s e g ú n pa rece , e n los nuevos presupues- I 
t o s D . V e n a n c i o G o n z á l e z p r o p o n e l a con- I 
v e r s i ó n de l a D e u d a a m o r t i z a b l e en perpé- i 
t u a c o m o m e d i o d e l o g r a r u n a e c o n o m í a de I 
t r e c e m i l l o n e s de pesetas, c a n t i d a d destina­
d a a l s e r v i c i o de a m o r t i z a c i ó n . 

— L o s p r e l a d o s que as is ten a l Congreso \ 
C a t ó l i c o , p r e s i d i d o s p o r e l c a r d e n a l Bena- I 
v ides , o f r e c e r á n m a ñ a n a sus respetos á S. i 
M . l a R e i n a y á S. A . l a i n f a n t a D " Isabel. 

— E l m i n i s t r o de H a c i e n d a h a oonferea-
c i a d o c o n e l p r e s i d e n t e d e l Consejo de mi­
n i s t r o s p a r a d a r l o á conoce r l a memor ia y 
e l p r o y e c t o - r e s u m e n de l o s presupuestos. 
E l Sr . S a g a s t a h a m a n i f e s t a d o su completa 
c o n f o r m i d a d . 

D e l 2S. 

D i c e L a E p o c a : 
" E s t a m a ñ a n a se v e r i f i c ó e n N a v a l c a r n e - 1 

r o e l e s c r u t i n i o d e l a e l e c c i ó n p a r a d ipu ta ­
d o á C o r t e s , r e s u l t a n d o c o n 1,136 votos 
n u e s t r o q u e r i d o a m i g o y d i r e c t o r d o n A l ­
f r e d o E s c o b a r , que h a s ido p r o c l a m a d o re­
p r e s e n t a n t e de a q u e l d i s t r i t o . Es este un 
h o n o r que l o g r a p o r s e g u n d a vez . 

L a m i n o r í a c o n s e r v a d o r a c o n t a r á con un 
v o t o m á s e n e l Congre so : c o n e l vo to del 
Sr . M a r q u é s de V a l d o i g l e s i a s . " . 

— E s t a m a ñ a n a á l a s erice h a n s ido reci­
b i d o s p o r l a a u g u s t a s e ñ o r a los Prelados 
que h a n v e n i d o á es ta c o r t e p a r a as is t i r a l 
C o n g r e s o c a t ó l i c o . 

E l E m m o . C a r d e n a l B e n a v i d e s , A r z o b i s ­
po do Z a r a g o z a , que l o s p r e s i d í a , e x p r e s ó á 
S. M . e n e locuen te s f rases l o s sen t imien tos 
d e a d h e s i ó n y r e s p e t u o s o afecto que hacia 
t o d a l a R e a l - f a m i l i a s i e n t o e l Ep i scopado 
e s p a ñ o l , t a n d i g n a m e n t e r ep re sen t ado en 
a q u e l a c t o s o l e m n e . 

L a R e i n a R e g e n t e , á q u i e n a c o m p a ñ a b a n 
e l R e y , l a P r i n c e s a de A s t u r i a s y l a i n f a n ­
t a M a r í a T e r e s a , e x p r e s ó s u g r a t i t u d po r 
d i c h a s m a n i f e s t a c i o n e s y c o n v e r s ó c o n a l ­
g u n o s de los P r e l a d o s , q u e d a n d o t o d o s m u y 
c o m p l a c i d o s de l a efec tuosa r e c e p c i ó n de 
que h a b í a n s ido o b j e t o . 

L a v i s i t a , que p r ó x i m a m e n t e d u r ó u n a 
m e d i a h o r a , se v e r i f i c ó en l a R e g i a c á m a r a . 

— A y e r c o n f e r e n c i ó c o n o l Sr . S a g a s t a 
e l s e ñ o r M i n i s t r o de H a c i e n d a , á fin de d a r ­
le á conocer l a M e m o r i a y e l p r o y e c t o - r e ­
s u m e n d e l o s p re supues tos , c o n l o s que se 
h a m o s t r a d o c o m p l e t a m e n t e c o n f o r m e e l 
Sr . P r e s i d e n t e d e l Consejo . 

— E n l a c o n f e r e n c i a c e l e b r a d a an teayer 
e n t r e los s e ñ o r e s C o n d e de X i q u e n a y M a r ­
t í n e z C a m p o s se t r a t ó d e l s u f r a g i o y t a m ­
b i é n de l a s e v e n t u a l i d a d e s d e u n a cr i s i s no 
l e j a n a . 

E n a m b a s cues t iones m o s t r á r o n s e de 
c o m p l e t o a c u e r d o l o s dos conferenc ian tes . 

— L a c o m i s i ó n que conoce de l a p ropos i -
c i ó n r e f o r m a n d o l a v i g e n t e l e y de alcoholes 
se r e u n i r á m a ñ a n a p o r l a t a r d e á las cua t ro 
en u n a de l a s secciones d e l Congreso , á fin 
de ocupa r se e n e l e s t u d i o de a l g u n o s pun tos 
d e l d i c t a m e n , que v a n á ser i m p u g n a d o s . 

Y a r e u n i d o s los s e ñ o r e s de l a c o m i s i ó n , 
es p r o b a b l e que se o c u p e n t a m b i é n en l a 
f o r m a de a c o g e r l a p r e t e n s i ó n f o r m u l a d a 
p o r los r e p r e s e n t a n t e s de las P r o v i n c i a s 
V a s c o n g a d a s d e q u e e n l a f o r m a se respete 
s u a c t u a l s i s t e m a de c o n c i e r t o s c o n l a H a ­
c i e n d a p o r los a l coho les , y d e l a p e t i c i ó n de 
a l g u n o s f a b r i c a n t e s ó i n d u s t r i a l e s que so l i ­
c i t a n l a d e v o l u c i ó n p o r l a H a c i e n d a de lo 
sa t i s fecho de m á s c o n a r r e g l o á l a v igente 
l e } ' p o r los a l c o h o l e s a fo r ados , h e c h a l a de­
b i d a c o m p e n s a c i ó n de lo que h a b r á n de pa­
g a r , c u a n d o l a r e f o r m a sea l e y . 

C u a n t o á l a p r e t e n s i ó n de los d i p u t a d o » 
p o r Cana r i a s , de que se h a g a especia l men­
c i ó n en l a l ey de l a e x c e p c i ó n de aquellos 
p u e r t o s c o m o f rancos q u e son , n o le con­
s i d e r a n necesa r io , d e j á n d o l o á l a A d m i n i s ­
t r a c i ó n , q u e es á l a q u o c o m p e t e . 

— A y e r e s t u v o á de sped i r s e d e l Sr . Pre; 
d e n t e d e l Consejo de M i n i s t r o s , e l G o 
n a d o r e lec to d o M a n i l a , Sr . P e r o j o , que ma­
ñ a n a s a l d r á de M a d r i d p a r a Barcelona, 
d o n d e se e m b a r c a r á e l 3. 

— E l Conse jo de g o b i e r n o d e l a Mar ina 
c o n t i n u ó d i s c u t i e n d o a y e r t a r d e e l contrato 
c o n l a casa M a r t í n e z R i v a s P a l m e r s . 

M o t i v a ese d e t e n i d o e s t u d i o e l que, ade­
m á s d e l d i c t a m e n d e l C e n t r o t é c n i c o , h a n | 
p r e s e n t a d o obse rvac iones l a D i r e c c i ó n def 
C o n t a b i l i d a d y los r e f e r i d o s concesionarios. 

P o r l a v í a de T a m p a r e c i b i m o s á ú l t ima 
h o r a p e r i ó d i c o s do M a d r i d d e l 29 de abril , 
u n d i a m á s r e c i e n t e que l o s que ten íamos 
p o r e l Alfonso X I I . H e a q u í sus principa­
les n o t i c i a s : 

D e l 29 . 

N o se h a r e c t i f i c a d o o f i c iosamente l a no­
t i c i a d e l a c o n v e r s i ó n d e l a d e u d a amorti­
z a b l e e n p e r p e t u a , y e l r u m o r adquiere, 
c o m o es n a t u r a l , m a y o r e s b r í o s de verosi­
m i l i t u d . 

H a y q u i e n cree , s i n e m b a r g o , que la con­
v e r s i ó n n o h a p a s a d o de l a c a t e g o r í a de 
p r o p ó s i t o , p o r m á s q u e p u e d a realizarse en 
b r e v e s o b r e l a base de q u e sea voluntaria 
p a r a los t e n e d o r e s de l a d e u d a amortiza-
b l e . 

P e r o h a y q u i e n a s e g u r a que y a e s t á acor­
d a d a e n p r i n c i p i o l a o p e r a c i ó n y que en el 
p r o y e c t o de p r e s u p u e s t o s se p e d i r á la au­
t o r i z a c i ó n c o n v e n i e n t e p a r a rea l iza r la . 

— H a f a l l e c i d o en S e v i l l a el s e ñ o r don 
S e b a s t i á n G a r c í a R a m í r e z , senador por la 
p r o v i n c i a d e H u e l v a . 

E r a p r o p i e t a r i o en esta , y en las Cor- I 
tes de 1881 f u é d i p v i t a d o p o r "el distr i to de 
A r a c e n a . 

— A y e r e m p e z a r o n e n V a l e n c i a las fies-
t a s d e S a n V i c e n t e F e r r e r , y s iguiendo an­
t i q u í s i m a c o s t u m b r e , ^ c o l o c ó su imagen 
en los a l t a r e s l e v a n t a ü o s en l a plaza pú­
b l i c a , r e p r e s e n t á n d o s e á sus p i é s las esce­
nas m á s c u l m i n a n t e s de l a v i d a del após-
t o l v a l e n c i a n o que t a n t a inf luencia supo :' 
e j e rce r sobre su é p o c a . 

— E l Sr . S a g a s t a e x p o n d r á h o y á l o s Pre­
s iden tes de las C á m a r a s e l pensamiento del 
G o b i e r n o ace rca d e las p r ó x i m a s tareas de I 
las C o r t e s , á fin de que lo comun iquen álos 
jefes do las opos i c iones . C o n este motiro 
h a c í a n n o t a r los a m i g o s d e l Sr. Martosque 
l a de h o y s e r á l a p r i m e r a en t rev i s t a que 
ce l eb ren los Sres. P r e s i d e n t e s d e l Consejo 
y de l Congreso desde que se suspendieron 
las sesiones, pues desde ese d i a no se ha­
b í a n v i s t o a m b o s i m p o r t a n t e s personajes. I 
D e lo q u o d e d u c e n a l g u n o s que las rolado-
m-s e n t r e los s e ñ o r e s Sagas ta y Martoscon- ! 
t i n ú a n d e n t r o de los l i m i t e s de u n a frialdad ,1 
c o r t é s . 

— A u n q u e h a y a que r e b a j a r mucho en 
d e t e r m i n a d o s a n u n c i o s , lo c i e r t o es que se 
supone á l a c o m i s i ó n de presupuestos ani­
m a d a de los p r o p ó s i t o s m á s radicalmente i 
r e f o r m a d o r e s . 

D í e e s e que l a c i t a d a c o m i s i ó n abordará 
t o d a s a q u e l l a s e c o n o m í a s que el Gobierno 
n o h a q u e r i d o r e a l i z a r . 

— L a s m i n o r í a s c o n s e r v a d o r a s de ambas 
C á m a r a s c e l e b r a r á n u n a r e u n i ó n bajo la 
p r e s i d e n c i a d e l s e ñ o r C á n o v a s d e l Caatillo 
an t e s de que so r e ú n a e l P a r l a m e n t o . En 
e l l a se a c o r d a r á e l p l a n de l a p r ó x i m a cam­
p a n a . 

— A y e r f a l l e c i ó en e s t a c o r t e el diputado 
á C o r t e s p o r e l d i s t r i t o de S a h a g ú u D. V i - I 
cen te N ú ñ e z d e V e l a s c o , que e ra en la ac­
t u a l i d a d p r e s i d e n t e d e l a c o m i s i ó n de ac- ¡ 
tas . 

F u é d i p u t a d o e n los Congresos de l 71 y 
72 y de l a A s a m b l e a d e l 73 y figuraba ac­
t u a l m e n t e e n l a s filas de l a m a y o r í a . 

E r a u n o r a d o r b r i l l a n t e , que se h a b í a dis­
t i n g u i d o e n e l A t e n e o y e n e l Congreso y 
g o z a b a d e gene ra l e s s i m p a t í a s . 

B O L S A D E M A D R I D . 
C o t i z a c i ó n del d i a 27 de abr i l . 

F o n d o s p ú b l i c o s : 
D e u d a p e r p e t u a a l 4 p o r 100 i n t e ­

r i o r 76.40 
I d e m e n t í t u l o s p e q u e ñ o s 76.45 
I d e m fin de mes 76.30 
E x t e r i o r 78.60 
A m o r t i z a b l e S9.20 
B i l l e t e s h i p o t e c a r i o s de C u b a 105.25 
B a n c o de E s p a ñ a 417,25 
C o m p " A r r e n d a t a r i a de T a b a c o s . . 110.50 
C é d u l a s d e l B a n c o H i p o t e c a r i o , 6 

p o r 100 de i n t e r é s 000.00 
I d e m a l 5 p o r 100 000.00 
I d e m a l 4 p o r 100 92.50 
Obl igac iones d e 5 0 0 ps. a l 5 po r 100 000.00 

C o t i z a c i ó n d e P a r í s : 
N o r t e 405.00 
M e d i o d í a 306.26 
R i o T i n t o 
A c c i o n e s d e l B a n c o H i p o t e c a r i o . . . 

266.25 
OOO.OQ 



1-

C a m b i o s : 
LoudroB, á 3 motjca tocha. 2 5 . 8 7 
P a r í s , á 8 (l ias v i s t a 2 . 8 5 
B e r l í n , choque 0 .00 

Obferyaciones. 
C o n t i n ú a l a r e a l i z a c i ó n do h o n o ü c i o s , m a r ­

c á n d o s e a lguna tondoncia á l a baja en o l i n ­
t e r i o r . E l ex to r in r mant iene los cátDniOB del 
diorro do j iyor . 

B o l s í n . — E n o l do ouoeUe se c o t i z ó o l oua 
t r o po r cionti) i n t o r i o r : m n t a d o , 00,00; t in 
do raes, 76,45; p r ó x i m o , 00,00. 

B O L S Í N D E B A U C K I . O N A . 
Di: i 2 7 . — I n t e r i o r , 76<92; e x t e r i o r , 7 0 4 0 ; 

Cubas nuevas , lOS^S; a m o r t i z a b l e , 89<37; 
C o l ó n i a l , ^S 'OO: Nor t e s , 87'90; F rano ias , 
tíS'lO: M e r c a n t i l e s , OO'OO. 

J 'nris , '27. -A\)vv\urA do l . i B o l s a d o h o y : 
4 por d iento e x t e r i o r oapafiol, 76<5G; 7fi '50. 

Londres , 27.—-Apertura d6 la Bolsa do 
boy; 4 por c ien to e x t e r i o r e s p a ñ o l . 70<53. 

G A C E T I L L A S . 

E N A L I U S U . — \ O r t o ( f r í \ f m \ hoy on p r i m e ­
r a t a n d a . P l a t o selecto confeccionado esme-
n i d a m o n t o po r cocineros exper imentados 
p a r a paladares o x í j u i s i t o s . 

Pon) A todos g u s t a r á : o b r a es que no sa­
ben ver todos los ojos, o i r todos los oldofí, 
n i on tondor do buenas A p r imeras todas las 
i i i t e l i gü i i c i a s . Poro ¡Or / íJ f / ra /m! l l e g a r á co­
mo todo lo bueno l lega; s e r á a p l a u d i d a con 
entusiasmo y so a g a r r a r á a l c a r t e l como os­
t i ó n á l a pefia. 

L a d i r e c c i ó n mus ica l y a r t í s t i c a resu l ta 
inmejorable . E l Sr. J u l i á n y e l Sr. C a r r a -
t a l á saben lo que so hacen, y saben hacer 
mucho . lOrtogrqflal no presenta a l p ú b l i c o 
con todas las galas, con todos los afeites do 
que ol a r to h a sabido reves t i r l a . 

LQS i n t ó r p r o t o s on esto orden : Kusquol la , 
Hodriguoz ( A . ) , I d e m ( E . ) , C a r r a t a l á , A r o u 
O f . y I I . ) , coro d o e o ü o r a s — ¡ a d m i r a b l e ! ¡ohl 
¡ a d m i r a b l e ! 

M u c h o que ver, o i r y j u z g a r t iene ¡Orto-
g r q f í a ! , y p o r e l lo aconsejamos que se vea 
con i n t o r ó s y con a t e n c i ó n . L a m ú s i c a es de 
C h a p i , y l a i n t e r p r e t a Modes to J u l i á n ; l a 
l e t r a do dos autores ap laudidos , y á C a r r a ­
t a l á h a sido confiada ¿ Q u ó m á s ? Pues 
aun hay m á s . A u n hay u n m a n j a r nuevo 
p a r a l a segunda t a n d a do hoy ; aun hay una 
n u d í s i m a zarzuela a q u í desconocida y no­
m i n a d a Santo y S e ñ a , (pie os, en su g ó n e r o , 
do lo m á s regoci jado y jacarandoso que so 
conoce. Ese Santo y S e ñ a h a s ido cu idado­
samente ensayado, y h a r á pasar una h o r a 
del ic iosa á los constantes favorecedores del 
p o p u l a r y m i m a d o A l b i s u , m i n a i n t e r m i n a ­
ble do empresar ios bien aven turados . 

V a eu to rce ra t a n d a Con ])ermiso del m a -
rldóf con l a sal , dona i re ó i n t e n c i ó n que t o ­
dos sabemos. 

i V o m . — l í o c o m o n d a m o s á las personas do 
buen gusto los r icos y elegantes t ra jes de l 
bollo sexo en ¡Orlogrdtf ía! 

¡ L o o r á l a N ó s t o r a ! ¡ U n aplauso á l a mo­
desta y p r á c t i c a sastresa do A l b i s u ! 

Pero ¡quó trajes, cabal leros! 
M a ñ a n a , jueves , so r e p i t e n Ortograf ía , 

Santo y fimq y E l Gorro F r i g i o . 
N O V K D A D v K T . E O A N C I A . — T a l es el d i s ­

t i n t i v o do un calzado especial p o r sus m a -
t oi ialos y su forma, que acaba do r e c i b i r el 
oscaulecimionto iQeJor y que m á s l l a m a l a 
a t e n c i ó n e h los p ín talos do L u z , la hermosa 
p e l o t e r í a L a M a r i n a . E l co lor de ose c a l ­
zado os c roma c laro , con botones iguales y 
«u denomina Yacht Club, porque se a d a p t a 
porfoctamonto al bon i to uni formo quo usan 
Jos . abal loros pertoneolentcs al d i s t i n g u i d o 
WabatM Yacht Clnh. 

Nada m á s t ino, 
M á s e legante: 
Calzado bueno. 
L i n d o , t l a r i m n l c 

Y t a r a b l ó n h a rec ib ido L a M a r i n a unos 
S'tili-Carnots con h i l e r a do t e t o n e s a l l ado , 
s o g ó n los a p e t e c í a n los pollos á l a moda . 

A d e m á s , ol Alfonso X I I . en t rado hoy on 
p u o r t o , t rae pa ra ol mismo os tab lec lmionto 
• ma n u e v a remesa de ca lzado, en t re el quo 
se cuen t an unos Qlasdtones y Carnots 
Cty p u n t a monos es t recha que los conocidos 
has ta ahora , pa ra satisfacer a s í las aspi ra-
pioDos do a lgunos pa r roqu ianos de t a n acre­
d i t a d a p e l o t e r í a . 

K s t á v i s to , los Sres. P i r i s y C a r d o n a se 
esmeran on complace r á sus numerosos fa-
v ó r e c e d o r é s y on l l ena r do novedades su y a 
lumo.sa casa. 

P . U Í T I D A . - Hoy su f i n k i i r . a en el ( '«f ' i -
/wñfl , con r u m b o á Santander , p a r a desdo 
a l l í d i r i g i r s e á P a r í s , nues t ro p a r t i c u l a r 
amigo ol aprec iab le comerc ian te D . Cas imi ­
r o Sorna, d u o ñ o de l a g r a n t i enda de ropas 
L a Habana. L e deseamos foliz v i a j e y buen 
resul tado on las compras quo so p ropone 
efectuar. 

P R O M E S A O U V U ' L I D A . — Y a l a I l u s t r a ­
ción E s p a ñ o l a y A m e r i c a n a , cuyo n ú m e r o 
X V (por tonoc len tc a l 22 de l pasado a b r i l ) 
r e c i b i m o s esta m&fiána , empieza á ocupa r ­
se d o t o n i d a m e n t o do l a soborbia E x p o s i ­
c i ó n Un ive r sa l t ino so I n a u g u r ó on P a r í s ol 
«lia G de l ac tua l .—Casi t o d o e l r e fe r ido n ú ­
mero e s t á consagrado á d a r cuen ta de ese 
ce r t amen do l a Indus t r i a , l a so lonc las y las 
artes. 

Hn la pr imera p lana , d e s t á c a n s o los re­
t ra tos del incon io ro M r . E i l l e l , a u t o r do l a 
t o n o do su nombro ; do M r . A l p h a n d , d i r e c ­
t o r genera l do las obras do l a E x p o s l O i ó n 

,y de M r . D u t o r t , a r q u i t e c t o de l a g a l e r í a 
do m á q u i n a s . — S i g u e u n cur ioso d i b u j o do 
la t o r ro EUl'ol, c o m p a r a d a on a l t u r a con 
los m o n u m e n t o s m á s olovadoa de l m u n d o ; 
o t r o quo representa a l i ngen i e ro M r . E l f fo l 
con l a c o m i s i ó n of ic ia l Izando l a bandera 
l r i co lo r on e l r emato de l a t o r r o . 

A d e m á s , la G r a n R o t o n d a s i t uada on l a 
i a t e r s e ó ó l o n de las Qaler ias do M á q u i n a s y 
do I n d u s t r i a s diversas; l a c i t a d a G a l e r í a de 
M á q u i n a s ; T raba jo s do i n s t a l a c i ó n on l a 
misma; P a b e l l ó n do l a S e c c i ó n ' e s p a ñ o l a 
( p royec to del r e p u t a d o a r q u i t e c t o D . A r ­
t u r o M ó l i d a ) . 

A l e j emp la r c i t ado a c o m p a ñ a n dos " s u -
plementoH i l u s t r ados" .—El p r i m e r o lo coua-
l i i n y e n unas preciosas acuarelas do M a r -
c b o t t l quo se d e n o m i n a n L a ga lantcr ia de 
antes y E l saludu ¡le hoy, ( r e p r o d u c c i ó n on 
c r o m o t i p o g r a b a d o ) . — E l segundo OH u n a 
c o p i a e x a c t a de l l í e t a b l o quo exis to on e l 
a l t a r m a y o r do l a ca t ed ra l d e s o v i l l a . 

E n l a pa r to l i t e r a r i a , en t r e numorosos 
t raba jos do m é r i t o , sobresalen el a r t í c u ­
lo I M S potencias del a l m a d e l p e r i t í s i m o C a á -
t r o y Se r rano y u n es tud io acerca do l a 
E m i g r a c i ó n europea en A m é r i c a d e l Conde 
d o Coe l lo . 

A h o r a b i en : p a r a ccr la E x p o s i c i ó n de 
P a r í s y á p r é o i a r los m a r a v i l l a s que con t ie ­
no, s in moverse do la isla de Cuba , no hay 
m is quo uoud l r á M u r a l l a 8!), entresuelos, 
y s u s c r í b i r s o á JJI I l u s t r a c i ó n E s p a ñ o l a y 
. tn i rr i eana . ¡V que os f lo ja l a c a n t i d a d i |ne 
Bé economiza! 

I B A Ñ I : / . . — D o n L u c i o , el p i r o t é c n i c o , e l 
Honniiinta, e l do l a cajita, p romete motorso 
on la Idem, d u r a n t e una l u n c i ó n quo debe 
efectuarse p r ó x i m a m o n t o á bonof ic io del 
m i s m o , en ol t e a t r o do I r i j o a . O p o r t u n a -
i i ion to p u b l i c a r e m o s ol p r o g r a m a . 

E N i u y u E T A A L E M Á N Y . — L a numerosa 
c o n c u r r e n c i a que a c u d i ó anoche a l t e a t ro 
do A l b u s u , pudo c o n t e m p l a r on o l p ó r t i c o 
de d i c h o COIISÜO un g r a n cuadro , con ton len -
d o catorco hermosas f o t o g r a f í a s do l a a p l a u ­
d i d a p r i m e r a t i p l e on ambos g é n e r o s , Sra. 
Dtt E n r i q u e t a A l e m a n y , con r r a t ada po r l a 
Empresa del favorec ido t e a t ro , y c u y o es-
t r o n o , s e g ú n so dice en o l re fe r ido cuadro , 
so a n u n c i a r á o p o r t u n a m e n t e . 

L a Sra. A l e m a n y figura en t re las m á s re­
n o m b r a d a s zarzuel is tas y su t a l en to a s í se 
pres ta a l g é n e r o d r a m á t i c o como a l c ó m i c o , 
h a b l ó n d o l e conqu i s t ado este ú l t i m o una en­
v id iab le r e p u t a c i ó n . Es, pues, u n a i m p o r ­
t an t e a d q u i s i c i ó n l a r ea l i zada po r lo empre­
sa do A l b i s u , con ol c o n t r a t o de l a Sra. A l e ­
m a n y . 

L A I L U S T U A C I Ó N N A C I O N A L . — A las p o ­
cas horas do l a l legada de l vapo r - co r roo , nos 
romi t íO el Sr. Es t romora o l n ú m e r o 12 do esta 
ac r ed i t ada rev i s ta , e l cua l con t i ene e l s i ­
gu ien te i m p o r t a n t e sumar lo : 

p r o g r a m a c o m b i n a d o p a r a m a ñ a n a , jueves , 
on d i c h o col i seo: 

A las o c h o . — L a ¡ l i j a de la Mascota.— 
B a i l o . 

A las n u e v o . — E l Tin Vivo .—Baile . 
A las ú\07.. —Mcilium oyente.—Baile. 
E N V I A J E . — H o y se embarca p a r a E u r o ­

pa, con objeto de efectuar compras en los 
p r inc ipa le s contros manufac ture ros d d vició 
con t inen te , nues t ro j o v e n amigo 1). J o s é 
( ' a k i l , socio gerente de l a l á b r i r a de som-
brems E i Mo'/' /n. r,;t;ililcci(l;i BU jO Calle do 
San Kafael h? 1. Le d e b é a m o s el m á s p r ó s ­
pero v ia jo . 

C i u c o D E P U B I L L O N E S . — S e g ú n nos co­
m u n i c a e l Sr. P i ñ e r a , agento de l a compa­
ñ í a quo t r aba j a en el c i rco de Pub i l lones , 
su func ión de g r a c i a so e f e c t u a r á el s á b a d o 
p r ó x i m o , con u n b r i l l a n t e p r o g r a m a . D e ­
seamos a l Sr. P i ñ e r a un g r a n é x i t o eu el c i ­
tado bonoficio. 

P O L I C Í A . — E n l a p lazo le ta de L u z fué 
encon t r ado ol c a d á v e r do un pa rdo quo fa­
l l e c ió r epen t inamen te . 

—Robo do d ine ro y p remias en u n esta-
b lec imion to de l a calzada de l M o n t e : e l p re ­
sunto au to r do esto hecho h a sido de ten ido . 

— A d e m á s , fueron de tenidos 17 i n d i v i ­
duos po r diferentes mo t ivos . 

Estreñimiento. Polvo L a x a t i v o de V i c h y 

L a pepsina Oá soberana p a r a todas las 
onformedados de las (das d iges t ivas , gas­
t r a lg i a s , gas t r i t i s aco(lias; gases, p l t u i -
i . i s etc., pero i g n o r a ol pub l i co quo t o m a , 
con ol nombro do pepsina, una mozcla do 
j u K 0 g á s t r i c o y de a l m i d ó n que t iene m u y 
dobi l a c c i ó n . L a s P E R L A S D E P E P S I N A D Í A -
L I S A D A D E C n A P O T E A U T son las ú n i c a s que 
con t ienen pepsina p u r a . Es cinco veces m á s 
a c t i v a quo l a pepsina con a l m i d ó n de l a 
farmacopea . 

Cuan tas personas r ecu r r en á la q u i n i n a 
para c o m b a t i r las jaquecas , n o u r á l g i a s , l a ­
x i t u d , fiebres reumat ismos , go ta , acojon con 
entus iasmo las nuevas C A P S U L A S D E Q U I ­
N I N A D E P E L L E T I E R , e l a u t o r do este a d ­
mi rab l e descubr imien to . S u p r i m e n l a amar ­
g u r a de l a q u i n i n a , son diez voces m á s fá­
ci les de t r a g a r que las obleas m e d i c a m e n ­
tosas y o l n o m b r o do P E L L E T I E R impreso 
en cada c á p s u l a es ga ran to do l a pureza 
d o l p r o d u c t o . 

IGLESIA DE B E L E N 
L a urchicotradía del Purísimo Corazóu do María 

cauóDiuamuntG establecida en esta iglosla, celebra su 
tiesta el domingo 19. 

A las ocho de la mañana se cantará á toda orquesta 
la gran misa, do Fornelio y predicará el R. Pi Tensa, 
da la Cáátpafiüi de J t s ú s . ' 

NOTA.—Todos los fieles qnc visiten esta iglesia pa­
lian imliilj.'i'iicia plenaria confesando y comulgando. 
Los asociados íi l;i i-oiiLTogación del Patriarca San 
José, |iuedeii panar la inilulgencia plenariade 108 diaé 
1!». ett la fórina uco«tumIira(la.—A. M. I). G. 
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UJLKSIA DE LA 3IEH('EI>. 
Deseando las señoras devotas del Sagrado Corazón 

do Jo.iús prepararse para la fiesta de dicho Sagrado 
Corazón, con pehuiso del Iltmo. Sr. Obispo Diocesa­
no se hará una novena de viernes, exponiendo el San­
tísimo Sacramento antes de empezar la Misa solemne, 
que será álas ocho de cada viernes; después de la San­
ta ¡Misa so hará la novena y se rosará la estación del 
Sanlí.iimo Sacramentó. 

E l Iltmo. Sr. Obispo concede 40 días de indulgencia 
á todos los quo asistan á tan piadoso acto y recen la 
estación. 

Se advierte que todos los dias á las seis y media de la 
tarde en este jauto templo se hace el servicio del mes 
de María, con la misma solemnidad de los años ante­
r i o r e s . — a i i e l l , Pbro. 0005 2-10 

G r - E t - A - l í s r 
D E P L A T E R I A , J O Y E R I A , R E L O J E R I A Y 

L A Z I L I A . 
H U M E R O 53, E S Q U I N A 9 J L C O M P O S T E L A . 

M U E B L E S , 

Grabados: Helias A r t o s : ¡ Q u é f r ío ! ( cua ­
d r o do G . Bol lo l ) .—Segovla : v i s t a de l A l c á ­
z a r . — A l e g o r í a dol Dos do M a y o . — E x p o s i ­
c i ó n Dnlveraf t l de P a r í s : ol palacio de l M i ­
n i s t e r io do l a G u e r r a , en l a e x p l a n a d a de 
los I n v á l l d o B . — M ó j l c o : la c ap i l l a de l P o c i í o , 
e n G u a d a l u p e - H i d a l g o . 

Texto: C r ó n i c a , por D . P. Serrano de l a 
P e d r e s a . — E x p l i c a c i ó n do los g rabados .—El 
escul tor D . San t iago B a g l l e t t o : apuntes 
b i o g r á f i c o s ( c o n c l u s i ó n ) , po r D . Leonc io B . 
G o n z á l e z . — E s p a ñ a en l a E x p o s i c i ó n U n i ­
versa l do P a r í s , por ( f a r c i - F e r n á n d e a . — B l -
bl lo jcraf ía de l Centepar lo de l ) . A l v a r o de 
l | a z á n ( c o n t i n u a c i ó n ) , por 1). Lu lá V l d a r t . 
— E l acueducto do Sogovia ( o o n c l u s l ó u ) , 
po r D. E n r i q u e Corra les y S á n c h e z . — ¡ J U B -
t l ó i a ! (pooaia), por D . L . V . — D o s . marque -
HOS do San ta C r u z , p o r U n Teniente de N a -
l i o . — L í i e m i g r a c i ó n e s p a ñ o l a , por D . Jdfeó 
Elfos do MOIÍIIH .-—La r¡iza l a t i n a ( a p ó l o g o ) , 
por D . M a r i o do la Sa la .—Proyec to do un 
Corpedoro s u b m a r i n o , por los Sres. Cabanyes 
v Bonet ( c o n t l u u a c i ó n ) . — A . . . ( p o e s í a ) , p o r 
D. A d o l f o L l a n o s . — B i b l i o g r a f í a . — Pasa­
t i e m p o s . — S o l u c i ó n á las charadas Inser tas 
eu ol m í moro a n t o r i o r . — A n u n c i o s . 

C o n t i n ú a a b i e r t a l a s u s c r i p c i ó n & L a I l u s -
trución Nacional en la A g e n c i a , San I g n a ­
cio ' > • • on las p r ihc ipa l ea l i b r e r í a s . 

T E A T R O D E C J Í R V A N T U S . — f l é a q u í e l 

E N E L E J É R C I T O Y E L H O S P I T A L . — C n r -
N A U E G A ( C . A , ) S R E S . L A N M A N & K E M , 
N u e v a - Y o r k , — M u y estimados amigos y se­
ñores: Croo u n deber do j u s t i c i a e l m a n i ­
festar á V . V . el buen é x i t o que h a n a lcan­
zado en este p a í s va r ias do las p reparac io ­
nes especiales do l a ac r ed i t ada casa de V . V . 
Merecen p a r t i c u l a r m e n c i ó n en t re ellas e l 
A c e i t o do H í g a d o de Baca lao con c u y o me­
d icamen to opo r tunamen te a d m i n i s t r a d o he 
p o d i d o obtener curas comple tas de B r o n ­
q u i t i s c r ó n i c a s , Roumfl. t ismo c r ó n i c o , .Ta-
quocas inveteradas , y me h a serv ido per ­
fectamente pa ra acelerar l a conva lecenc ia 
d e a p u ó s do las fiebres graves . 

Su aftmo. S. S. 
T O R I B I O T l G E R I N O S , 

C irujano del E j é r c i t o y M é d i c o del 
Hospital de esta c iudad. 14 

solimos 1 CAPOTAS. 
E L M E J O R S U R T I D O 

do sombreros y capotas p a r a s e ñ o r a s y n i ­
ñ o s lo t iene todo el a ñ o sin competenc ia po­
sible 

LA FÁSHIONABLE, 
9 2 O B I S P O . 

I" Cn 057 IMv 

C O N S E V E S E 
LA DENTADURA. 

U S E S E E L . 

Y E L i 

E N 

DIIJ 

del Dr. Taboadela. 
D E V E N T A 

PKKFUMRIMAS Y BOTICAÍi. 
nlt. .v<ss 0-l« 

G A M O ESPASOL DE LA IIABAiM. 
S e c c i ó n d o R e c r e o y A d o r n o . 

U R H do ettc^ustilutuuna fiesta páralos HeTiores socios. 
Kl ilumingo 10 del corriente so efectuará eu los «alo-
•a do cite Instituto una fiesta páralos señores socios. 
Kl reputado actor mejicano I h : López del Castillo, 

con la cdoperoción de aprcdáblea artutas y tlistiinjui-
das aficionadas, pondrá en escena la divertida come-
din .MI tri s actos, de Ventura ile la Veya, titulada 

¡ F U E G O D E L C I E L O ! 
Tenuinada la representación, dará principio un 

bailo cn el que tocará la orquesta de Raimundo V a -
lenzuela. 

Se recuerda ¡i los Hefiores socios la necesidad de 
pri'si'iiliii' cu la puerta i-l recibo del presente I U Ü S . 

La función empezará á las ocho y media. 
Si-;un costumbre cn tiestas anteriores, las puertas 

del Casino se cerrarán este dia, ú las cinco de la larde, 
abrióndo.sc únicamente las de la calle del Obispo á las 
liéU J media, 

Ilaliana. lf> de mavo de 1889.—El Secretarlo, F. S., 
.»/. ¡llera. G P '>-!•« 

DE KEClItlIt 
(lo un .surtido completo é n te­
las do vorano, on sus di versas 
clases y para todos los gustos* 

Especialidades y riquísima 
variación en LUTOS y M E ­
DIOS LUTOS. 

S A S T R E R I A 
Dil M. STIIN \ l'OMP. 

92, A ^ i i i a r 9 3 , ( L a C a s a Blanca) 
N0TA. - -En casos necesarios 

se hacen los encargos en 24 
HORAS. 

C 711 U-l lMy 

Peletería L A MARINA. 
Hnjo los portales de Luz. 

PRÓVEEbOREB D E LA R K A L CASA. 

!=5 
e»3 

Ileino rocibitio la g r a n i oinesa de 
mlzndo 

(ILASDTONE 

SADI-CARNOT. 
Napoleones legítimos de CABRI-

SAS, nuirca Cliivo, IÍ $1 oro. 

Piris, Cardona y Cp. 
C n. 25!) flO-17 P 

C R O N I C A R E L I G I O S A . 
DIA l DE niAVO. 

E l Circular on la T. O. de San Agustín. 
San .luán Nepoiuuceno, presbítero y mártir, san U -

baldo obispo y confesor v santa Máxima, virgen. 
Eitv santo noció cn Nopornuk, ne<iueño pueblo 

reino de Kobemia. el afio do 1350. 
de] 

lin poco tiempo 
filó reconocido Nepomuccno por el oráculo de Boho-
uiiii, y toda clase le personas le consultaban sobre sus 
conciencias. 

La reina I >' Juana, li\ja de Alberto, duque do Ba-
riera y conde dn Flandcx, mujer de Wenceslao, que 
á causa do sus excesos y cruelilades fuó objeto del ho­
rror del l'"lo el Norte, deseó con vivas ansias dirigirse 
por Nepomuccno, y lo nombró su confesor. L a reina, 
h ĵo su dircooióti, crecía en yirtudcs; por el contrario 
VV onoca.Uó, dando rienda á sus disolutas uasionen, se 
derjó arnutrar bárbaramente do sus brutales apetitos, 
y cayó eu la estupidez y locura de desconfiar de la B 
dd'uladde la reina. Para averiguarlo que le indica­
ban sin fundamento su Imaginación, pensó poner en 
rji'i ui-ión el más bárbaro designio, creyendo que la 
autoridad y respeto de soberano seria capvz de poderlo 
conseguir. Llamó á Nepomuceno y solicitó 1c revela­
ra la confesión .de U reina, haciéndole grandes prome­
sas de dignidades. Horrorizóse Juan al oir tan oxo-
crablo proposición, y lo respondió que estaba pronto á 
morir uiitcs que á manchar el santuario con el infame 
dcliió de la violación del siglo sacramental. Irritado 
el rey, dcapnéa de haber preaenclado una iulinidad de 
malos tratamientos, le mandó conducir por los ejecu­
tores de sus impíos preceptos al puente del rio Molda-
\ v atado de pié* y manos arrojaron al santo en B 
qucílu profundidad, donde consumió su sacrificio & fi-
DÍM de mayo dol año de 1388. 

F I E S T A S E L V I E R N E S . 
Mita* solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á laa 

oobo y media, j en las demás iglesias las do ooatnrohrr 

J H S . 
Parroouia del Santo Cristo del Buen 

Viiye. 
S O L E M N E S C U L T O S 

E l próximo domingo 19 v hora de las ocho y media 
de la mafiana, se celebrará una solemne función á la 
D I V I N A PASTORA, csUuido el sermón panegírico á 
cargo del bien conocido y reputado orador sagrado R. 
P. Kcharrí. S. J . 

, Kl leQor cura párroco y el mayordomo .-mplican á 
todos los Helos, pero muy especialmente á los feligreües 
de dicha parroquia la asistencia á estos solemnes cul­
tos. A. M. D. G. 5929 4-15 

Acaba de ser reformado d á n d o l e « r a n amplitud á sus salones para mayor comodidad de sus distinguidoH y numerosos favo­
recedores, este establecimiento que es, (ngan lo que se guierai el ínás popular de cnanlos existan d<» su clase en esta capital . 

A 1̂1 I A buscando ante todo la comodidad del pTildico, porque la e c o n o m í a para el mismo l a e n c o n t r é 
L H ^ \ mam I LH I r \ } luice^ tiempo^ ha encontrado el medio de exhibir en muy t orio tiempo y con toda comodidad, el 

que ocupan sus almacenes. 
precioso surtido de p r e n d e r í a , u l t ima novedad, y l a abundante y var iada e x i g e n c i a de muebles 

r>«)77 4-16 

Orden de la Plaza del día 15 de mayo. 
S E R V I C I O PARA E L D I A 10. 

Jcfo de dia: E l 8r. Coronel del sesto batallón 
Voluntarlos D. Jorge Ferrán. 

Visita de Hospital: Batallón Ingenieros de Ejército. 
Capitanía General y Parada: Sesto batallón Vo­

luntarios. 
Hospital Militar: Comandancia Occidental de Ar-

tllería. 
Batería do la Reina: Artillería do Ejército. 
Ayudante do Guardia en el Gobierno Militar: E l 29 

de la Plaza D. Cesáreo Rapado. 
Imaginaria cn idem: E l 3? do la misma D. Isido­

ro Tomás. 
Es copia. E l Coronel Sargento Mayor, Idalbcrto 

Rumen u. 

Sr. D i r e c t o r d e l D I A R I O D E L A M A R I N A . 
H a b a n a 14 de m a y o de 1889. 
Con cata fecha decimos a l Sr. D i r e c t o r de 

L a L u c h a lo s iguiente : Con l a m a y o r sor­
presa hemos le ido e l suelto p u b l i c a d o eu e l 
u á r n e r o de hoy t i t u l a d o " A espaldas de l 
Conde" en el quo ue aboga po r ol no c u m ­
p l i m i e n t o do lo acordado po r e l E c x m o A -
\ u n t a m i e n t o , s e g ú n dice , do pagar c o n los 
fondos quo e s t á n ingresando de presupues­
tos an ter iores , los sueldos do empleados á 
quienes se adeudan: y que a lgunos nogo-
ciantos se v a n á poner pandos con lo que 
pe rc iban . 

Empozaremos i n d i c a n d o que el a u t o r d e l 
suelto no seria empleado de l A y u n t a m i e n t o 
desde 1883 á j u n i o de 1887, en que se de ja­
r o n de pagar veinticinco mensual idades ; y 
que si no hubiese h a b i d o q u i e n f a c i l i t a r a 
recursos con quo subsis t i r íí muchos de los 
empleados, so h u b i e r a n quedado desier tas 
las oficinas munic ipa les . 

E l acuerdo de l cab i ldo eu el sen t ido i n ­
d icado, es el que procede y m a r c a l a l ey de 
c o n t a b i l i d a d ; e l p a g a r a d m i t i e n d o r e ­
baja, d o n a c i ó n ó descuento es no solo 
es c o n t r a r i o á l a l ey , si no t a m b i é n 
á l a m o r a l i d a d a d m i n i s t r a t i v a . E l que h a 
cedido sus haberes con descuento á f avor 
de los fondos M u n i c i p a l e s , ¿ p o r que lo hizoV 
Por que no se lo pagaba de o t ro m o d o . H u e l ­
g a n como suele decirse los comenta r ios . 

L o s que t i enen negociados recibos de 
sueldos, no los h a n dado con l a usu ra que 
•so supone; muchos lo h a n sido en pagos de 
a lqui le res de casas, comidas en fondas, v í ­
veres p a r a sus f ami l i a s y p a r a p o d e r as i s t i r 
con decencia á las oficinas. Sus poseedores 
hace seis a ñ o s que esperan o l pago y son 
como apoderados de los que lqs devenga­
r o n con su t r aba jo personal ; represen ta^ 
su p r o p i a persona, po r c e s i ó n oxpontanea , 
¡1 q u i e n m á s les d i ó ; s i n que n i n g ú n c o m ­
p r a d o r o b l i g a r a á n i n g ú n empleado á ceder 
su c r é d i t o . 

Es cuau to p o d í a verse: que u n acuerdo 
t a n j u s t o y l ega l fuera c o m b a t i d o , y ensal­
zado un proceder que no t iene defensa p o ­
s ib le . 

Rogamos á V . se s i rva d i sponer l a p u b l i ­
c a c i ó n de l a presente, por cons ide ra r que 
con las ideas e m i t i d a s en d i c h o suel to, pue­
de resu l ta rnos pe r ju i c io . 

Varios poseedores de recibos. 
5090 1-10 

t'IKK'OLATERIA V CONFITERIA 
F R A N C E S A 

L A H A B A N E R A , 
Ha recibido por el rtltimo vapor francés un esplén­

dido surtido de 

ChocolatiueH, C a l e í u e s , Nou-
gatiuea y Abricot iucs . 

Bomboues de L o s Alpes y de 
Vaini l la , A L M E N P K A S de a l -
b a r i e o í m e , <le pistache ú la vai­
n i l la , de C i r u e l a Claudia y o-
fcras. como igualmente Grutas 
cristal izadas, entre ellas los ex-
qftisitos ALBARTCOQUES y C E ­
REZAS (i L A S E E . 

9 0 , O B I S P O 9 0 . 
S916 io-ir. 

A V I S O A L P U B L I C O . 
L a sociedad quo g i r a b a en \ ¡ n a l e s (p ro ­

v i n c i a de P i n a r de l R i o ) , bajo l a r a z ó n de 
P u l i d o y l i n o . , se h a e x t i n g u i d o , quedando 
sus c r é d i t o s ac t ivos y pasivos A c a rgo de su 
sucesor D . Sabino P u l i d o . 

5503 8-8 

Antes, era, más quo un secreto, un 
misterio, lo que se propuso la impor-
lanlecasado tejidos 

LA DIANA. 
Hoy, el misterio se lia convertido 

en verdadera protecefón de las fami­
lias, y sólo sigue siendo un secreto 
para la competencia. 

L A D I A N A 
muestra en las etiquetas que ostentan 
sus mercancías, el dlficu pero iltil 
problema de su nueva marclia. 

L A DIANA 
bien puede asegurar que no Tende, 
sino que rei;alasus mercancías. 

L A D I A N A 
so halla situada como todos saben, 
en donde se cruzan las calles de 0-
bispo y Cuba. 

L A D I A N A 
es la economía del rico y la Unica sal­
vación del pobre. 

L A DIANA 
OBISPO Y CUBA. 

H A B A N A . cn m -30 

M A D R I D . 
Mayo 10 de 1889. 

9602 Undoso 800 
9501 . . . . 1000 

10212 . . . . 800 
11018 . . . . 1000 
11214 . . . . 1000 
12119 800 
12022 . . . . 6000 
U8S8 . . . . 250000 
12521 . . . . 6000 
13516 . . . . 1000 
14705 800 
15002 dudoso 1000 
15088 . . . . 800 
15114 .v. . 1000 
17113 . . . . 1000 
17119 . . . . 1000 
179M . . . . 3500 
17985 . . . . 125000 
17986 . . . . 3500 

204 . . . . 800 
1506 . . . . 800 
2512 . . . . 5000 
3017 . . . . 800 
3018 . . . . 800 
3110 . . . . 800 
3111 . . . . 800 
405-1 . . . . 1000 
4745 . . . . 800 
5316 . . . . 800 
B519 . . . . 800 
6014 . . . . 1000 
6016 1000 
7016 . . . . 1000 
7010 . . . . 1000 
7116 . . . . 1000 
8514 . . . . 800 
H)18 . . . . 800 
9090 dudoso 800 

E l p r ó x i m o sorteo pa ra ol d i a 20: p r e m i o 
mayor 140,000.—Precio: 10 pesos e l entero 
y el d ó c i m o 1 peso. 

Paga los premios 
M A N U E L G U T I E R R E Z , 

G A L I A N O 136. 
OnlU 4ft-U 4d-12 

E L DESCUBRIMIENTO MAS PRECIOSO QUE HA CAUSADO ADMIRACION EN EUROPA 
L A V E R D A D E R A M E D A L L A E L E € TRO-MAGNE T I C A 

" C A R O I . X 7 S . " 
CON PRIVILEGIO S. 6. D. 6. Y DEPOSITADO PERPETUAMENTE EN EL TRIBUNAL DE COMERCIO 

CTo m á s enfermedades. Siempre la salud. 
La acción de esta Medalla E L E C T R O - M A G N E T I C A es muy poderosa y produce tan buenos re­

sultados, que en cuanto se pone en el pecho, se sienten sus efectos. 
No más malas digestiones, cura la anemia, las enfermedades nerviosas, el cansancio, el reumatis­

mo, etc. Pídanse los prospectos que se facilitan gratis. En él constan los testimonios y demás 
pormenores de las curas realizadas muy prodigiosamente en Europa y América del Sur. 

Es tan útil y provechosa para la salud la Medalla E L E C T R O - M A G U E T I C A que cada cual debe proveerse de ella para sí y 
sus familiares. Cuidado con las imitaciones. 

No tiréis el prospecto, leedlo con atención. La Medalla E L E C T R O - M A G N E T I C A es el médico y farmacéutico de la casa. 

D E V E N T A A L P O R MAYOR Y MENOR. 
A l por mayor: Carbó y Comp. Amargura núm. 8, Sabana. 
A l por menor: B . Rafael Gronzález, establecimiento de óptica "121 Almendares/' 

OBISPO NUM. 54, HABANA. C n 289 a l t :J0-24F 

A N U N C I O S . 

P R O F E S I O N E S . 

D r . T a b o a d e l a . 
C I R U J A U O - D E H T I S T A . 

P r a c t i c a t o d a c l a s e d e o p e r a c i o n e s 
e n l a b o c a p o r l o s m á s m o d e r n o s 
p r o c e d i m i e n t o s . 

D e n t a d u r a s p o s t i z a s d e t o d o s l o s 
m a t e r i a l e s y s i s t e m a s . 

S u s p r e c i o s m o d e r a d o s y f a v o r a ­
b l e s á t o d a s l a s c l a s e s . 

D e 8 d e l a m a ñ a n a á 4 d o l a t a r d e . 

AMARGURA l 74, 
entre Compostela y Aguacate. 

5987 fwlfi 
E N F E R M E » A . I > E a D E I i ' P E C B O V P A R T O S . 

R A F A E L M E N E S E S , 
MKDICO-CIIHIJANO. 

Consultas diarias do 12 á 2. Escobar 115 entre Salud y 
lieina. 5i»G7 15-15My 

Ü B T O l Di!, (i, B E T A M O L R T , 
C i r u j a n o D e n t i s t a d e l a F a c u l t a d d e 

F i l a d e l f i a é i n c o r p o r a d o á l a R e a l 
U n i v e r s i d a d d e l a H a b a n a . 
Tiene el honor de anunciar á su numerosa clientela 

}• ul público en general que sigue, confeccionando las 
dentaduras parciales, sin el auxilio do lau plunchad en 
el cielo He U 'un a por un nuevo sistema (Hridge Work). 
Coloca coronas de dientes y muelas en las raices natu­
rales, por medio de espigas metálicas de su invención; 
trasplanta y reimplunta dientes 6 muelas naturales, y 
por último, practica todas las operaciones y oura las 
enfermedades de las encías y demás órganos de la 
boca concernientes & su profesión eto. Aguacate 108, 
entre Muralla y Tenienle-Kcy. lloras de consultas, do 
7 de la mañana íí 5 de la tarde. 

NOTA.—Extracción tíin dnior por medio de la co­
caína. 5715 8-10 

DR. CALVEZ GUILIEM, 
Que Ucya algunos años dedicándose fí las impoten­

cias, esterilidad, enfermedades vendreas y sifilíticas, 
advierte al prtblico que tanto eu esta» especialidades 
~ne no abandona, como en cualquier otra enferme-

ad, está dispuesto á no cobrar basta la realización de 
la cura. 

Advierte asimismo, no indica farmacia determinada, 
pudiendo el cliente escoger con entera libertad la de 
su agrado. Tampoco cobra por medicamentos que en 
ciertas enfermedades suele él mismo dar al paciente. 

Consullas de doee á cuatro. Para señoras exclusi­
vamente los jueves. Har gabinetes reservados. Tam­
bién va ú domicilio y admite consnllas por correo. 

O-Kcilly n. 10G, al lado de la Paleta Dorado. 
5480 v 31 8-8 

D O C T O R R O D E U N . 
E.SPECIA L I S T A 

E N E N F E R M E D A D E S d © l a p i e l . 
Ha trasladado su domicilio á Jesús María 91. De 12 á 2. Cn 690 20-8Mv 

DR. B. PIRE, 
Médico-Cinyano, especialista en partos, enfermeda­
des de niños y del pecho.—Consullas de 12 á 2. Gra­
tis á los pobres. Estrella n. 55. 

S095 alt 2G-13Mz 

Tiburcio C a s t a ñ e d a , 
E d u a r d o M o r a l e s y 

D o m i n g o M é n d e z y C a p o t e , 
Abosados. Cuba 40. . 3818 78-31Mz 

J o s é A n t o n i o P o r t o c a r r e r o . 
NOTARIO PÚBLICO. 

Empedrado número 8. 
4820 78-24 ab 

DR. GARGANTA. 
L A M P A R I L L A n. 17. lloras do consulta de 11 á 1. 

Especialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y silllíti-
cas. C n. 650 l Mí • 

D R . E S P A D A . 
PRIMKR MKDICO RETIRADO DE LA ARMADA. 

H E I S L A 3. 
spe 
no 

Especialidad. Enfermedades 
afecciones de la piel. . 

C n . 660 

yeuéreo-sifllíticos y 
Consultas de 2 á 4. 

I M y 

A T O N S I i : i US A L F K K D 1(( IISSI K —Profesor de 
l.Vl.frano--, Qaliano 190,obsequia con un c.K-inplar d<: 
C'/ii/fonst á los^compradores de sus modismos fran-
eese*. obra premiada en París con un í medalla de 2? 
clase. Precio 50 cts. 15(1$. 5986 4-16 

DAIi C L A S E S D E 1 ? VL'.' K N S K S A N Z A 
se ofrece un profesor con titulo universitario, Tam-

blétl prepara para el báchflleráto y para las carreras 
de Jurisprudencia y filosofía y letras: informarán los 
Sres. K. Maturanay Cp"?: Muralla esquina á Airuiar. 

5896 alt 8-14 
T T N A SENOKA F R A N C E S A Q U E L L E V A 7 
\ J años en la Isla dedicada á la enseñanza, desea 

encontrar dos ó tres niñas para en sn casa, darles 
buena y sólida educación añadiendo al español el idio­
ma francés y piano: como referencias, las mismas ca­
sas donde se retira podrán dar todas cuantas uocesitcn; 
Villegas n, 87 entrando por Amargura, (entresuelo.) 

581;* 4-12 

ALEXANDRE AVELINE. 
A c a d e m i a M e r c a n t i l y d e i d i o m a s 

F U N D A D A E N 1865.—LA MAS ANTIGUA. 
Industria 136.—Precios módicos. 

5832 4-12 

IN G L E S Y F R A N C E S ENSEÑADOS POR NA-
turales de landres y París, á domicilio y en casa á 

precios módicos, (las clases de la mañana y por la no-
ebe de 7 á 10 desde un centén) también so enseña la 
música y canto con el uso del piano para estudiar. Re­
ferencias de los padres de los discípulos. Dirigirse I n ­
dustria 101. 5S2U " 4-12 
T T N A P R O F E S O R A D E I N S T R U C C I O N P R I -
| _ J marla superior so ofrece á los padres de familia 

por módico interés, eu su casa Monto n. 2 G, altos. 
5881 15-9Mv 

É 

HISTORIA NATURAL 
de Cuba por Poev: contiene descripciones do minera­
les, vegetales, animales: es un tratado do zoología, mi­
neralogía y botánica cubana: dos tomos escritos en 
casttllano, latin y francés $6 B[B: librería y papelería 
L a Universidad; O-Reilly 61 cerca do Aguacate. 

5994 4-1G 

L I B R O S . 
Venta, compra y alquiler de toda clase de libros y 

mapas; on surtido y baratura no bay quien compita. 
Grandes ventajas para vendedores, colegios y los que 
quieran formar ó vender bibliotecas. La Poesía, Obis­
po 135. Habana.—,!. Merino. 4559 27-16A 

C R O M O S 
alegóricos, gran novedad. Tarjetas de felicitación. Id. 
de sorpresa. Elegantes c^jas de papel v sobres do mo­
da, á $1 B|B. Estudios de matemáticas $1-50 B. Un 
Unten con tinta un real. Una libreta un real. Un santo 
iluminado 25 cts. Librería, papelería y efectos de es­
critorios La Universidad. O-Rcillv 01 entre Aguacate 
y TUleir»*. 5889 4 -V¿ 

L A N A C I O N A I . 
Desmenuzadora do c a ñ a quo no t iono r i v a l po r sus domoatradas ventajas p a r a l a i n d u s t r i a azucarera , como lo v i enen p r o b a n d o las 

muchas quo do c l h i l i a y en uso en l a Lous i ana , Pue r to -R ico , Buenos-Aires , Java , Santo D o m i n g o y on esta I s l a . 
U n a N A C I O N A L in s t a l ada sobre u n b u e n t r a p i c h o do G i á 7 p i ó s do l o n g i t u d con buena m á q u i n a , p r e p a r a on I f i horas do t r aba jo 

45,000 a r robas do c a ñ a con u n aumen to considerable de e x t r a c c i ó n dol guarapo . 
E l costo do osa desmenuzadora i n s t a l ada y l i s t a p a r a func ionar y l i b r o de todo ganto p a r a e l comprado r , os do $8,750 o ro . Es to I m ­

p o r t o lo reembolsa L A N A C I O N A L cuando menos en doblo c a n t i d a d solo en u n a zafra. Ta lo s y t a n grandes son sus p robadas ventajas . 
L o que so ofrece so g a r a n t i z a , s iempre quo los apara tos anexos á L A N A C I O N A L r e ú n a n las condiciones quo antes so expresan y 

bajo l a d i r e c c i ó n de u n m a q u i n i s t a capaz y celoso do su t r aba jo . 
D o L A N A C I O N A L h a y 8 t a m a ñ o s on r e l a c i ó n con todos los t rap iches . 
p a r a m á s pormenores d i r i g i r s e persona lmente ó po r escri to ú n i c a m e n t e é. 

José Antonio Pesant, Obrapía 51, Habana. 
C n tj48 A 1 — M y 

T X J T T I - F I F L T J T T I 
D E A D A M S & S O N S 

Algunos s in motivo just i í i cado , y solo porquo sí, han e s c r l t ó en contra d e esta sabrosa goma 
de mascar, á esos que sin t ó n n i son atacan, l e a contestamos publicando lo que u n e m i n e n t e 
m é d i c o de los Es tado Unidos dice: 

" E l D r . Cyrus E d s o n , Jefe de la J u n t a de Sanidad de Nueva Y o r k , h a recetado el T U T T I - F R U T T I 
a l Superitendente Murray y al ínspecTOr Steers, ambos del Departamento de P o l i c í a de l a c iu ­
dad de Nueva Y o r k , como el mejor remedio eontra l a Dispepsia que p a d e c í a n . T a m b i é n el profe­
sor George Tate, del Laboratorio A n a l í t i c o del Colegio de Q u í m i c a de Liverpoo l , (Inglatera) con­
cuerda con la o p i n i ó n y los informes del sabio profesor Doremns y con el de otros varios y renom­
brados qu ímicos .—De venta al meiuuleo en todas parles y al por mayor en sn depósito, Oficios 10, 

C n 6 2 0 9 - 2 5 a l t , C a s a d o F . A B A S C A L T C O M P . 

S E J S O L I C I T A 
uua mujer formal paramaumudora: Compostela a. 162. . 6012 4-ir> 

S E S O L I C I T A 
«na coclncrn do color, qno duorinn cn el acomodo: O -
blgpo n. 1 Ritos. r>l)75 4-16 

.Se so l ic i ta 
nn muchacho para repartir cautimm: informan Blanco 
nrtii). 32. 5005 l-lfrt 8-lfld 

R E G E N T E . 
So aollclta pura una farmacia on C'lcnfiiogos. Infor­

mará Josó Sarríí, droKuería Lu Keiinión. 
4a-U 4d-15 

UNA SKNnKA I ' E M N S U L A U D E M E D I A N A 
odud de«oa colocarso do criada do mano: tabú 

cumulir con su obligación y tiene iiersonas que ren-
uondnnporau conducln. Collada déla Reina n. 103. 
hodnga, esquina á Campanario, darán razón. 

5005 4-15 

S E S O L I C I T A 
una criada do manoM, blanca 6 do color, con buenas 
refcrcucliiH. Aguila 34, bajón. RaRfl 4-15 

A N U N C I O S D E L O S E S T A D O S - U N I D O S . 

E M U L S I O N 
D E 

S C O T T 
de Aceite Puro de 

HIGADO de BACALAO 
OON 

Hipofosü tos do Cal y de Sosa.i 
Ks tan arfrad'iU'r <il jutlíiilar oomo la leche, 

Tiono co in ln i i íu laH on H U man completa 
forma I O H virtuilcn do eaton don valloHou 
modienmontos. 8 i digiero y iiHimilo con man 
facilidad quo o l nooitü crudo y ''.'i <•!•[•• < mi 
monto dogran valor para Ion niñón doluwlou y 
cnforznizoByporHouuMdocstOuiugoadolicudou. 
C u r a l a T i s i s . 
C u r a l a A n e m i a . 
C u r a l a O o b i l l d a d G e n e r a l . 
C u r a l a E s c r ó f u l a . 
C u r a e l R e u m a t i s m o . 
C u r a l a t o s y R e s f r i a d o s . 
C u r a e l R a q u i t i s m o e n I O A N i n o a . 
y on cfooto, para toda» las onformodado» on 
quo hay inflamnoiou do l a Garganta y I O H 
PulmonoB, Docaimiouto Corporal y Debilidad 
NorvioHa, niulaon ol i uln ¡unido compur-
nrso con esta BaLrona Emuluiou, 

Véanse U continuación I O H nombres do 
nnos pocos, cío cutrolon mnohospruinmoutcii 
facultativos quo rocomiondun y proacribou 
constantemonto osta propnraciou. 
Sn. Dn. D. AMnnono Omixo, Santiago üo Cubo. 
Bu. Dn. p, M A N U K L 8. C A H T X L I U N O H , Uabann. 
Uu. Du. D O N K U N K H T O iritoKwuqn, Dlroctor dol Hoa-

£11*1 Civil. "Han BolMuttlaii," Voraünut, Moxloo. 
11. DON D I O D O U O (•i-.vnii'.uAB,'J'IUCUIJIIIHIUI, rilu-

xloo. 
Sn. Dn. D. J A O I N T O NÜRKZ, Loon, NloarnKUa. 
Un. Dn. D. V I C I C N T K P/.iiicas Humo, HOKOIH. 
Hn, Da. D. J U A N 8. GAantuieMpo, ciiirtimona. 
Bn. Dn. D. JiwoflO/NiuiiA, MIIKÍIUICIUI. 
Bn. D B . D.S. O O L O M , Valonóla. Vono/.uola. 
Bu. Dn. D. F B A N C U U Ü O D M A . M K J I A , I,a (lualra. 

Do venta on laa iirlueljialoH drogunrina y bollcaa. 
S C O T T á. B O W N E , M u e v a Y o r l c 

L I B R O C U R I O S O 
ns v nei 
la Is la c 

Colección de autógrafos y nensamientos de las per­
sonas má-s eminentes de la Isla de Cuba, por Joaquín 
Nín y Tudó, 1 lomo de 102 páginas 50 cts. btes. 
Contieno autógrafos y pensamientos 
do Diego V. Tejera. Knriquo José Varona, Juan M. 
Villergas. José de la Luz Caballero, Ricardo del Mon­
te, Rafael Mon'oro, José A. Cortina, J . C. Zcnea, P, 
Várela, Josó A. Saco, E . Piüeiro, Luisa Póre? de 
Zambraua, Adolfo Alórque? Sierlinir, Rafael de Ka­
fael; Casimiro del Monte, Dnmitila Qaroia de Corona­
do, Carlos Saladripis, Nicolás Azcárate, Gil Qelpfy 
Ferro, Antonio Seu¿n, José F . Vcrgez, Zcrep, I)r. 
Rafael ('owley, Ildefonso Estrada y Zíiiea, Fernan­
do Costa, P. Armentorosv del Castillo, Ignacio Cer­
vantes, F . Agrámente, Dr. Carlos Donoso, Antonio 
López Prieto, Ricardo Armenteros, Femando Urzaia, 
Lino Martínez, Jocobo Domínguez, Arturo Armento­
rosv Ovando, Pedro Armeutoros y Ovando, Francis­
co Pontanilles, Francisco Oiralt y otros muebos. 

Se remito franco de norte i cualquier nunto de la 
Isla i todo el que mando 30 cts. cn sellos dn franqueo, 
btyo sobre dirigido á M. Riooy. Obispo 86, Habana. 

5819 10-12 

GUIBOUET. 
Drogas simples 4 tomos. Herrera, Agrimensura Cu­

bana 1 tomo. Obras de la Avellaneda, 5 tomoa $10. 
Amores célebres, 4 tomos lindas láminas. $25. Eslava, 
Solfeo. Romerpi Gramática musical, 1 tomo. Ilistqria 
de Guipúzcoa, 2 tomos Zaragoza, insunrreiones 
de Cuba, 2 tu. $5. Libivn'ü v papelería Lo fnlversi-
dad. O-Heillv (II cerca do" Aguacate. 5840 4 12 

De interéspara las íainilías. 
Nuevo manual del cocinero criollo, por R. M. 

Zervala, contiene más de 270 fórmulas para hacer so­
pas, caldos, ollas, oocidos, purés, guisados, pescados, 
repostería, intermedios, crema, tortas, compota, pas­
telería, jaletina», confituras, jarabes, pastillas, botille­
ría, etc. Preció 50 cts. billetes. Obispo 80, librería. 

5000 

A R T E S í O F I C I O S 
SE S I R V E N COMIDAS A D O M I C I L I O P E R -

fectamente condimentadas, pues se cuenta con un 
cocinero de primera, y se alquilan habitaciones y de­
partamentos con esmerada asistencia, en la elegante y 
bien sitnada casa Indusiria 115. 0017 4-16 

AVISO. 
En la calle de San N icolás n. 5, se hacen cargo de 

toda clase de cosíi¡ra de niños y de señoras y se corta 
y entalla por nn pésfl, 0033 4 M 

C O M E J E N , 
Se extinpio dioho insecto oon un ¡aocedimiento 

francés, carantizando los trabajoz realizados ñor mi 
conductofReeibo órdenes Habana n. 52. ./osé Muño:. 

5103 IR-M 

(ÍUAN T A L L E R DE MODAS 
y corsetería. 

Preciosos y elegantes tnyes se confeccionan con a-
rrcglo á las últimas modas. Especialidad en tnjM de 
desposadas, bailes, y teatros, luto y de viajes con la 
mayor brevedad; se reciben encargos para el interior; 
todo á precio sumamente módico. En el mismo hay 
para su venta magníficos camisones. Sol n. 64. 

5778 15-11 

¡ C O M E J E N ! 
4 0 a n o s d e p r á c t i c a . 

Malo el eiKnoJñi) donde quiera que Mea. Recibe ór­
denes: A. Angueira. Snl 110: D. .loamiín Ferrer. Ga-
liano 120; P. Ligara, lili-rin 84S. Habana. 

5757 H-12 

SE D E S E A SAHER E L PAItADBKO D E doña 
Felipa del Valle y Serrano para asuntos inten san 

tes de familia: calle de las Virtudes n. 2: en la misma 
desea colocarse una señora para cocinar: tiene perso­
nas que respondan por clin se suplica la reproducción 
en los demás periódicos. 5998 4-15 

E S O L I C I T A I NA C R I A D A D E MEDIANA 
ledad, blanen ó de color; para el servicio de la casa, 

quesea de moralidad. Monte 199, altos. • 
5970 4-10 

UN ASIATICO E X C E L E N T E P L A N C H A D O R 
desaa encontrar u-aluj» en un tren de lavado: ca­

lle de Monserratc n. 143 informarán. 
5981 4-10 

SO L I C I T A C U L O C A K S K I N MATKl.MONK» 
peninsular, recien llegada la miyer, sábe de mane­

jadora y criada de mano, y el hombre portero v criado 
de mano1 lo mismo para el campo que para el polilu-
do. con eondiciones de carpintero si se ofrece, Amis­
tad n. 15. 6002 4-16 

S E S O L I C I T A 
una criada , blanca ó de color, de 12 á 14 afios, para 
cuidar un niño. Zulueta 36. altos. 6021 4-10 

C U B A 140 (altos). 
Se sólita nna cocinera. 6027 4-10 

Pasaje 9 
Se solicita una criada de mano, que presente buenas 

referencias v salga á la calle. 
5971 4-10 

S E S O L I C I T A 
un joven míe entienda de cantina, de formalidad y con 
buenas referencias calle Real n. 78, en Regla, confi­
tería. 5980 4-10 

DE S E A C O L O C A R S E LNA SEÑORA PEN1N-
sular de criada do mano de corta familia ó mane­

jadora ile niños: Sun Lázaro 83, informarán. 
5984 4-16 

L A C A S A D E H I E R R O . 

Calle del Obispo esquina á ü g u a c a t e 
Importa en gran escala artículos de arte y 

fantasía, juguetería y perfumería. 
ESPECIALIDAD EA JOYERIA DE l i R I L L A f f l S V RELOJES. 

Es la casa que vende más barato en toda 
la Isla de Cuba 

C n. 037 -30 Ab. 

E á B Í e n d o Rábido quo se ospi i rcen not ic ias falsas, rospocto á los resul tados do m i 
Q U E M A D O R D E B A G A Z O V E R D E , hac iendo orebr que resul ta p e i j u d l c l a l p o r e l m u -
cbo co iubus t ib lo que necesi ta , asegurando qjuo requiero m e d i a cuerda de l e ñ a po r cada 
bocoy de a z ú c a r , es do j u s t i c i a que y o baga p ú b l i c a s las c i r cuns tanc ias s iguientes : 

T' Mi i | i i e i i i : idor de bagazo lo han adop tado var ios ingenios de la l . o u i s i a i m , y d a 
resultados a l t amen te sa t is factor ios . E n esta isla hay tres func ionando y e s fácil ap rec ia r 
de cerca sus indiseus t ib les ventajas . 

2" G a r a n t i z o que m i ho rno , c o n s t r u i d o con a r reg lo á mis planos y buenos m a t e ­
r ia les , t iene bastante combus t ib l e con m e d i a cuerda de l e ñ a , que es l a necesaria, á todo 
t i r a r , p a r a encenderlo, s o b r á n d o l e d e s p u é s para su constante a l i m e n l a c i ñ n con el bagazo 
que resu l ta de l a mo l i enda d i a r i a , sobran te que basta para empezar la f a b r i c a c i ó n de l s i ­
gu ien te d i a . 

3* T a m b i ó n hago p ú b l i c o que m i h o r n o tiene compuer tas á p rueba do fuego pa ra 
a is lar las calderas s in n i n g u n a d i l i c u l t a d , t an to para l i m p i a r l a s como p a r a componer las , 
sin a l t e r a r l a m a r c h a de los t raba jos . 

V [>oi-último, fáci l es á los Sres. Hacendados cerciorarse de l o q u e dejo d i cho , as i 
como de l g rande ahor ro que ofrece este a p a r a t o on l a t o t a l i d a d de Jornaleros, bueyes y 
economia de t i empo , 

S a n n i c l F i s k e . 

nm, jBimrnc; IKTI jjispKKnft 

lurlgomtlupt Cordial, 

amitUitm* >j IW T̂ rUmi u lUliin... la n 
I»4, n« k nnulM ut »•>, ^ mfrH"1"* 

Hduiut •Htm Clmlulta " 0» tlMJ, IMM 
¿tdautt* v.ul ttmn I 

lnu*ta iw» y/ltu .rtiu» .«> IOO. 

ul II tba «Ol a lUj BitMul OM4U1, 

«Jilr.r. B'J mtm 
/ - V O N K , 

IMUW 

None Konulno wlUiout Uio ínc ulmllo «Idnaturo of 
ou II10 »luo Sido LUIJUI. w 

«Ĵ lMeono roña llio OADTION l.nbcl: oigo tha 
ono lo Apotüecnrloo una Orocer», u.i tbo UotUa. 

UNICOS A G E N T K S PAKA L A I S L A D E COBA. 

W M . ZiOOFT ^ OO.f 
Calle do C u b a 21, 

H A B A N A . 

ilTOlT P L U S U L T R A I 
DlstrlbUCidn t\v m á s d o d o s m i l l o n o s . 

L o t e r í a d o l E s t a d o d o l i o m s l a i m . 
Inoorporada por la i.. •= 1 ••m.. para los objetus do 

Bdaoaoion y Oaridftd. 

Cn 717 8n-18 f(I-12 

E L E C T R O - B A L N E A R I O . 
Esto. éBtableolmlontd, «ituado cn el mejor puiitd dfl lu líabuna, retine, á HUH condicionon dn olcgancia y 

comodidad, la in.is exiiuinila IltnptesA. 

Baños de aseo, con ropa > B I L L E T E S . 
Duchas generales, con ropa.. S $0-50. 

GIMNASIO Y TAQOIL1ÜA G R A T I S . 
CorrienteH Kalviíuieiift y faráiIicaR. iIueliaN y hafioH eléctricoH. Imno» inineni-medieinuleii, inlialacluneR, 

pulverizaciones, masaje, etc. Para más pormenores, véanse los pruspectos y los almanaques del establecimiento. 
Los Profesores del ELKCTKO-BAI.NKARIO dan personalmente las duchas y practlcun todas las aplicaciones 

médicas. 
A S I S T E N C I A E S P E C I A L P A R A S E Ñ O R A S . 

O I B I S I P O 7B. r,-iü(i 31-2 M 

MARCA 
D E 

FABRICA 

L a «rasa cui inaria ínás sana ( | i i< ' Be o f reoé 
hoy al p ú b l i c o , es ¡a maní rea vegetal; pura, fa­
bricada por la Compaflia C O T T O N Ó Í L P R O ­
D U C T . D e venia al pormenor en todos los a l ­
macenes y bodega^. {Cuidado con las falsiflea-
cionesl E x i g i r l a marca. 

C 4:5!) 

C . O . P -
por mayor. R- T R T J F F I 1 T & 

76—CUBA—76-HABANA. 
C P . 

alt 

E N PACTO D E R E T l l O . 
Se toman ouccmil peson oro, al 8 por ciento uniml, 

sobre una hermosa casa muy liicn «lluada. .:on subti­
tulo inmeiorablcs y libre do todo gravamen. Uelalles 
Obispo HÓ. do 12 á t. C028 -1-16 

LA HOHADEZ X llC E S IT A 60 HOMBRES para 
macheteros con buen jornal y seguro: salida pron­

to: necesito de todos criados y criadas y tengo para co­
locar de todos, recomiendo A los seüores duefios pidan 
que serán servidos. Amargura 5i. 

6023 4-10 

UNA S E . . O R A D E S E A C O L O C A R S E PARA 
ama de llaves ií para ucompaiiar A una seliorsi 

tiene personas que respondan por su buena COndltótQ 
Calle del Prado 110. B989 4 16 

DE S E A C O L O C A K S K UNA S E S o i t A l ' K M N 
siüar, de 8 mesea de ii.n ida, de buena y abundante 

leche, de criandera á leche entera, tiene perBonas que 
la iraranticeu. Teniente-Rey n. tMJ informuri'in. 

6009 'HG 
HE S O L I C I T A 

una manejadma que tenga quien la recomiende. Linea 
n. 52, esquina á Hunos. Vedado. 

fitX)8 4-10 

L E A L T A D N . 4 2 , 
entre Virtudes y Animan, se solicita una criada de WR-
mi nuo Sopa su obligación. 5983 • 4-10 

A 8 p o r I C O a n u a l 
BQ dan oon bipoleea de casas 70,000 parlldaH desde 

$1(10 hasta $20,000, lo que quioran, calle <lel Obispo 
n, ÍSl, de H á 12 se habla con el Interesado. 

5080 4-M 

S E S O L I C I T A 
un «Imidonador y repartidor de ropa con rcfenelas, 6 
cn su deftícto un joven de buena disposición: Manrique 
núm. 65. 6011 4-10 

Se sol icitan 
una cocinera, un criado v una criada 
de Paula n. 4». (JOlli 

mano: 
4-15 

calle 

S E S O L I C I T A N 
un criado v una (Triada de mano que sean blancos, se­
llan cumplir con su deber y sean formales y que trai­
gan referencias: Galiano 6.*?. 6001 4-16 

ÜN C A R P I N T E R O S E S O L I C I T A Q U E T R A -
biye pormosos, y una costurera para cortar y en­

tallar en la casa: umbos con buenas recomendaeiones. 
sin este requisito que no se presenten: Zuluola 36 al­
to». 5i>8« 4-10 

SE S O L I C I T A N . — U n matrimonio peninsular sin 
hijos: cocinerK y criado de nianosque señan suobll-

gaejiin, para servir á una corla familia, so 1 
sueldo: Monte 125 esquiim íi Angeles, altos. 

5974 

es ibi buen 

4-16 

GRANDES A L M A C E N E S D E J O Y E R I A , M U E B L E S Y PIANOS, D E J : BORBOLLA Y CA-
C O M P O S T E I i A 64, 5G y OO, E N T R E O B R A P I A Y I , A M P A R I L L A . 

B r i l l a n t e s , z a f i r o s , p e r l a s , r u b í e s , e s m e r a l d a s y o t r a s p i e d r a s p r e c i o s a s e n g a r z a d a s e n m a g n í f i c o s b r a z a l e ­
t e s , p r e n d e d o r e s , c a n d a d o s , d o r m i l o n a s , a l f i l e r e s , s o r t i j a s y d e m á s j o y a s p a r a s e ñ o r a s , s e ñ o r i t a s y c a b a l l e r o s . 
R e l o j e s d e o r o , d e p l a t a y d e n í q u e l á e s c o j e r , d e s d o 3 b a s t a 4 0 0 p e s o s c a d a u n o . L e o n t i n a s y L o o p o l a l n a » ; b a s ­
t o n e s y p a r a g u a s ; o b j e t o s d e a r t o y d o f a n t a s í a , t o d o p r o p i o p a r a r e g a l o s . 

M u e b l e s d e t o d a s c l a s e s , f o r m a s y m a d e r a s , f a b r i c a d o s e n s u t a l l e r , I n d u s t r i a 1 2 9 . 
P i a n o s d e l o s m e j o r e s f a b r i c a n t e s d e l m u n d o , i p r e c i o s b a r a t í s i m o » . 
C O M P R A M O S o r o , p l a t a y b r i l l a n t e s y t o d a c l a s e d e p i e d r a s p r a c i o s a s , m u e b l e s y p l a n o » , 

Se alquilan pianos. Teléfono 293.1 Mt Telégrafo Bortolla. Apartado 457. 

Por un inniciiso voló popular, 
parle de la présenle OonitttuoÜfa d( 
en diciembre do 1*711, 

sn Iranquicia í'ormu 
Eslado, adopli'da 

Sus soberbios sorteos extraordinarios 
•o celebran Beml-anualmenle, (ilunio y Dioletnliro] v 
IOH OKANDKS SOIiTEi (S ORDINARIOS, on oadn 
uno ib; UH diez mese re Imíe , del uño, y llenen lli). 
en pdbllco, en la Academia do Wúsiea. en Nueva 
leaiiH. 

T E S T I M O N I O . 
Cerliflcamos los ahajo /¡rmanlrs. ipie. Iiajo nuestra 

tnpcrvisiiín y dirrrrión, sr. hacen lodos los prepara 
titos para los Sorteos mensuales y scmi-anuales dr. 
la Lotería del h'slailo de. ZiOUMana! Otl persona 
presenciamos la celebración de, dichos sorleos y que 
lodos se. efectúan con honrade.s, equidad y buena i.-, 
y autorizamos á la Wmpreiu (/"'; haga u«o de uft 
wHfteádv con nuettra$ flnnat en/aoBhnile, tn to­
dos sus annncios. 

I (• M I S A K I O . M . 
Los tfue suscriben, Hanipieros de Kiicro Orleai 

puyaremos cn nuestro despacho los liilleles ¡ircnna-
dos de la ¡joteria del l:'slaito ile houlslana quenoe 
sean presentadas. 

K. I>I. WAl.niMl.UV. n t B S . l.tU IMIANA NA-
TIONAL BANK. 

P I B R R B I . A N \ r \ PRRH. STAI'K NAT. HANK. 
A . I tAl .UWIN, l'itBS. M ' . U - O I M . I A N S NAT. 

BANK. 
OAUL K O B N i P U E S . U N I O N NATI,. HANIC. 

I M N SORTEO EXTRAORDINARIO 
en la Academia de IMúsieirdo Nuevn OrlirimH, 

el m a l í e s l s de <lunlo dn 18K!I. 

Premio iiiíi,vor$({(M),0()0 
LOOiOOO billetes a 9i0~Hodlof) gtBO.— 

Oaartos $10.-rOctavos $6. TlgtfsImoB $8. 
CiUHlniuésiinos $1. 

I'KK.MIOS. 
1 PUKMIO D K . . . . $li(Hl.(HH) $(100.000 
1 P R E M I O D E 900.000 '200.000 
1 P R E M I O D E . ; . . 1<(l 000 100.000 
1 PUBMIO D E . . . . no.000 50.000 
3 P R E M I O S D E . . . . ¡¿0.000 40,000 
B PREMIOS D E . . . . ln.ooo B0.00O 

10 PREMIOS D E . . . . H.OOO 60.000 
35 P R E M I O S D E 2.000 60,000 

100 I'liKAHOS D I ' . . . . . KOU 80.000 
200 P R E M I O S DK (JOO 120.000 
500 P R E M I O S D K , . . . . 400 200.000 

A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premloB de $ 1.000 $ 100.000 
100 premios de 800 80.000 
100 premioB de 400 40.000 

nOB NÚMF.RUH TKUMINAL1C». 
1 908 premios do $ 200 $ 399.«00 

3.141 iiromios uHccndcnleB H $".iri9.80O 
l ^ ' I i O i billetes para sociedades ó clubs y otroa in­

formes, deben iicdirso al que BURcribo. dando'olára 
monto los soiias del escritor, esto eí , el Batado, Provin­
cia, condado, callo y número. Má( pronto Irii la l en-
puvsta si se I I O H manda un sobre yu dirigido íi la per-
•ona quo escribo. 

I M P O R T A N T E . 
DIRKCCIONi DI. A. DAI/PIIIN. 

New Oiicuns, L a . , 
K. U. OR A. 

6 bien M. A. DAUI'lN. 
Wasliin|pton} n. c. 

Bi fuere una calla ordinaiiM nne eonlenijM )'•!.i do :il-

SOOaOompaDía do BzpreiO, Letra de eamblo. Orden 
o J I U ^ O ó PiiKari'i iiostal. Los I M ^ I U H jior ni enviudo 

aumas do t|<fi.(K» ÓIIIAB por el Expreso, non do cuenta do 
esta Empresa. 

LAS CARTAS CERTIFICADAS QUE CONTENGAN BILLUTES 
do Han so dirigirán & 

NEW OKI.KANH NATIONAI, HANK. 
New OrleouS) ÍAU, 

oor C U A T R O BANCOS NACI* 'NA LKB I'K M i 
VA O R L E A N S , y que bm billnles eiAttn llnnados j ior 
el presidente do una Instltuoión, ouyoi dereohoi HOQ 
reconocidos por los Juzgados Supremo do Ju*llola« 
por ooniigulente, cuidado con laa imitaclonos y «mpte-
•M anónimai. 
T I N T P V W n v*10 ^ frMoión imU pouuena de 
U i l r J L P V lo, bllletei de KNTA L O T E R I A , 
en todo aortco. Unalquiera qne «o ofreicn por innnoí 
d« un \m* ei frasdalf nU 



• • • • • 

C O C I N E R A . 
Se desea una de regular edad: no tiene que ir ii pla­

za ni mandados. O-Reilly 6'». 5952 4-15 

DE S t A C U L O C A K S E U S A C R I A D A D E mono 
6 manejadora de un niño de meses 6 para acom-

paBar á una seflora; tiene quien la recomiende. Sol 
n. 52. 5!'30 4-15 

SE S O L I C I T A N DOS M U C H A C H I T A S D E 11 A 
12 afios, una blanca y otra de color para los nueha-

oeres de la casa: se'les aará un corto sueldo. Merca­
deres 2. altos, darán razóu. 

5912 4-15 

PA B A C R I A D O D E MANO E N E S T A B L E C I -
raiento 6 portero en casa de comercio ó particular, 

solicita colocación uu in'lividuo do 40 años do edad; 
lleva 22 años de servicio en esta capital, en muy bue­
nas casas de comercio y particulares. Informarán 
Lamparilla 62, entre Aguacate y Villegas. 

69ti8 4-15 

ÜXA 8 E S O E A A M E R I C A N A D E S E A C O L O -
carse con una familia que salga fuera do la Isla: 

no se marea y tieno personas que respondan de su 
conducta: calle de Lombillo n. 2 A, informarán. 

5966 8-15 

ÜN B U E N C O C I N E R O P A R A CASA P A R T I -
cular ó establecimiento, su sueldo $40 btes. Infor­

marán Jesús María 128, teniendo personas que abonen 
por su conducta. 5957 4-15 

FA B R I C A D E C A J A S D E C A R T O N . — Se soli­
citan operarios que sepan trabajar, y aprendices 

para el mumo oficio, en la misma se solicita una criada 
de mano que sea de moralidad: Compostcla esquina á 
Amargura, frente al café. 5931 4-15 

SE S O L I C I T A UNA C O C I N E R A Q U E A Y U D E 
en los quehaceres de la cafla y que duerma en ella, 

y un criado de mano trabajador, ambos con buenas 
leferencias, sin ese requisito excusan presentarse: V i r ­
tudes n. 1 Hotel de la Democracia. 

5925 4-15 

S E S O L I C I T A 
un aprendiz de farmácia que tenga alguna práctica en 
el ramo, se le dará suclao, y quo presente garantías. 
Obispo 53 Informarán. 5944 -1-15 

S E S O L I C I T A 
una manejadora blanca <5 de color: Zulucta núm. 32 
bajos. 5937 4-15 

Se so l ic i ta 
una criada de mano de color: Consulado 59 altos. 

5936 4-15 

t ^ E S O L I C I T A UNA M A N E J A D O R A P A R A 
|^hacerse cargo de nna niña de 9 meses }• lavarla la 
repita, prefiriéndola blanca, ha de tener buenas referen­
cias, de lo contrario que no se presente, y qu« esté a-
oostumbrada á manejar niños y sea cariñosa: Monte 
21 tienda de ropas. L a Luisita. 5933 4-15 

S E S O L I C I T A 
un ayudante en una escuela de esta capital: informa­
rán Monte 89 librería. 5923 4-15 

S E S O L I C I T A 
un planchador en general. Hotel Navarra. 

5928 4-15 

U N S I R V I E N T E 
blanco se solicita que sea fino é inteligente, presente 
reierencias y esté provisto de la libreta que ordena el 
Gobierno Civil: Amargura 74. 5918 4-14 

NA SEÑORITA A C O S T U M B R A D A A L A 
ensefianza desea encontrar una familia respetable 

para enseñar niñas; posee el inglés, el francés y la mú­
sica; tiene las mejores referencias. Impondrán Prado 
núm. 78. 5851 4-14 

S E S O L I C I T A 
una parda 6 morena de 12 á 14 años para ayudar en los 
quehaceres de una corta familia. Campanario 10. 

5!)19 4-14 

C o c i n e r a . 
Se solicita y para aseo de la casa, con libreta. Tro-

cadero 59, tratarán de 10 á 4 de la tarde. 
5915 4-14 

S E S O L I C I T A 
un muebacbo para servir á la mano, bla neo 6 de color 
¿e exigen referencias. Agiiiar42. 5!>14 4-14 
; E S O L I C I T A UNA M O R E N A P A R A M A N E -
h jar una niña y ayudar á la limpieza, en San Lázaro 
169; si no trae recomendación que no se presente. 

5912 4-11 
T T N A SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
l_J carsc de criandera, de un mes de parida, con bue­

nos recomendaciones. Informarán Genios entre Prado 
y Morro, n. 14. 5910 4-14 

H a b a n a 98. 
Se solicitan buenas oficialas de modista; siendo bue­

nas se pafran bien. 5890 4-14 

C R I A D A . 
Se solicita una de color con buenos antecedentes, 

para el cuidado de una niñita. Prado 56. 
5878 4-H 

S O L I C I T A E N C O N C O R D I A N . 44 E S Q U I -
f^aa á Marique "na criada de mano que sepa cortar 
y coner: es indispensable que tenga personas que la re­
comienden. 5859 4-11 

C O C H E R O . 
Un joven rebajado del ejército desea colocarse, tie­

ne buenas referencias: informarán calle de Aguiar, ca­
fé, esquina á Cuarteles, á todas horas. 

5917 - 4-14 

SE S O L I C I T A UN P O R T E R O Q U E S E P A H A -
cer cigarros, y un muchacho peninsular para los 

quehaceres de casa: San Ignacio 77 informarán. 
5889 4-14 

T T ^ E S E A C O L O C A R S E UN J O V E N P E N I N S U -
sular de criado de mano, activo é inteligente y con 

personas que lo recomienden: calle del Prado 98 á to­
das horas informarán. 5881 1-14 

S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca: AgnOa núm. 113. 

5S83 4-14 

ÜN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O A S E A D O 
v trabajador desea colocarse en casa particular ó 

éstoblecimiento: Raro 70 informarán. 
5877 4-14 

Q E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO 
^blanca ó de color y una costurera para coser en la 
casa de 6 á 6. Animas r.. 39 ósqomá á Amistad infor-r 
niarán: ambas con buenas referencias. 

5876 4-14 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano blanca, do mediana edad que en­
tienda de costuras, v cuente con buenas referencias: 
Calzada del Monte n". 247 altos. 5872 1-14 

S E N E C E S I T A 
una cocinera blanca en una furailia particular: quo 
anerma en la casa: Centro Telefónico, O-Rcillv n. 5. 

5873 4-14' 

S E S O L I C I T A 
un criado pnra la botica San Pablo: Monte 181. 

5874 ' 4-11 

T ^ E S E A C O L O C A R . S E UNA SEÑORA D E 
. L y criandera á leche entera: darán razón calle de E s ­
cobar n. 3 esquina á San Lázaro. 

5875 4-14 

Z X J L X J E T A 4 8 . 
Se solicita una buena cocinera: una criada de ma­

nos y una manejadora, blancas de buenas costumbres y 
de asco intachable: se paga bien y tendrán buen trato: 
tendrán que pasar el verano en Nueva-York v el in­
vierno en esta ciudad, sin personas que garanticen que 
no se presenten. 5S66 4-14 

y v E S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N S U -
J_ / lar para criado de mano, para portero ó para a-
tíompoñar á algún caballero: con buenas referencias, 
nformnrán Aminas 16. 5860 4-11 

» T E N C I O N . UN J O V E N P E N I N S U L A R de-
/*, sea colocarse de cocinero y repostero en casa par­
ticular 6 establecimiento, ya bien para esta capital ó el 
campo: tiene quien responda por su conducta: infor­
marán Sol 80, esquina á Aguacate, tren do lavado ó 
Valle n. 7 accesoria B. esquina á Espada. 

586-1 4-14 

S E S O L I C I T A 
una manejadora que tenga buen modo con los niños, 
de regular edad, quo traiga buenos informes: también 
una asistenta para una señora enferma. San Miguel 100. 

5898 4-14 

S E S O L I C I T A 
una miyer blanca para cuidar á una seuorn de edad 
tiene poco que hacer: sueldo 15 pesos lüllctes y ropa 
limpia. Campanario 33. 5897 4-14 

S E S O L I C I T A 
unacriadila de color, de 12 á 14 años, entendida en los 
quehaceres de una casa. Escobar 166. 

ñ907 4-14 
T P v E S E A C O L O C A R S E UNA E X C E L E N T E L A -
J L I vandera, tanto de señora como de caballero: tiene 
buenas recomendaciones y casa en donde ha estado 
que garanticen su conducta y comportamiento: pueden 
¿formar San Rafael n. 37. entre Kavo y San Nicolás. 

5899 4-14 

D E S E A N C O L O C A R S E 
dos señoras peninsulares, una para cocinera y otra pa­
ra criada de mano: informarán Obispo 67. 

5906 4-14 

B A R B E R O S 
Se solicita un oficial. Obrapía esquina á Compostcla. 

59*'5 4-14 
| A H O N R A D E Z . — N E C E S I T O DOS CRIAl>AS 
1 <'!•' mano, 3 manejadoras, una cocinera,, 3 criados, 

2 muchachos y 3 cocineros, y tengo 2 crianderas y una 
jovtn para acompañar á una familia al extranjero en 
España: recomiemio á los señores dueños de eaaa pi­
dan, serán servidos con buenas referencias. Amargura 
número 54. 5902 4-14 

A V I S O . 
D . Bonifacio Sueiras v López, natural de la Provin­

cia de la Coruña y pueblo de R^semel, desea saber el 
paradera de su cuñado D . Apolinario Alvarez y Pita, 
natural del mismo vecindario, el que se dice está por 
lajurisdicción de Cienfuegos en esta Isla, y desea sa­
ber su residencia para enterarle de un asunto de fami­
lia que le conviene Se dirigirá el que tenga noticias de 
él al expresado Sueiras, empleado en la actualidad en 
la Casa General de Enajenados. Mazorra. 

Cn 721 4-12 

UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A E N -
contrar colocación, sea de ama do gobierno ó de 

algún trabajo análogo. Sabe coser de modista y tam­
bién en blanco. Infórmarén San Lázaro. ^5. 

C . . . 4-12 

Se so l ic i ta 
un camarero que sepa su obligación y tenga buenas 
referencias, de no ser así que no se presente. Egido 7. 

5842 4-12 

SE D E S E A C O L O C A R UNA P E N I N S U L A R de 
criada do mano en casa particular recien llegada á 

la Habana: tiene quien la garantiae, darán razón Luz 
n. 47, á todas horas. 5829 4-12 

S E S O L I C I T A 
una mujer para criada de mano y ayudar á cuidar un 
niño de año y medio. Figitras 39. 5835 4-12 

S o s o l i c i t a 
nna criada de manos de color, que sepa coser y que 
traiga buenas recomendaciones, en Consulado 126. 

5821 4-12 

S E S O L I C I T A 
un criado do mano que sepa su obligación y de garan­
tías de su conducta: si no reúne estas circunstancias 
que no se presente. Prado 18. 5852 4-12 

S E S O L I C I T A 
una cocinera ó cocinero que sepan su obligación, que 
sea aseado y tengan quien los garantice: si no reuuen 
estas circunstancias que no se presenten. Prado 18. 

5851 4-12 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano, de mediana edad, para todos los 
quehaceres de casa: Galiano 69 entre Neptuno y San 
Miguel. 5853 4-12 

S E S O L I C I T A 
un intérprete que traiga buenas roferencias 
Saratoga tratarán de su ¡guste. 

5571 

Hotel 

8-8 
E P A G A N L O S MAS A L T O S P R E C I O S A los 
trabajadores de color en el ingenio Indarra en C a ­

limete: informarán en el mismo o su dueño Cuba. 119. 
5560 15-7My 

COMPRAS. 
SIN I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R S E 

compra una casita de mampostería y sin gravamen. 
Trocadero 56, de 5 á 7 de la tárde. 

5863 4-14 

AV I S O . S E COMPRA E N 2,000 P E S O S ORO 
libres, una casita de mampostería en el barrio de la 

Punta ó Colón: se rec^e aviso en la tienda de ropas 
L a Tribuna, Neptuno 67, sin corredores. 

5855 4-14 

S E COMPRAN M U E B L E S 
por lotes ó por piezas y todo lo que pertenezca al ramo 
de mueblería y se pagan bien: mueblería Reina u. 2, 
frente á la casa de Aldama, 5841 4-12 

S E COMPRAN M U E B L E S 
P A G Á N D O L O S M U Y B I E N . 

63, 
5789 

S A N M I G U E L 63 . 
26-11 Mv 

Para Méjico y Panamá so compran toda clase de 
prendas de oro y plata antiguas, montadas en brillan­
tes, esmeraldas y otras piedrafl, ó sin montar, lo mis­
mo que oro y plata vieja en grandes y pequeñas parti­
das, pagando altos precios: también se pasa á domici­
lio. San Miguel n. 92, esquina á Manrique, á todas ho­
ras del día, ú A. M. 4622 27-18 ab 

O b r a p í a 5 3 e s q u i n a á C o m p o s t e l a 
Se compran en todas cantidades muebles y prendas 

pagando más que nadie. 4602 27-I7A 

PERDIDAS. 
P É R D I D A D E U N L O R O , 

se estravió á las cinco de la tarde, desde la callo de 
Aguacate entre Teniente-Rey y Murallá: se gratificará 
su devolución en Teniento-líev 49. 

5979 " l-15a 3-16d 

SE HA E X T R A V I A D O U N C A C H O R R O S A -
bueso, color blanco y las orejas matizadas á canela; 

el que lo ontregue ó de aviso será gratifleado. Obrapía 
61. Agencia de mudadas. 

5832 la-14 3d-15 

BAÑOS 
D E L 

H O T E L L A U H I O S T . 
Abierto nuevamente este hermoso y bien montado 

establecimiento, ^conocido hasta hoy por el H O T E L 
R E C R E O , su dueño tiene el gusto de ofrccorlo al pú­
blico en general y á sus amigos en particular. 

Todo el que desee visitar hoy este hermoso y pinto­
resco pueblo de baños, se puede dirigir á esta casa, 
donde se le facilitará habitaciones para hombres solos, 
pnnt señoras cn familia ó.solas, casas amuebladas, bi:-
fio-. coebes y cuanto apetezean, y este á la altura de 
esta localidad, también se hace cargo de toda agencia 
v consignación. Dirigirse ásu dueño, José López Ace-
Vedo. 5922 8-15 

A L D Ü I L E M 
V (Miado.—La pintoresca casa de sólida construcción 

y esquina inmejorable, callr» F n. 10 esquina 8?; 
á una cuadra de los baños; gran jarpín con arboleda}-
agua en abundancia del acueducto; extenso portal, za­
guán, sala, 4 cuartos, entresuelos para criados" lava­
dero, cocina, etc., Amarpura 76. 6018 4-16 

H e r m o s a s h a b i t a c i o n e s 
para caballeros y familia, todas á la calle v con la co­
mida, como se pida, en la moderna y elegante casa 
Zulueta 36, esquina á Teniente-Rey. 

G006 4-16 

O B R A R I A 3 0 . 
Se alquila esta hermosa cusa; la llave enfrente en el 

almacén de música del Sr. López. Informes Oáispo 30 
de 12 á 4. H020 4-16 

En $32 oro la casa de alto y bjyo Apodara n. 6. con 
sala. 3 cuartos y demás en la planta hoja, y sala, 

un cuai lo, conicilof. etc. arriba. E s fresca y con agua 
de Vento. Enfaonte las llaves é informan en L a Ik-i-
sa, Galiano y Salud. , 6016 4-16 
jTVos habitaciones altas y un cuarto l).-\jo se alquilan, 
JL/Juntos ó separados, en la calle del Egido n. 75, en­
tre Merced y Paula. E n la misma se informa de un 
potrero cerca de la Habana, donde se reciben anima­
les á piso. 5969 4-16 
|3ai"a la temporada se alquila parte de la casa Ancha 
i del Norte 176, con muebles ó sin ellos ó se venden 
los muebles. Impondrán en la misma desde las ocho 
de la mañana en adelante. 

6011 4-16 
Oeabiuihi cn Jesús del Monte una casa en la calza-
lo'la dondé pas-.m los carritos n. 407, con sala, seis 
cuartos, palio, etc. en $23 oro: la llave en el 409: im­
pondrán en d n. 500 ó Salud 23, librería. 

6ÜU4 4-16 

Se alquila la casa Dragones 14, entre amistad y A -
guila. propia para cualquier clase de estableci­

miento por su buena situación: la llave en la barbería 
de en frente. Impondrán Oaliano 67. 

6031 4-10 

Se alquilan 
habitaciones en familia, se loman y dan referencias. 
Xcptuno 2. 6030 4-16 

Propias para la estación de verano, en una elegante 
y espaciosa cusa, ú una cuadra de los teatros y pa­

seos, se alquilan en casa de familia sin niños dos mag-
miic ii» lialnraciones corridas, á un matrimonio, caba­
llero ó señora sola, con muebles y demás. Monte u. 1, 
pelotería L a Mina darán razón. 

6007 4-16 

S E A L Q U I L A N 
á hombres solos cuartos altos, alumbrados y servidos» 
con gimnasio y baños gratis: entrada á todas horas. 
Compostela 113, entre Sol y Muralla. 

5909 •í-16 

Se alquilan.—Angeles 66 á una cuadra de la calzada 
del Monte, hermosos altos á la brisa, con entrada 

independiente, balcón á la calle, sala, comedor, y tres 
liabitaciones con suelos de mosaicos, cocina, agua de 
•Ven'o y demás comodidades, está pintada de nuevo, 
precio $32; la llave en .Monto 125 esquina á Angeles, 
(altos) donde informarán. 5973 6-16 

S E A L Q U I L A N 
una sala y varias habitaciones altas en la casa Neptu­
no n. 5, con gas y agua, con frente al parque Cent ral y á 
la* calles de Neptuno y San Miguel: informará el por­
tero de la misma, ó en Salud n. 32. 

5072 5-15a 5-16d 

Se alquila la fresca y bonita casa Prado 44, entre Co­
lón y Refugio: tiene 6 hermosos cuartos entre altos 

y bajos, y dos pequeños, pisos de mármol, agua y do-
más comodidades. Refugio 6 esfá la llave é impondrán. 

5941 4-15 
e alquila en Jesús del Monte, la Víbora, la saluda-

). ble y conocida casa callo de Luz n. 1, esquina á la 
calzada, con 4 cuartos bajos, uno alio, algibe, portal, 
comedor con persianas, saleta y muchas comodidades, 
acabada de reedificar: la llave está en el paradero del 
Urbano y su dueño Reina 111. 5963 1-15 

V E D A D O . 
En la misma linea, n. 69 esquina á la calle del Pa­

seo, se alquila una hermosa casa recien construida. E n 
la misma impondrán. 5961 4-15 
. e alqúilañ los altos de la oasa calle de Apodaca n. 
0 4 6 . en muy módico precio; tienen sala, comedor, 4 
cuartos, otro idem de baño y demás comodidades. Im­
pondrán Concordia n. 67. 5964 4-15 

S E A L Q U I L A N 
los bajos de la casa Aguila 72, entre San Miguel y 
Xepluno, propios para almacén de tabacos. 

5958 7-15 

A L Q U I L A N 
3 casas esquinas. Escobar 222, Infanta Wy San José: 
Vapor 27, altos independientes; Gloria 101, sala, co­
medor, 4 cuartos y azotea $12; accesoria Maloja 98, 
con agua $12, y se venden 2 armatostes á propósito 
para cualquier establecimiento, la madera vale más de 
lo que se pide, los alquileres en oro, las llaves en las 
esqu ñas. Salud 55. 5948 4-15 

GO B E R N A Z A 6 0 
Se alquila una sala y un cuarto seguido, muy fresca, 

con muebles y sin ellos, barata. 
5962 4-15 

Se a lqu i lan 
unos altos muy frescos con balcón á la calle, con to­
das las comodidades; San Rafael n. 1, sombrerería E l 
Modelo. 5956 4-15 

S E A L Q U I L A 
la casa calle de la Habana n. 152 entre Muralla y So 
en la barbería del frente está la llave é informarán 
de su tyuste en Virtudes 30. 5960 8-15 
O e alquila la casa Delicias 21, en Jesús del Monte, 
Jocon sala, comedor, tres cuurtos y demás anexida­
des en 20 pesos billetes y se venden unos armatostes 
propios para toda clase de establecimiento con sus 
mostradores y vidrieras en 60 pesos btes. Estevez 17 y 
Neptuno 28. 5934 4-15 
Cíe alquilan los bonitos nltos. Neptuno 7 entre Prado 
>Oy Consulado, tiene agua, y todo servicio arriba, en 
los bajos está la llave, su dueño Anistad 23. 

5927 5-15 
Tr^EUBO.—En $30 billetes se alquila la casa calle 
\ j d e ¡Moreno n. 25. con 4 cuartos, comedor, cocina, 
patío, agua, portal, toda de manipostería y de cous-
•.rucción moderna; al lado está la llave, Santa Teresa 
II su dueño. 5903 4-14 

OJO.—Se alquila el primer pisodo la pintoresca y 
sólida casa Príncipe Alfonso n. 83, propio para un 

luali imoiiio decente que desee tranquilidad y seguri­
dad, muy saludable; puede verse á todas horas. En la 
misma se darán más pormenaaes: se garantizan las 
cualidades: vista hace fe. 5895 8-14 

A V I S O . 
D . Bonifacio Sueiras y López, desea saber de! pa­

radero «£ su tio D. José Sueiras, el que habrá como 
33 años qne reside en esta Isla, y al que por uiru aviso 
publicado ou los periódicos podía noticias de hii. para­
dero y como aun no lia tenido razón alguna, reproduce 
jjor segunda vez este anuncio, á lin de que las pcrsonps 
que puedan dar noticia dr él. tengan la bondad de 
avisarii). rUrigioiidnsc al expresado Sueiras quo como 
Bobriwj Irt interesa sn i-osidencla. y contestar á la Casa 

tl>l<> EnegériadOs, donde se baila empleado el 
que suscribo.—Ronitiicio Sueiras. 

V - ow pon ¡JitnrálM de la provincia de la Coruña y 
¿el .mismo pueblo de ResemeL C 721 4-12 

So alquilan en Jesús del Monte ñ. 268, un cuarto al­
to interior con asistencia ó sin ella, muy ventilado y 

con vfata al campo, y una planta baja de dos posesio-
ues, cocina y pozo; en la misma impondrán ó en S. Lá­
zaro 2«í. .-SM; 1-14 

alquila una espaciosa y fresca casa-quinta situada 
O c u la calzada de Buenos Air.-s n. 23, con jardín, 
hafló v árboles frutales: la llave está al fondo de la 
misma é impondrán de su ajuste en la Habana calle de 
M-.umnue n. lt!. 5882 
i r i",DA 1)1 >. — Se alquilan en la calle TV ó Calzada 
\ II 118 v 120, dos elegantes casas, Ib-ncn zaguán, 

•n ni osos ¡ardines, agua del acueducto en abundancia: 
en las jnismsa trjitafán uu íyuste, 5894 8-14 

S E A L Q U I L A 
á una cuadra del Parque á hombres solos, un cuarto 
alto muy ventilado: Neptuno 16 altos. 

5865 4-14 

S E A L Q U I L A 
un cuarto alto en la camisería E l Fénix, Obispo n. 20. 

5887 J -M 

C R I S T O 2 8 . 
E n casa de familia decente se alquilan dos cuartos 

altos interiores, cómodos y frescos, con agua y demás 
servicio. 5870 '1-14 

Se alquila la casa San Rafael n. 128, en la calle del 
Obispo n. 27, altos, informará el Ldo. D. Manuel 

Valdés Pita, do 12 á 3: la llave en la botica. 
5858 5-14 

E g i d o 2 A , f r e n t e á U r s u l i n a s , 
se alquilan hermosas y ventUadas habitaciones con vis­
ta á la calle: precios módicos: se exigen y dan refe­
rencias. 5892 7-14 

l O , V i r t u d e s l O . 
Se alquilau hermosas habitaciones con vista á la ca­

lle, á dos cuadras del Parque. 
5909 4-14 

En 5 onzas y cuarto en oro se alquilan los hermosos 
altos de la casa Amistad 92, á dos cuadras de T a ­

cón con cinco habitaciones grandes do mosáico, sala 
grande de mármol, saleta, comedor con galerías, ha­
bitaciones para criados y todas las comodidades apete­
cibles para una persona do gusto, pueden verso á to­
das horas, en los hnjoB informaran. 5838 4-12 

Se a l q u i l a n 
dos cuartos en los entresuelos de la casa Monto 5, en 
la misma darán razón. 5830 8-12 

P o r 12 pesos bi l letes 
se alquila un bonito cuarto, á personas tranquilas, en 
la calle del Ravo 57, á dos cuadras de Reina. 

5824 " 4-12 

Se alquila en dos onzas oro la casa Estrella 85, de 
altos y biuos, con muchas habitaciones y dos pilas 

de agua de Vento: se da cn ese precio con la condición 
do ser por mucho tiempo y con muy buena garantía 
por vivir su dueño en Santiago de las Vegas: informa­
rán en la bodega de la esquina. 

5823 10-12 

Misión 54 entre Suarez y Factoría, 
con sala, comedor y 5 cuartos, se alquila en proporción 
á una buena familia, bien sea por años ó por mftes.— 
Impondrán fonda de la Marina. Teniente-Rey esqui­
na á Oficios. 5837 4-14 

OBISPO 16 
se alquila una hermosa sala con su gabinete y balcón 
corrido, precio módico, 5845 '1-12 

Hermosa casa-quinta. 
Se alquila por temporada ó por años, con todas las 

comodidades, gas, buena agua, informarán en la mis­
ma, calle del Pocito n. 13, en Jesús del Monte. 

5833 4-12 

V E D A D O . 
Se alquilan dos grandes y frescas casas con todas las 

comodidades que se pueden pedir, pueden unirse por 
el fondo, dan á dos calles y tienen un gran terreno pa­
ra jardín. A n? 8. 5836 4-12 

So alquilan habitaciones, con asistencia ó sin ella: en 
un punto bastante fresco, propias para la tempora­

da. E n la misma se hace cargo de dos ó tres niños, ó 
de alguna persona que esté delicada de salud y quiera 
tener quien la asista. Todo por un módico precio: E n 
Santo Suarez, San Benigno 22. 5827 8-12 

O J O . 
E n punto inmejorable se alquilan habitaciones altas 

con balcón á la calle, con asistencia ó sin ella: Aguila 
n. 78 esquina á San Rafael. 5844 4-12 

6 0 B E R N A Z A 60 . 
Se alquilan habitaciones con muebles y sin muebles; 

precios baratos, casa decente y muy fresca para el ve­
rano y tranquila. 5817 4-12 

Se alquila una casa de alto y b¡yo en la calle del Pra­
do n. 31 entre Genios y Refugio, compuesta de sala, 

comedor, 4 cuartos bajos, 3 altos y 4 de criados, patio; 
traspatio, baño y agua abundante. L a llave se encuen­
tra enfrento en el n. 48 é informarán de 8 á 101 do la 
mañana. Obispo 28. 5831 15-Myl2 
^1 e alquila 4 hombres solos 6 matrimonio sin htjos 
^ l o s cómodos y ventilados altos del establecimiento 
de víveres L a Perla de las Antillas, sito en la calle de 
()-l{eilly n. 24, con muebles o sin eilos; en el mismo 
informarán. 5816 4-12 

Se alquila la casa Gervasio n. 115, casi esquina á 
Reina, tiene: cuatro cuartos, patio, traspatio y de­

más comodidades, gana $30 oro, la llave en la bodega 
de la esquinaé informan de 10 á l 2 de la mañana, y de 
5 de la tarde en adelante, en Cuarteles n. 4-1: En la 
misma se solicita una criada de manos. 

5809 4-12 

S E A L Q U I L A N 
habitaciones para hombres solos ó matrimonios sin ni­
ños chicos, con gas, agua y llavín, juntas ó separadas: 
al lado de Belot, Prado n. 63, con ventanas á la calle. 

7810 4-12 

H'n la tintorería Bernaza n. 22, se alquilan unos 
.cuartos altos muy frescos y baratos. 

5814 4-12 

S E A L Q U I L A N 
los frescos y espaciosos altos de la casa n. 22 de la ca­
lle de Zulucta frente al mercado de Colón, la llave en 
los b¡\jos é informarán en Acosta 20. 5785 6-11 

Se a l q u i l a 
Consulado n. 68, altos y bajos, ocho habitaciones, en 
$63-75 centavos mensuales. 

5770 10-11 

Carmelo. Se alquila para el día 15 por año ó por 
temporadu la casa calle 18 esquina á 11, n. 11, á 

media cuadra de la línea del Urbano, compuesta de 
sala, comedor, cinco cuartos, colgadizo cerrado do 
persianas, un bonito jardín y cuarto de baño. E n la 
misma está la llave é impondrán Luz 91. 

5767 8-11 

En Guanabacoa se alquila la espaciosa casa Palo 
Blanco 69: tiene jardín, patio y árboles frutales: la 

llave está en frente n. 52 y en la calle Real n. 46 in­
formarán de su ajuste. 5737 8-10 

Se alquila una hormosa casa en la calzada del Cerro 
D. 618, con nueve cuartos, sala y comedor, con suc­

ios de mármol, buen pozo, espaciosa y elegante coci­
na, propia para una numerosa familia y se da barata: 
en el 616 está la llave y en Cerrada del Paseo n. I in ­
formarán. 5727 8-10 

Se alquila un espacioso y ventilado salón con balcón 
á la calle en la casa Lealtad 57, próxima á los ba­

ños de mar, á caballeros solos ó matrimonió sin hyos. 
5717 15-10Mv 

Casado familia, Teniente-lley 16 
Se alquilan cuartos con comida ó sin ella, servicio 

ile primer ordon. 5697 8-̂ 10 

ZU L U E T A N. 34, MANZANA D E L P A S A J E . 
Un elegante departamento de tres habitacionos co-

rridas, y baño é inodoro. E s planta baja y tiene vista á 
la ¿alie. E s muy propio para despacho y vivienda de 
un caballero, 6 para un matrimonio sin niños. 

5607 10-8 

Se alquila una casa de alto con todas las comodida­
des para una familia, muy fresca y rodeada de jar­

dines y árboles frutales, situada en Guanabacoa, calle 
de la ' "ando.laria i 8; de su alquiler tratarán en la co­
chera de la propia casa ó en la calle de San Rafael 
números 13 ó 15, en la Habana 

5534 1P-7AI y 

E n Aguacate 134 
casi esquina á Muralla se alquilan habitaciones altas i 
hombres solos. C 664-lMy 

de Fincas y Establecimientos. 
VEDADO.—So venden un solar de diez y seis varas 

de frente, por sesenta de fondo, con una casa de 
mamposteria, con sala; portal, comedor, y tres cuar­
tos, próxima á la línea: calle nueve esquina á dos. bo­
dega, informarán. 5992 6-1 (i . 

B A H R I O D E L A N G E L . 
En $6,500 oro una hermosa casa con todas las co­

modidades. Informes Obispo 30 de 12 á 1. 
6010 4-16 

S E V E N D E 
la casa Alaloja 135: informarán Compostelan, 131. 

6003 1-16 
( xO.IO Y P I J A B S E B I E N . - P O R O l í.'.A (M i 
V/pác ión so vende un cafó, en punto céntrico. Cubre 
su alquiler y contribuciones y sourá dinero: dos pose­
siones interiores, su venta diaria de $25 á 35, vista 
hace fó; se dá en mucha proporción, casi al ¡¡recio de 
los efectos que hoy tiene, y se vende en ganga una ca­
sa en Jesús del Monte: Calzada del Monte 869 li-i l o­
tería. . 5991 4-16 

OJ O . — B U E N N E G O C I O P A R A UN P R I N C I -
piante.—Por no poder continuar su dueño por te­

ner otro negocio, sn vende la vidriera ó puesto do ta­
bacos y cigarros, situada en la calle de la Muralla nú­
mero 89, al lado del DIAHIO ¿K I.A MAKINA. Se ad­
vierte que se da baratísima. 5938 4-15 

O E V E N D E UNA Y C U A R T O C A B A L L E R I A 
K^de terreno bueno, cercado todo, con buena casa de 
vivienda, agua, palmas y algunos árboles frutales, ú un 
cuarto de legua del pueblo de Santa María del Rosa­
rio y dos horas de camino de la Habana por la calzada 
del Luyanó. Informarán en esta ciudad Cuarteles 28 
(altos) de 10 á 1 y en Guanabacoa, Corralfalso 43 de 7 
á 11 de la mañana. 58'!1 8-14 

LA CASA C A L L E DA L A M A L O J A , B U E N 
punto, inmediata á la plaza de Tacón, en $3,500; 

en Angeles una $2,500; en Suárez 5.000; otra en So-
meruelos 1,700; una en Merced 4,500; en Aguacate 
4,000, estas todas en oro, y otras varias de 1,000 hasta 
4;000 billetes. Impondrán Angeles 51. :"!)11 4-14 

SE V E N D E UNA CASA E N J E S U S D E L MON-
tc, calle de los Mangos n. 2, letra F . : tiene 5 cuar­

tos y árboles frutales y pozo, 40 varas de fondo por 9 
do frente, sin gravamen: todo por $1,500 billetes: en la 
misma impondrán á todas horas. 5891 8-14 

S E V E N D E 
la casa Corrales n. 371, tiene 15 varas do frente y 27 
de fondo, en $5.000 billetes. Impondrán en la misma. 

5888 4-14 • 
T7\N $2,800 ORO S E V E N D E UNA CASA CON 3 
JCicuartos, al lado de la calzada de la Reina; no tiene 
gravamen; no se trata más que con el comprador. Rei ­
na 55, platería Mi Porvenir, do 11 á 1. 

5885 4-14 
O E V E N D E N L A S C A S A S Á G U I L A n. 237 en 
Í7,$3,300; Angeles 39, $2,200; Indio 10, $2,600 é I n ­
dio 20, en $800, todas en oro; inmediatas á la calzada 
del Monte, libres de gravamen y el precio libro'para el 
vendedor. Impondrán Tejadillo n. 1. de 9 á 11 y de 3 
4 6. 5880 4-14 

GANGA. — E n muy módico precio se vende una 
bermosa vaquería con su despacho en la Calzada 

de Jesús del Monte da 41 á 5 nesos diarios, con buena 
marohanteria: inlormarán en la bodeu-a de Perora. V i ­
vera n. 579 5x.Sl 4-14 

E V E N D E L A CASA C A L L E D E L A G U I L A 
n. 27, de mampostería, techos nuevos de azotea me­

nos la sala, con tres cuartos, buen comedor, suelos ti­
nos, agiia: se da en 2,300 libres; alquilada en 27 oro; 
otra en pacto, en el Cerro, de mampostería. con tres 
cuartos, en 600 oro. Cuarteles 20. 

5008 4_i4 

GANGA. 
Se vende un puesto de tabacos y billetes con arma­

toste y vidriera mostrador que puede ssrvir paaa cual­
quier local: informarán Jesús .María 75. 

5818 4_i2 
Q^IN l.N T E R V E N C I O N de corredor se vende laca-
O s a u. 121 de la calle do las Animas: gana 3 onzas de 
oro mensuales y se d,a en $3,500 oro. libres para el 
vendedor; advirtiéndose que reconoce $3.024 oro de 
gravamen. Para más pormenores diríjanse á la calle de 
Jesús María h. 23, bajos, de 10 á 12 de la mañana "y de 
l á 6 de la tarde, 5822 15-I2M 
Q E V E N D E POR NO N E C E S I T A R S E C U A T R O 
kjelegantes vidrieras plateada», vidrios cóncavos. 
Depósito general de cigarros de todas marcas á pre­
cios de fábrica. Ramón Xiques. Obispo 84. 

5708 g-io 

¡GRANDES N O V E D A D E S ! 
de M . l i l u l l y € o m i > a ñ í a , 

O b r n p í a u . 5 5 , casi c s q n i i i a ñ. Compos tc la , bajos de l den t i s t a Y i e t a , a l l ado d e l c a f é . 
A precios de ganga tenemos un gran surtido de muebles: píanos, escaparates, peinadores, lavabos, tocado­

res, mesas de comedor y de escritorio, juegos de cuarto, sala y comedor, do diferentes maderas y formas. Cua­
dros, camas de hierro con preciosos paisajes, bronce y madera. Espejos do varios tamaños. Relojes de pared 
y sobremesa. Lámparas de cristal y de bronce, é infinidad de artículos imposible relatar. 

Un grande y yariado surtido de joyería, en temos y medios temos, brazaletes, prendedores, sortijas, dormi­
lonas, candados de oro v brillantes. Leontinas, leopoldinas, relojes de oro, plata, níquel y acero, desde el Ínfimo 
precio de $2-75 á $800 oro. 

Enmélales tenemos el más precioso surtido en juegos de café, azucareras, mantequilleras, jarros para agua, 
saleritos, moteras, timbres, neveras do cristal cuajado de diversas formas y colores, juegos do cristal para lava­
bos y tocadores, llores artificiales; 6 infinidad de juguetes para adornos do sala y tocador. 

T O D O A P R E C I O S B A R A T I S I M O S . 
Se compran prendas usadas y se cambian por nuevas, lo mismo muebles v todo lo que represente valor, 

bien sea moderno ó antiguo. 5235 15-lMy 

A L P U B L I C O . 
L l a m a m o s l a a t e n c i ó n d e l p ú b l i c o acerca de l a s excelentes 

m á q u i n a s de coser N E W H O M E de dob l e pespun te , y W I L C O X 
& G I B B S , de cadene ta . 

Son d iebas m á q u i n a s m á s suaves, l i ge r a s y s ó l i d a s do c u a n ­
tas se conocen ba s t a e l d í a . 

Se r e g a l a n c a t á l o g o s á quienes los s o l i c i t e n . 
N o v e d a d e s y a r t í c u l o s conce rn ien tes a l g i r o , á p rec ios de 

f á b r i c a . 
Se c o m p o n e n m á q u i n a s y se g a r a n t i z a n . 

JOSE SOPEÑA & C0MPA 
O - R E I L L Y N . 112, CASI ESQUINA A BEENAZA. 

5034 ^ 10-27 

I5S 

con g l i c e r i n a de G A N D U L . 
Durante la lactancia produce este VINO resultados maravillosos, sobre todo, si los niños padecen de 

diarrea. Con este VINO DE PAPAYINA no solo se detienen las diarreas, facilitando la digestión y se 
evitan los vómitos tan frecuentes en la primera edad y los dé las señoras embarazadas, lo mismo que los 
dolores de vientre, sino quo también hace arrojar las lombrices, causa muy frecuente de muchos pade­
cimientos. 

Este VINO reemplaza con ventaja al aceite de bacalao por poseer la glicerina sus mismas propieda­
des, sin el inconveniente del mal sabor y olor repugnante. Este VINO es el ánico que ha sido honrado 
con un informo brillante por nuestra RIJAI- ACADEMIA DI; CIENCIAS. L a P A P A Y I N A (pepsina vege­
tal) ha sido adoptada por el Gobierno de Francia en los hospitales denifios, habiendo producido siempre 
resultados asombrosos y disminuyendo las mortalidad. 

E n las D I S P E P S I A S , G A S T R A L G I A S , G A S T R I T I S , etc. y cn todas enfermedades del aparato 
digestivo no debe emplearse más VINO quo el VINO DE PAPAYINA DE GANDUL exigiendo al comprarlo 
el sello de garantía, para evitarla imitaciones (1). 

Depósito: Sarrá, Lobó y Comp. Do venta, en todas las boticas. 
(1) L a Paimyina es superior íi la Pepsina porque peptoniza hasta dos mil veces su peso de librica 

húmeda y la Pepsina solo peploniza 40.—Además, la/jíyK/i/í>i« carece de mal olor y el VINO con ella 
preparado parece un licor de postre, C 1-My 

PA R A D I V I D I R SU V A L O R E N T R E 1 I E R E -
deros, se vende la casa calle de Jesús María 114, 

entre las de Picota y Curazao, libre de todo gravamen: 
se compone de tres pisos, con veinte habitaciones. Se 
admiten proposiciones sin intervención de tercera per­
sona. Bérnazá 30. 5754 25-10My 

POR A U S E N T A P S E SU D U E Ñ O , S E V E N D E 
un tren «le lavado, y en el mismo so solicita un a-

prendiz planchador; Informarán carnicería do Aguila 
y Trocadero. R68R 8-9 

OJ O . — Bu $t),U(K) oro libres de todo al vendedor 
una casa panorama de hermosa; como fresca se 

desafia Cerro, Marianao, Guanabacoa etc., .servicio 
todo Independiente, sala, comedor, piso de mármol, 
cinco plumas de apua: San Lázaro n. 120 su dueño, de 
5 de la tarde en adelante la misma calle n. 134, no se 
admití! rebaja vale más. 5657 15-9 

SE V E N D E J J N A C ASA D E MAM POSTElí IA 
y teja de gran capacidad, sala, comedor y 7 cuar­

tos, de Í1J varas de ii ente por 45 á 50 de fondo, en 
buen estado y situación, pues está á una cuadra de la 
calzada de la Reinay otrade la Plaza del Vapor; in­
formarán San Rafael 71. 5(!23 8-8 

O.lo. .MAS (,> LIE GANGA. S E V E N D E O S E 
alquila una casa calle de Marafiones, hoy Velez 

Caviedes número 18, en Pinar del Rio, de mamposte­
ría y teja, tiene 21 varas de frente por 40 de fondo, de 
esquina, con sus araiatostes y mostradores para víve­
res y ropa, está reedificada de nuevo: se da en 34 pesos 
oro de alquiler mensual y en venta cn 2;800 pesos oro 
libre de todo gravamen y sus títulos al corriente: da­
rán razón de su ajuste Gervasio 186, Habana y en P i ­
nar del Rio D. Gregorio Ruiz, callo de Velez" Cavie­
des n. 26. 4682 27-21A 

DE A M A L E S . 
S E V E N D E N 

4 chivas de leche dando dos jarros diarios, con dos 
chivos: San Lázaro, calle del Príncipe 29. 

59.76 4-f5a 4-16d 
M A G N I F I C A C O L E C C I O N . 

Sinsontes, cardonales, degollados, aính-jos", maripo­
sas, dominicos, bacalitos, miseñores de Australia, de 
Africa, ile Méjico, pieles de tigre. So venden Obrapía 
67, cuarto n. 21. 5921 4-15 

PARA PERSONAS DE GUSTO. 
Se vende un gran potro color moro azul, con 7 cuar­

tas 5 dedos, con muy buenos y famosos anchos, de 3* 
años de edad, pues no ha hecho la última muda, 
maestro de sil'a, demarcbacanlellaua y gualtrápoo: se 
da en 21 onzas oro. Otro magnílico potro del mismo co­
lor y edad, con una cola excelente ydemuclios brazos, 
muy cómodo en su andar, es también de marcha eas-
teliamv y uualtrapeo, en 14 onzas oro; irntoK ¡los /i'ino -
sos vaballos son propios para oficiales: también se 
vende otro gran potro de tres años, de 7 cuartas 2 pul­
gadas alzada, maestro de tiro; solo y en pareja, so da 
en 18 onzas uro. So pueden ver y tratar de su ajuste en 
Amargura 80, d todas'hofas. 5950 4-15 

Un caballo moro de 7 cuartas, muestro de coche y 
«le monta, propio para un médico: una l-monera Iran-
cesa, dos asientos para faetón ó coche, dos lanzas nue­
vas, 4 esl.iluas en sus pedestales que representan las 4 
estaciones del año, 2 armatostes útiles para cuali|iiier 
establecimiento; todo mu\ barato. Salud 55 

; 5949 4-15 

C a n a r i o s y p a l o m a s m e n s a j e r a s 
Se venden varias parejas de canarios largos como 

id. palomas, por no poderlos atender sfi dueño. Egido 
esquina á Luz, barbería se pueden ver. 

5945 4-15 

P A J A R O S . 
Llegó la hora que el colchonero se va y antes 

desea echar la casa por la ventana, por consiguiente, 
realiza 20 parejas de canarios con pichones y con hue­
vos, 200 canarios cantadores, gilguoros, sinsontes can­
tadores, el gran loro, propio para regalo por sus pre­
ciosos colores y gran hablador; en mixtos de cardena-
litos los hay de preciosos colores. Canarios cantando 
de dia y de noche, á doblón uno, nasta para sinsonte, 
semilla do nabo, para lodo clase de pájaros. O'Reilly 
66, colchonería. 5958 5-15 

AV I S O . — S E VE.NDK UNA P E R R I T A s o ­
bresaliente en cuestión de ratonera, cuatro ojos, de 

un año y tres meses de edad, lu cual se da á prueba de 
8 á 9 de la mañana: su precio 00 pesos billetes del 13. 
E . Amargura 54, el portero de la misma dará razón. 

5904 4-14 

P A J A R O S D E R E C R E O . 
Se vende ua par de faisanes, macho y hembra. Calle 

de O'.Róilly n. 81. 5867 4-14 
A LOS A F I C I O N A D O S . 

E n la calzada del Cerro 624, café-cantina, frente á 
los carritos se venden los cachorros perdigueros Poan-
ters más lino¡|ue hay cn la Habana. 

5811 4-12 

S E V E N D E 
en proporción una pareja de caballos americanos, sa­
nos, maestros en pareja y solos. Prado 117. 

5569 ' 8-8 ; . 

DE CARRUAJES. 
S E V E N D E 

un coupé egoísta de forma muy elegante, francés, de 
Última moda: se da barato por icncr óuy ausemarse su 
dueño para Europa: puede verse ¡\ todaa horas Aniar-
guroSO. 5997 s u ; 
C I E V E N D E L'NA D U Q U E S A CASI N U E V A 
jOcon S U limonera y un magnílico caballo del Canadá 
sano y sin resabios se da muy en proporción por em­
barcarse su dueño; Sol núm. 61. 5954 4-15 

EN I5ERNAZA N. 46 S E V E N D E UNA B O N I -
ta duquesa, un lamió, un caballo americano y otro 

criollo de monta, propio para un niño: 13ern;iza 46 d 
todas horas. 58'i2 4-14 

Se vendo 
un vis-a-vis casi nuevo, unmilord, un tronco de arreos 
todo en proporción, calle del Aguila 119. 

5772 8-11 

E n 3 0 onzas oro 
se vende un tren completo compuesto de un milord con 
sus arreos, ropa do cochero y una yegua americana: 
impondrá el portero, calle de Zulucta n. 71, antes 
Hotel Quinta Avenida. 5688 10-9 

DE 1ÜEBLE8. 
SE V E N D E E N J U E G O C O M P L E T O D E S A -

la Luis X V , un juego de comedor amarillo, un jue­
go de cuarto, un buen piano y otros muebles de fami­
lia partVular. Se dan baratos San Miguel 105. 

6029 4-16 

m \ 1)E PRESTAMOS. 
NEPTUNO 153, E N T R E ESCOBAR 

Y OERYASIO. 
E n este acreditado establecimiento se continua far-

cilitando dinero en todas cantidades sobre toda clase 
de objetos que representen algún valor, como alhajas, 
muebles, ropas, etc. En cantidades grandes cobramos 
sumamente poco interés, y en pequeñas menos siempre 
que en las demás casas similares. Las jiersonas que 
con frecuencia necesitan empeñar suben que en otras 
casas no es posible hallar tantas venillas. Asi es que la 
buena fama de L A S E I i V I C I A L va en "crescendo, á 
despecho de no pocos colegas, quienes, á pesar de los 
esliurzos sobre hunianos que hacen, no consiguen ni 
jamás conseguirán competir con ella. Nosotros no ne-
ccstlamos, ni debemos mencionar los medios de que 
nos valemos para agradar al público: éste ya i.abe á 
qué atenerse, y esto nos basta. Ktoordar a nuestros 
colegas nuestro sistema de conduela (que tantos bene­
ficios lia reportado ú nuestros parroquianos como á 
nosotros) sería el colmo de la locura. Quien pretenda 
saber ipie estudie. 

L A S E R V I C I A L encierra gran surtido de prendas 
de oro, plata y brillantes, que se venden baratísimas, 
como asimismo luiieble.s, lámparas de cristal, ropas y 
otros muchos objetos, todos procedentes de empeños 
vencidos.—t/". Blanco. 5051 4-15 

P i a n i n o d e g r a n d e s v o c e s . 
Se vende uno do muy poco uso del fabricante Boi-

sselot fils, de Marsella y su precio muy en proporción. 
Aguiar 94, entre Obispo y Obrapía. 

6025 4-16 

Se vende 
unn caja de hierro, una prensa y un escaparate de 
palisandro con luna. Neptuno 16, dan razón. 

6010 4-16 

T T N PIANINO D E L F A B R I C A N T E P L E Y E L 
y un armonium de excelentes voces, propio para 

una capilla, otro pianino de Jelmini casi nuevo. G a ­
liano 89, 91 y 93. 6024 4-16 

S E V E N D E 
el mobiliario completo para un colegio de niños ó ni­
ñas: informarán Galiano 14 colegio; 

4-16 t;ii];i 

P i a n i n o o b l i c u o d e P l e y e l . 
Se vende uno en muy buen estado, en 14 onzas oro, 

puede verse Obrapía 2:5. almacén de miisioa. , 
5920 6-15 

P ES CASA DE EMPEGOS: 
Es n n e s t ab l cc imion to de c o m p r a y v e n t a <le 

muebles, p rendas de vestir y t o d a ciase 
de efectos usados, 

Si tuado eu l a ca l l e d e l P r í n c i p e Al fós» 3 4 2 , 
H A B A N A . 

Advertencias importantes 
íl las personas que contraten con 

1? Este establecimiento no compra objeto alguno, 
sin que la persona vendedora declare, bajo su rcspQn 
sabilidad, que tiene legítimo dominio sobre el efecto ó 
efectos que proponga vender y capacidad legal para 
efectuar la venta. 

2,., Tampoco compra L A CASA P I A objeto algu-
guno a personas descanocidas, sin queóslas acrediten 
su personalidad y cubran además las formalidades re-
qüaridos por la advertencia anterior. 

3S En consideración á (|iie esta casa tiene constan-
teniente un colosal surtido do M U E B L E S , de prendas 
de \ estir y de efectos usados: a que algunos concólegas 
hacen envidiosamente una guerra inmoderada á'fiste 
acreditadísimo establecimiento y á que muchas perso­
nas vendan efectos para cubrir uija necesidad del ins­
tante, prefiriendo la venta al empeño, el cual les exige 
odiosos intereses, muchas veces en mayor cantidad de 
la que repreresenui el valor de los objetos vendidos, lo 
cual jusliflca el adagio vulgar que dice: "lo que se ha 
de empeñar, que se venda," L A C A S A P I A no vende 
prenda de vestir, ni efecto usado alguno, hasta que 
hayan trascurrido S E I S MESI2S, contados desde el 
día en i|iie veriiicó !a compra de aquellos. 

4'.' A consecuencia de la advertencia anterior, las 
personas que vendan prendas de vestir y toda clase de 
efecto- usados en esta casa, pueden comprarlos cuan­
do les plazca, si tal es su voluntad, siempre que no 
bavan transcurrido seis meses desde el día en que rea­
lizaron la venta de los mismos y con tal que paguen 
un pequeño lucro ó sobreprecio que satisfaga la mo­
desta y moral ambición mercantil que demandan im­
periosamente los gastos del establecimiento. 

51.1 Que por la significación y trascendencia de las 
anteriores advertencias se llama este establecimiento 
L A < ASA P I A . 

U U BOBO VEÜDE: 
1 cama camera, de hierro, con bastidor motálic», en 

en $10. Si se quiere un servicio, lo habrá en " E l Ne­
gocio" ó en " E l Cambio.'" E n este establecimiento, 
que es una barraca, pregúntese por el Sr. Síndico ó 
por el Sr. Adjunto y cualquiera de ellos servirá el 
pedido; en aquella tendezuela, que parece una cata-
cumba, pregúntele por el Sr. Belaunde ó por algunos 
do sus compañeros mártirea y cualquiera de ellos pre­
sentará también lo solicitado. 

Para más pormenores, dirigirse á "un bobo" de L A 
C \ SA I 'IA. 

OTRO BOBO V E U D E : 
1 juego de sala de Viena, el mejor en su dase, por 

185$; 0 cuadros de sala, magnílico, por $30; 1 alfom­
bra demedio estrado, linísima, por 10$; 1 hermosísima 
lámpara de cristal Bitcarat, de (! luces, por 150$; 2 
portajnacelas, por 3$: 1 grandioso espejo, para sala, 
por 75$ y las e4cúdidera§, acaso se encuentren en " E l 
Cambio' ó en " E l Negocio," porque en esas cova­
chas, que la Junta de Saneamiento mandara cerrar, se 
encuentran fácilmente tales efectos y otros similares. 

Si fuese necesario, dará más explicaciones este o-
tro bobo de 

E l TdoTdo tercero, ó sea otro 
bobo más , vende: 

y $10; catres y armaduras para los mismos ú 1. 1̂  y 
$2 y a 3, 4 y $5; palanganeros á 1, 2, 3 v $4; tocadores 
á 5, íi, 7, 8, 0, 10, 11 y $12; inositas de centro, á 2, 3, 
4,5. 6,7 y $8; consolas y mesas de centro, forma 
L U I S X V , con mármol, a 8, 9, 10, 11 y $12; colum­
pios y sofaes de palisandro, á 8 y á $10; camas came­
ras, de hierro, con bastidor metálico, á 20,20, 25, 15 y 
$60; camas de bronce, procioofeimas, nuevas, á 10, 12, 
15 y 20 centenes; y un millar de centanares de millo-
no sdcmuóblés mas, ú todos precios, según explicará 
á los pobretes de " E l Negocio" y de " E l Cambio" y 
ú qnien más lo desee, este otro bobo más de 

L A C A S A P I A . 
E L U L T I M O BOBO V E N D E : 
1 juego de cuarto, amarillo; 1 juego de cuarto, de no-
galj 1 Juego de cuarto de caoba y 1 juegó de cuarto de 
paliaandro, sin igual en esta población; escaparates de 
palisandro, de meple, de caoba y de otras maderas 
que no clasificó todavía la Botánica; juegos de sala, 
camas imperiales; mesas larguísimas de hierro, con 
mármoles; bufetes de caoba con cubierta do mármol; 
tocadores regios, para señoras, con mármol de Carra-
ra y con videl invisible, dentro del mueble; peinado­
res, estantes, escritorios, y muchísimos mnebles más 
que no se aprecian por no hacer más largo esté anun­
cio, pero cuyo exiguo valor manifestará verbalmente 
ó por escrito á quien se lo demande, sin excluir á los 
pigmeos de " E l Cambio" y de " E l Negocio", este 
último bobo de 

L A C A S A P I A . 
Príncipe Alfonso n. 343. 

ÍÍOTA IMPORTANTISIMA.—Estos precios son 
en billetes porquo somos enemigos del oro; y tan sólo 
regirán los pocos dios que podrá tardar nuestro boblto 
en arreglar la contabilidad de L A CASA P I A . Y a 
que arreglan la de sus casas algunos bobazos, no será 
malo que el bobito arregle la do la casa de los bobos. 

Hemos d icho . (Sin señalar.) 
5857 4-12 

L E A N T O D O CON A T E N C I O N . 
Aquí es donde se vende más barato que todos: jue­

gos de sala á $88 BjB, y de doble óbalo á $125 tam­
bién hay de palisandro macizo barato: nadie busque 
el que necesite un pianino pero cosa buena y se res­
ponde á sano y barato: escaparates desde $22 BiB has­
ta $50: camas cameras $30 B i B idem de niños: espejos 
de sala á $15 y 20 BjB: un canastillero $40 BiB: sillas 
á $18 y 20 docena: peinadores á $60 y lavabos á $20 y 
34 BiB: pasen por Reina n. 2 frente á la casa de A l -
dama. 5955 4-15 

SE R E A L I Z A N M U Y B A R A T O S L O S M U E -
bles de la casa calle do Compostela 139, por ser to­

dos de relance: entre el variado surtido hay un esca­
parate de palisandro con lunas de espejo, un piano 
Boisselot, casi nuevo, que se da por la mitad de su 
costo. Compostela 139, entre Luz y Acosta. 

5947 4-15 

SE V E N D E U N E S C A P A R A T E D E C E D R O 
para colgar vestidos de señora, se da barato: Ancha 

del Norte n. 75 de 8 á 2. 5893 4-14 

O J O A L A G A N G A . 
Por ausentarse su dueño á la Península se vende en 

el intimo precio de $180 B i B un pianino casi nue­
vo. Calle de Cárdenas 50. 5879 4-14 

P I A N I N O . 
Se vende uno del fabricante Gaveau, completamente 

nuevo, se da muy barato. 53, Compostela 53. 
5826 4-12 

E L R E M A T E . 
R E A L I Z A C I O I T , 

C A S I E S Q U I N A A E S T R E L L A . 
S E R E A L I Z A por menos de la mitad de su valor 

una gran existencia de prendería fina, relojes de oro, 
plata, enchapados, acero y metal, todo está rebajado, 
el cincuenta por ciento del precio de fábrica, no hay 
competencia posible. Llamamos la atención de los se­
ñores relojeros por la baratez délos relojes. Vista hace 
fó. No hagan compras en niguna parte antes de ver los 
precios de esta 

R E A L I Z A C I O N . 

A N G E L E S , N U M E R O 9. 
NO E Q U I V O C A R S E , 

L A C A S A D E L A S B A N D E R A S . 
Cn fiGfi a v d-lMv 

G A N G A . 
En nueve onzas oro se vende un magnífico pianino 

de pmy poco uso v excelentes voces. Habana n. 236 
informarán. 5787 8-11 

CA L Z A D A D E L M O N T E E S Q U I N A A SAN 
Nicolás, tienda de ropas E l Pueblo, se vende un 

juego de sala do Viena en buen estado, un pianino 
Erard y demás enseres do una casa. Todo sumamente 
barato por tener que ausentarse su dueño: en la misma 
informarán á todas horas. 5673 8-9 

Q E V E N D E UN J U E G O D E C U A R T O D E N O -
^Ogal, compuesto de un escaparate con dos lunas; un 
tocador lavabo, una cama, una mesa do noche, seis si­
llas y dos silloncitos: se vendo también una pareja de 
caballos americanos, sanos, maestros y sin resabios, 
todo en proporción. Prado 117. 5570 8-8 

BI L L A R . — S e vendo una hermosa mesa de billar 
de carambolas, casi nueva, do las modernas, v una 

del mismo tamaño con troneras, de tres varos de largo, 
de casa particular, y un piano de media cola, del fa­
bricante de Collary Cellar. O'Reillv esquina á Cuba, 
café, dan razón. 5582 8-8 

GR A N D E S N O V E D A D E S E N " L A N U E V A 
América," Obrapía 55, un gran surtido de mue­

bles en general para todos los gustos y fortunas, á 
precios de ganga, acudid y veréis grandes novedades 
en prendas y objetos de fantasía, espejos grandes para 
sastrería y sociedades: en la misma so solicita una 
criada de mano. 5689 8-9 

S E V E N D E N 
en Aguacate n. 138 dos magníficos pianos Pleyel, re­
cibidos directamente hace diez dias de la fábrica. 

5334 15-3My 

B I L L A R E S . 
Se venden, compran, componen y visten: se recibe 

de Francia paños, bolas, vapores y todo lo que cou-
cierne á billares. Bernaza 53, tornería de José Forte-
za, viniendo por Muralla, la segunda á mano derecha. 

4943 26-25A 

DE l i p i M E I i , 
H A C E N D A D O S , 

To'éfonos legítiinos de Bell, material de teléfonos y 
telégrafos más baratos que en Nueva-York, carriles 
usados para chuchos, se siguen vendiendo en la calle 
di' Mercaderes n. 2, escritorio de Henry B. Ilamel y 
Comp. 5094 *-9 

AYÍSO importante. 
A los dueñós de fincas, y empresas ferrecarrileras. 

E l nuevo invento del filtro inglés para techos. Uu ro­
llo tiene 25 yardas de largo por 32 pulgadas de ancho, 
cubre una superficie de 200 piés cuadrados. Valor de 
cada rollo $9 oro. Unico depósito en la Habana, de los 
Sres. Tuero y C? Mercaderes n. 17. 

Cn 626 20-27 

PL A T A N O S PASOS E N C A J A S D E D O S D O -
cenas, á propósito para embarque, conservan su 

exquisito sabor y pueden usarse en todas ias variadas 
formas que se acostumbra en esta Isla. De venta en 
todos los establecimientos de víveres finos. Depósito, 
Galiano 132. 5343 26-3Mv 

INTERESANTE. 
M i m é FLOR DE PUERTO-RICO, 

Vinos superiores de Jerez, Gallego del Condado y 
Rivero. 

Se reciben órdenes en la calle de San Ignacio y 
Acosta. 57»!9 I5a-10 15d-llMy 

CHOCOLATES 

L O S M E J O R E S D E L MUNDO. 
Premiados con 31 recompensas industriales, cuatro 

medullas de oro en Barcelona v han sido los úntl-os 
que han obtenido Diploma de Honor, la primera y más 
alta recompensa en el gran concurso internacional de 
Bruselas. 

E l reputado químico é higienista Dr. D. Antonio 
Caro, los ha sujetado A sus observaciones y lo mismo 
que otros eminentes facultulivcs de Europa, han reco­
nocido en ellos una excepcional superioridad y la más 
absoluta pureza. 

Recomendamos á todas las personas que desécn to­
mar uu alimento sano, libre de .-m.stancias exlraiias. 
exijan los verdaderos y legítimos de Matías López. 

Despacho Central para toda la Isla de Cuba. 
60—OBISPO—60—HABANA. 

P R O V I N C I A S 
Cárdenas; D. Juan M. Cendoyáj Real 102. 
Sagua la Grande, Amistad 115. 
Cienfuegos; Sres. Villar y C? " E l Palo Gorordo." 
Matanzas; café " E l Louvre." 
Güines; Real 68. 
Caibarién; D. Domingo García. 
Vedado: calle C, esquina á 9? 
Marianao; D. Carlos Martín, Real 166. 
Remedios; D. José Piedra, San Juan do Dios n. 9. 

60, Obispo r>0, casi esquina á Compostela. 
5683 alt 6-9 

D E 

c o n . 
Este antiguo establecimiento ba pasado á nuevos 

dueños que se proponen alcanzar el favor del público 
por cuantos medios estén á su alcance, no omitiendo 
gastos ni sacrificio alguno, y al efecto todos los artícu­
los que e*i él se expendan serán de la mejor calidad 
quo vienen á esta plaza y á los precios más baratos 
posilíleái 

En vinos podemos ofrecer á los consumidores las me­
jores marcas ii 20 cts. la copa, y los amonlillados á 30. 

Los helados y chocolates hechos con el mayor es­
mero, los vendemos á 30 cts. 

E l vaso de leche pura procedente de la vaquería de 
esta casa á 20 cenf avos. 

L a taza de café superior á 10 centavos. 
Lager superior á20 centavos copa. 
Tenemos un gran surtido de cerveza de las mejores 

fábricas de Alemania 6 Inglaterra, 
Cn 631 alt. 20Ab27 

De D r o p e r í a y P e r M e t í a . 

A G U A F E 

ELEl 
d e l 

D r . G-oiizdlez. 

Para teñir las canas prepara el Dr. González dos ar­
tículos: el A G U A F E N I X y el T I N T E E L E C ­
T R I C O . Son disüntos. E l A G U A F E N I X está 
contenida en dô  pomos; tiñe el pelo de un modo gra­
dual hasta recuperar su color natural. No mancha la 
piel, da brillo y hermosura al cabelle. E l A G U A 
F E N I X no conviene tanto á los hombres como á las 
señoras que tienen tiempo suficiente para hacer su 
TOlCETTE. , E l T I N T E E L E C T R I C O se halla con­
tenido en un sólo pomo. Tiñe de un modo rápido y su 
empleo es fácil. Conviene sobre todo á los nombres, 
que tienen poco tiempo, v da tan buenos resultados en 
la barba como en el cabello. Ambos productos se pre­
paran v venden en la B O T I C A de SAN J O S E del Dr. 1 
González. Airuiar 106. Habana. Cn 706 26-10M 

POCION A X T I R L E M R A G I C A , 
SEGÚN FÓRMDEA DEL ESPECIALISTA. 

D R . D . R A M O N G A R G A N T A . 
No cansa el estomago, so toma sin repugnancia. 

Veinte años de éxito acreditan que es infalible para la 
curación de toda clase de flujos, como Blenorragia, 
(Purgaciones), Leucorrea, (Flores Blancas), &, &. 

Depósito: L A R E U N I O N , Teniente-Rey n. 41. 
De venta, en las boticas acreditadas. 

C n. 663 1 Mv 

CONGESTOR PERFECCIONADO 
6 aparato de gimnasia médica, para curar impotencia, 
&., >v . Ax>robado por ilustrados médicos de todos los 
países. 

j,Quién ignora ni pone en duda los buenos resulta­
dos de la gimnástica eu todas las edades? Cuanto 
más funciona un órgano, un aparato ó un miembro, 
tanto más desarrollado está y tanta más fuerza y vigor 
tiene; tanto más activa es su nutrición y tanto más se 
acrecienta, por consiguiente su energía. Esta es una 
ley fisiológica cuya verdad no es ya desconocida; por 
el contrario, fija la íntima correlación quo existe entre 
el desarrollo de un órgano y el ejercicio de su respec­
tiva función. 

E l Congestcr Perfeccionado, es un aparato de la 
gimnasia médtea, aplicable á los órganos genitales y 
no solamente los desarrolla v vigoriza, si que por esta 
razón cura pronto y sin peligro alguno, impotencia, 
derrames involuntarios, estrechcces,"& & y vicios de 
conformación. 

Unico punto do venta, Botica L a Unión, Obispo 94, 
Habana. 5846 4-12 

U R A C I O 
C I E R T A 

del asma 6 ahogo, tos, can­
sancio y falta de respiración 
cou el uso de los 

CIGARROS AímASMÁTICOS 
DEIi 

De venta en todas las boticas 
acreditadas 

A 50 CENTAVOS B. B. CAJA 
Cn 680 4Mv 

E 

preparado, según fórmula del Dr. Gaudul, por el 
Dn. ALFREDO PÉREZ CARRILLO 

Calma la tos por rebelde que sea, y tiene un poder 
cicatrizante que lo hace indispensable á los que pa­
dezcan de tisis laríngea ó puimonar incipientes; cura 
en pocos días la tos ferina. 

Muchos son los casos de curación obtenidos con este 
Jarabe pectoral Cubano.—Empléese con constancia 
en todas las onfermedades del pecho. 

D e v e n t a e n t o d a s l a s b o t i c a s . 
C n. 656 IMy 

1 I 8 G E L Á M A . 

P o r x n a x e n a r s e á l a P e n í n s u l a y 
n e c e s i t a r s e d i n e r o , s e r e a l i z a e l m á s 
c o m p l e t o s u r t i d o d e d i s f r a c e s q u e 
h a y e n l a H a b a n a , 

R a z ó n c a l l e d e l a s V i r t u d e s n . 6 3 , 
p e d i r p o r L a M a d a m a . 

5026 2a-14 2d-15 

E m p l e a d o s de H a c i e n d a 
y T e l é g r a f o s . 

E n l a c a l l o d e l O b i s p o n ú m e r o 9 1 , se 
acaba de r e c i b i r u n e s p l é n d i d o s u r t i d o de 
d iv i s a s p a r a los m i s m o s . 

5747 Gd-10 6a -10 ' 

BMOS de mar 
LAS DELICIAS. 

CONOCIDOS 
P O R L O S D E L A I S L E Ñ A . 

Desde esta fecha quedan abiertos al servicio públic» 
desde las cuairo de la maBana hasta las siete de la no­
che. 5792 8-11 

M i c i o s e x t r a i r o s . 

KtóMi Hierro inaiieraiiie ^ 7 
HEW-YORK Aprobadas por ItAcadtmit PARIS 

üe /Jtdicina de Paria, 
Adoptadas por t i 

\ Formulario oficial franela 
y autorliadat 

Dor el Cornejo medical 
A 4 0B3 de San Piíiraburgo. IOOB 

§' Participando de las propiedades del Iodo 
y del K i o r r o , estas Pildoras convienen es-
peclalmenlcen las enfermedades tan varla-

® das que determina el germen escrofuloso 
9 (tumores, obstrucciones y humores fríos, ele.), 
2 afecciones con l ía las cuales son ímpolenlea 
S l o s simples ferruginosos; en la C l ó r o s i s 
S [colores pálidüS),'X»o\íoorTea.{í'0>esblancat], X 
ggla A m e n o r r e a [menstruación nula ó di/i- S 
0 cíl), la T i s i s , la Sif l l is const i tuc ional , ttc 

8 En fin, ofrecen a los prácticos un iigcnlcO 
terapéutico de los mas enérgicos para estl- • 

9 mular el organismo y modlücar las coi; si i- S 
S tuciones linlálicas, débiles ó del ̂ litadas X 
$ N. B- — E l loduro de hierro Impuro ó al $ 

S teradoes un medicamento InDél c irrilanlc- 9 
Como prueba de onreza y aulentlcldad (:e A 

© l a s verdaderas P i l d o r a s de S l a n c a r d , | 
9 exsljase nuestro sello de S A 

, piala reactiva, n u e s t r a ^ ^ f g ^ ^ e ^ 
i flrma adjunta y el sello-- ~ 7 < C l ~ ^ o 
i deli UnióndeFabricantes >^ ( C J ^ ^ - ^ 

Farmacéutico ris París, calle Bonaparte, 40 
DESCONFÍESE DE LAS FALSIFICACIONES f\ 

R E S T A U R A D O R 
U N I V E R S A L del 

C A B E L L O 
de la Señora 

S> A. Al len 

p a r a res taurar las canab á su p r i m i ­
t i v o c o l o r , a l b r i l l o y l a h e r m o s u r a 
d e l a j u v e n t u d . L e res tab lecen s u 
v i d a , fuerza y c r e c i m i e n t o . H a c e 
desaparecer m u y p r o n t o l a caspa. 
S u pe r fume es r i c o y e x q u i s i t o . 

Depósito Principal: 114 y 116 Soutil» 
ampton Bow, Lóndros; Paria y Nueva 
York.r Véndese en las Peluquerías» 
Perfumerías y Farmacias Inglesas. 

PILDORAS K U G L E R 
Con CASCARA SAGRADA 

E s un hecho reconocido hoy por todos los Médicos qne lu 
P I L D O R A S K Ú C L E R a baso de Cascara Sagrada cons-
liluyen el mejur laxativo en Jo; cason de Mtilin, de Afee-
toa del / ( i j / a d o . C o n s t i p a c i ó n t enas , .Va laa 
digcHtioticH, M a l e » del e s t ó m a g o . I r r i t a ­
ciones intest inales , JfaQtcceas. A.ltnorra-
ñ a s . P e s a d ex: do C a b e r a , Congest iones , 
Cnlentit i-as in termitentes . 

Las P I L D O R A S KÜGLER 
las prepara C A R L O S K C I G L E R , 

Farmacéutico da f» date. 
Antiguo Interno de los Hospitales, 

Doctor en Clenclaa, 
EN P A R I S . 

Cada Pildora tiene el nombre 
KUGUE-R y el irasco lleva 
la marca reproducida al lado. 

Deposito» en In llábana : 
José Sarra ; Lobo y O y en la* 
prineipale* Farmacia» y Iirufaeriaa 

S O b U & l 
A L C L O R H I D R O - F O S F A T O D E C A L C R E O S O T A D O 

Empleada con buon éxi to en los Hospitales de Paria y recomendada por los mejores Médicos 
contra ias B r o n q u i t i s , los C a t a r r o s , las T o s e s t e n a c e s , las E n f e r m e d a d e s d e l 
P e c h o y el R a q u i t i s m o [de los Niños anudados y disformes). 

K Atoñ. L. PAUTAUBERGE, 22, talle JÉIS César, PARIS 
También 38 vende un producto análogo en formas de CÁPSULAS (CÁPSULAS PAUTAUBERGE) 

DEPOSITARIO KN l a H a b a n a ; JOSÉ S A R R A . 

D o l o r e s » EESÍO m a g o , O i g e s i i o n e s D i f í c i l e s 
Pérdida del apetito, Anemia, Vómitos, Diarreas, Acidez 

Afectos dei Hígado, Agotamiento, Cóiera, Fiebre amarrilla 
CURACION SEGURA. EN POCOS DIAS POR E L 

B E R T R A N D 
TONICO DIGESTIVO — PEPSINA CLCRIDICA — MATÉ — QUINA — COCA 

P A R I S , F a r m a c i a BJ£H. T U A N D , X 8 2 , ii-venuo de V e r s á t i l e s , P A S X S 
Depósitos en La, Habana : J O S E S A R R A . — L O B B y Q*. 

Eii Gasa de todos los Perfumistas y Peluqa&roe 
d e Francia y d e l Estraxxjero 

igolvo de ( A r r o z especial 
PREPARADO AL BISMUTO 

P O R d S M i e » l ü - ^ - A . - S T » P E R F U M I S T A . 

9 , x -c s .© c í o l a . I P a i a c , 9 — "F* A T ? T g 

( H a r i n a L á c t e a R T e s t l é ) 

ALIMENTO COMPLETO 

Eiij.ise sobre cada caja esta Etiqueta Adjunta 
D E P Ó S I T O S E N T O D A S L A S P R I N C I P A L E S F A R M A C I A S Y D R O G U E R I A S 

-=íQUINAy HIERRO 
C l o r ó s i s , A n e m i a , D e b i l i d a d 

tic 
F r a n c i a 

1 8 2 1 
O-curacioxi de las IFielox'es 

P r e m i o 
M o n t y o , 

O. J f f nr f / 

(Miembro de la Academia ds iMsdiñaj de garis. groíesor tüla gscaelade fflimatia. 
L a feliz réunlou, en esta preparación, d é l o s dos tónicos porexcellencla. 

el qxjrs!£L y el ficxs&so, constituye un precioso medicamenlo contra la 
t . l o r ó H t s , C o l o r e s p á l i d o s , A n e m i a , J F l o r e s h l a n c á s , las 
C o n s t i t u c i o n e s d é b i l e s , etc. 

P A R I S , BAIN SÍ FOURNIER, 4 3 , c a l l e d ' A m s t e r d a m . 
Depositarios en l a H a b a n a : JOSE SARRA. 

C O N A C E I T E D E H I G A D O D E B A C A L A O 

É HIPOFOSFITOS 

AGRADABLE AL PALADAR COMO UN DULCE. 
Posee todas las virtudes del Aceite de Hígado do Bacalao mas las de los Extractos de 

Malta y de los Hipofosfitos de Cal y de Sosa. Recetada por todos los facultativos, de fácil 
digestión, es tomada con gusto y soportada por cualquier enfermo. Sana las Ulceras 
pulmonares, cura la Tos, Bronquitis, Bosfriados. Combate «1 Linfatismo, la Raquitis, 
la Escrófula, la Anemia. Salvación de los niños débiles. 

Deposito:—j, Sun Street, Londres, y todas las Boticas. 

TONICO 
ANALÉPTICO 

RECONSTITUYENTE 
E l T ó n i c o 

mas enérgico quo deben usar 
los Convalecientes, los Ancianos, 

las Mugeres, 
los Niños débiles y todas las 

Parsonas delicadas. 

) U I N i 

A LA aüINA 
JUGO DE CARNE 

FOSFATO DE CAL 
C o m p u e s t o 

de sustancias absolutamente 
indispensables para la formación 

y para el desarrullo 
de la carne muscular y da los 

Sistemas nervioso y oseoso, 
E l VINO de VIAL es la feliz Combinación de los Medicamentos mas activos para combatir ála | 

Anemia, la Clorosis, la Tisis, la Dispepsia, las Gastritis, las Gastralgias, la Diarrea atónica, la&lad 
crítica, al Ajamiento, á las largas Convalecencias, e lcf tn una palabra, á lodos los estados üe Lán-
guldéz, de Enflaquecimiento y de Agotamiento nervioso á que se hallan muy fatalmente predis- ¡ 
puestos los temperamentos de las personas de nuestra época.—Farmacia J.TIAL, 14, roe de Bonrion.LTOB. 

I.eüósilos en l a H a b a n a : J O S £ 3 S A J c f R A . z - X - . 0 5 3 ¿ i - y C». 

C O N T R A 
K L 

Estreñimiento 
«, A V E N U E VICTORIA, 


